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La Unión Católica 
E n este m e s de o c t u b r e se c e l e b r a en 

b í u s e l a s el Congreso de d i r e c t o r e s da 
l i U n i o n Ca tó l i ca Belga . ¿Qué es es ta 
U n i ó n ? Xo o t r a cosa q u e el o r g a n i s m o 
pol í t ico q u e c o n s t i t u y e la f o r m a es ta 
t u t a r i a del paJ-tido ca tó l ico . 

L a U n i ó n se es tab lec ió h a c e a l g u n o s 
años con el fin de a s e g u r a r , como ind i 
ca su n o m b r e , l a u n i d a d d e los ca tó l i -
(O.-i en el t e r r e n o pol í t ico. P o r m u c h o 
tien-qw, nues t i 'os a m i g o s se a g r u p a i ' o n 
p a r a e s t ab l ece r l a s l i s t a s de c a n d i d a 
tos a las C á m a r a s y pai-a p r o m o v e r l as 
t ü m p a ñ a s e l ec to ra l e s en el seno de l a s 
a ídc iaq io r . e s y c í r c u k i s ca tó l i cos . Ha
b í a n n a c i d o r a t a s lasoc iac iones e n el 
t i empo , y a l e j ano , en que el su f rag io Cn 
f-nlgica no e r a t o d a v í a u n i v e r s a l , y en 
\uv sólo la burguesía so o c u p a b a en po
l u t a . Mas desde 1803 todo el pueb lo in-
. t i v i c n c cn los e s c r u t i n i o s ; t odo el pue 
rco, m e r c e d al voto ob l iga to r io , se p re -
Diupa ac t iva j i i i n t e del éxi to de l a s lu-
:ha.3 e lec to ra les . Í Y esto h a d e t e r m i n a 
do m í a evoluc ión l en ta , p e r o p r o f u n d a , 
Sn la e s t r u c t u r a del p a r t i d o ca tó l ico . 

Xo p o d í a ser éste un p a r í i d o de c la
r e ; s u s . p r i n c i p i o s y s u i n i s m o n o m b r e 
!;• i n d i c a b a n b a s t a n t e . Así , c u a n d o la 
rJüso o b r e r a ca tó l i ca llegó a t e n e r voz 
en l a v ida p ú b l i c a , no se c o n s t i t u y ó fue
r a del p a i i i d o , a u n q u e in ic ió l a cos
t u m b r e de r e u n i r s e s e p a r a d a m e n t e de 
los a n t i g u o s c lubs e l ec to ra l e s , l a s a so 
c i ac iones y los c í r cu lo s . L a s m i s m a s Li-
c,as o b r e r a s , c o n s t i t u i d a s con m a y o r a u -
t( n o m i a , c o m e n z a r o n a p i ' opone r stus 
c n n d i d a t o s cn l a l i s t a c a t ó l i c a c o m ú n , 
en l a m a y o r p a r t e de los d i s t r i t o s . A su 
v e / s u r g i e r o n o t ro s o r g a n i s m o s , q u e 
fue ron t o m a n d o i m j x j r t a n c i a a favor de 
los m o r á n i e n t o s soc ia les q u e agi te iban 
el p a í s . S i n d u d a , en l a s r e g i o n e s a g r i -
ccJas , los c u l t i v a d o r e s , y en l a s c i u d a 
des, l a p e q u e ñ a b u r g u e s í a , t e n í a n con
f i anza e n . l a s a s o c i a c i o n e s y se mezc la 
b a n en e l las de b u e n a ga j i a con o t r o s 
e l ' in ientos p a r a d e b a t i r j u n t o s todos los 
p i o b l e m a s del m o m e n t o . P e r o , no obs
t a n t e , se i b a n t a m b i é n f o r m a n d o g r u 
pos , q u e poco a poco l l e g a r í a n a se r pa 
j a e s t a s c l a s e s soc ia les especie d e polos 
de a t r a c c i ó n ; a s í el Boerenbond (L iga 
de caaiipesLnos), p o d e r o s í s i m a en el p a í s 
f l amenco , y a s í l a Confederación de cla
ses medias, o r g a n i s m o m u c h o m e n o s co
h e r e n t e que el p r i m e r o , en r a z ó n del in
d i v i d u a l i s m o q u e r e i n a en el m u n d o de 
fos p e q u e ñ o s c o m e r c i a n t e s y de los fun
c i o n a r i o s in fe r io res , p e r o que a f i r m a b a , 
f in e m b a r g p , el i d e a l de u n a c l a se m a y 
e : ipe r i l nen t ada . 

AI t e r m i n a r l a g u e r r a , en m e d i o de l 
desor(íeiv d e l a s i d e a s y de l a s i n s t i t u 
c iones , el p a r t i d o ca tó l ico , c o m o todos , 
a t r a v e s ó u n m o m e n t o d e g r a n confu
s ión. E l p a r t i c u l a r i s m o se e x a c e r b a b a 
p o r d o q u i e r ; l a d e e c o n f i a n z a r e i n a b a 
e n t r e l a s r e g i o n e s , e n t r e l a s pro íe« io 
r e s , e n t r e l a s c l a se s soc ia l e s y se deses 
p e r a b a de q u e a g u a s t a n t u r b i a s réco-
b i a s e n j a m á s s u l í m p i d a s . 

E n t o n c e s fué c u a n d o del s e n t i m i e n t o 
de l a s o l i d a r i d a d po l í t i ca , siemipre vi
vo s i e m p r e po t en t e , e n t r e los ca tó l i cos 
do Bé lg ica , a p e s a r de s u d e s a c u e r d o 
en m u c h a s m a t e r i a s , n a c i ó l a idea, de 
r e u n i r en u n c u a d r o ú n i c o los f r agmen
tos del p a r t i d o , los f r a g m e n t o s y a es
p a r c i d o s , q u e el p r i m e r v i en to t e m p e s 
t u o s o a m e n a z a b a s e p a r a r de f in i t iva 
m e n t e . 

Y se c r e ó l a Unión Católica. 
E s t á f o r m a d a , p o r c u a t r o o r g a n i s m o s : 

l a s a s o c i a c i o n e s y c í r c u l o s ca tó l icos , b a , 
'.^ l a p r e s i d e n c i a en o t ro t i e m p o del 
i l u s t r e M. W o e r t e y h o y de l m i n i s t r o 
áf^ E s t a d o , S e g e r s ; l a L i g a de o b r e r o s 
cr .Et ionos , c u y o p r e s i d e n t e es el d i p u t a -
tic H e y m a n ; el Boerenbond y l a Confe-
dci ac ión de c l a s e s m e d i a s . 

E s t o s o r g a n i s m o s , c u y o s p r e s i d e n t e s 
v s n s i e n d o p o r t u m o p r e s i d e n t e s de ' a 
U i i ó n po r u n a ñ p , se r e l a c i o n a n sobre 
e¡ pie de u n a i g u a l d a d pe r fec ta . R e d a c 
t a r o n en c o m ú n h a c e t r e s a ñ o s u n a de
c l a r a c i ó n de p r i n c i p i o s , qas c o n s t i t u y e , 
ipres, el p r o g r a m a m f n l m o . d e todos los 
ca tó l i cos . 

¿A t í t u lo de qué f i g u r a n es tos o r g a -
m s m o s en l a U n i ó n ? S e g ú n el l e n g u a -
ja q u e se e n i p l c a o f ic ia lmente , c a d a u n o 
r e s p r e s e n t a u n i n t e r é s soc ia l d i s t i n to y 
q u i z á h a s t a u n a c lase d e t e r m i n a d a . S in 
e m b a r g o , es to n o es c o m p l e t a m e n t e 
exac to s ino en lo q u e c o n c i e r n e a l a 
l i g a , de o b r e r o s , c o m p u e s t a exc lus iva 
m e n t e de lo q u e su n o m b r e i nd i ca . L a s 
o t r a s c l a ses se r e p a r t e n e n r e a l i d a d , s in 
d i s t i n g u i r s e ri g a r o s a m e n t e e n t r e l a s 
o l í a s r a m a s de l a U n i ó n , y las a soc ia 
c iones c u e n t a n con n u m e r o s o s a p o y o s , 
sc>l.rG todo en el p a í s v a l ó n , e n t r e los 
l a b r a d o r e s y l a p e q u e ñ a b u r g u e s í a . 

Es de e s p e r a r q u e en l a s r e u n i o n e s 
del Congreso p r e s i d a l a i d e a c r i s t i a n a , 
y s ea l a de f ensa r e l i g i o s a cues t ión p r i n 
c ipa l q u e se s o b r e p o n g a a pos ib les m o 
t ivos de d i s e n t i m i e n t o . 

O l o n n n l H 0 7 0 I S 
B r u s e l a s , o c t u b r e , 1924. 

1.400 candidatos en las 
elecciones inglesas 

o 

Se presentan 41 mujeres 
o 

Han sido eleRldos sin lucha 33 couscr-
radores , H laboris tas , 10 l iberales y 

un nacional is ta Irlandés 

(lUmOGRAMA ESPECIAL, DB E L D E B A T E ) 

L O N D R E S , 18. — Hoy, a las doce de la 
uoch«, termina el plasio para la presentación 
de candidatos, y aunque todavía no se conoce 
el 'número, puede calcularse que lucharán 
unos 1,400, entre ellos 41 mujeres, para lob 
tjló puestOK que tiene <?i Parlamento inglés. 
Esta \ey, la proclaniaci¿n de caudidatctí pre
sentaba un interéii pairticular, porque liai-ia 
ver lot; distritos en que conservadores y li
berales habiím llegado a un acuerdo para evi
tar las luchas «triangulares» ; faJbjn todavía 
datos de algunos s i t ios; pero parece que no 
pasarán de unos 70 o! número de p\iefito6, 
aproximadamente, conquistados por el parti
do laborista en las pasadas e!e<iciones a fa
vor de la lucha emtr© loe dos partidos histó-
ricoe. 

Has ta ahora han sido elegidos sin lucha 
33 candidatos con se rv adores. 11 laboristas, 
10 liberales y un nacioRrilista irlandés. Kn-
tre los conservadores figura Baldwin, lord 
Hugh Cecil, dos candidatos de las Univeir-
sidadee y varios irlandeses del Uister ; el 
presidente de la Cámara. Whitle.v, y el mi
nistro do Instrucción j/úblioa, Fisher, l'be-
ralee, han sido también elegidos sin lucha, y 
entre lo» teborisfcas, el más importante do 
los nombrados es el director general de Co-
mimicajf;¡ones, Har tshom. 

El esfuerzo de loe partidos se dirige ahora 
sobra todo a con/iuistar los vofcos da las mu
jeres, pues se esfjera que esta vez vot-e m.-.-
-yor número que en la pasada elección, como 
Ka ocurrido desde que en 1918 se les con
cedió el derecho de suíragio. Si se ha de 
creer a los jefes de partido, el futuro Par
lamento aprobará inmediatamente el proyec
to de lery que ya ha sido presentado varias 
veces, iguaJandó a loi? dos sexos en lo que a 
los dere<*os políticos se refiere, pues en In
glaterra k s mujeres no votan, salvo excep
ciones que la ley determina, antes de los 
treinta afiíw. 
- Baldwiin, ha prcmetido solemnemente que 

BÍ lle^a al Poder reunirá una Comisión, com-
piieet» por hombres de los, tres partidos para 
que estudie la cuestión y la someta inma-
diatememt* al Parlamento, y Asquith, ha
blando en Paisley, ha afií-mado rotundr.men-
t« que es preciso suprimir esta diferencia 
entre- los dos sexos.—B. W' S. 

LA ELECCIÓN D E MACDONALD 
L O N D R E S , 18. — Según «The Observer», 

1» e-leooióm de Macdonald e« extraordinaria
mente dudosa, pues en su circunscripción la 
poWaoión atmvieea une, época muy difícil-

El nútneiro de «sin trabajo» ha aumentado 
ctmsiderablamente en estos últimoe tiempo?, 
y e« tiene el temor de q:Ue la situación sa 
»sr«-v». 

< »» 

Bergamín contrario a un 
Gobierno civil 

Acuerdos interesantes 
del Consejo Bancario 

o 

No podrán usarse las denominaciO' 
oes de Banco o banquero sin auto
rización oei ministerio de Hacienda 

BI Consejo Superior Bancario e a sus úl-
ümas reuniones ha acordado proponer al 
liobierno las normas para determinar la 
l-'roporcJonal.'dad cintre el activo roaitzable 
y el pasivo exigible a que habrán de some-
lerse dentro del término pnideincial que el 
(jobiemo señale, los Bancos y banqueros 
inscritos en la (ximisaría, completando de 
este modo ¡a disposición que establece la 
proporct^onalidad entre el capital y las 
cuentas corrientes acreedoras, obligatoria 
para toda la Banca inscrita desde primero 
de enero próximo. 

En t re otras medidas encaminadas también 
a obtciícr el máximum de garantíag posibles 
en la gosti'ón d.e toda la Banca inscrita, 
propone, el Consejo algo que la opinión pú
blica reclamaba. En \\sta, de los repetidos 
y escandalosos abusos que se vienen come
tiendo al amparo del nombro del Banco o 
banquero, por gente^ '[ue nada tienen que 
ver con la veivladera Banca y menos toda^ 
vía con el Consejo sujierior Banoaj-io. pide 
éste, que, como sa ha hecho en otros paí
ses «iri duda para corregir el mismo mal , 
no puedlan usarse las dcmominacioneis do 
Banco o banquero sin la autorización del 
minist/erio de Hacienda, previo informe del 
Conarjo superior banoario, aoerca de Jas 
functoneíj que el solicitante se proponga 
ejercer y de los recursos con que cuenta pa
ra realizarlos. 

Una medida de este género ha de ser 
seguramente bien acogida por la opinión. 

Una señora alcalde y dos 
concejales en Tarradell 

BARCELON.A,, 18.—De Lérida dicen que, 
; a causa de 1?, dimisión del Ayuíttamiento 
¡ de Tarradell, del partido de Cervera, ge ha 
I constituido un nuevo Ayuntamiento de! que 

iorrnan parte trí-s mujeres y cuatro varo-
1 nes. ['na do ellas, doña Dolores Codina Ar-
I ñau, ha sido d-esignada para la AleaJdia. í ,a 
; maestra ha sido elegida primer teniente de 

alcalde. Kiste es el primer caso qne eo re
gistra en Cataluña, de haber sido designada 
una mujer para desempefiar el cargo de al
calde. 

La señora Codina es una dama do talento 
y de muy estimables cualidades. 

Carreras de caballos 
NUESTRAS APRECIACIONES 

Primera carrera: HBLJUE8P0NT, Baan. 
Segunda: MAURITANIA (cuadr?.), Ayantl 
Tercera: KARAMBA, Mandarina. 
Cuarta : OYARZÜN, Ilnslón. 
Quinta : PARGNY, Bad or Good. 

Siguen sin circular trenes en Valencia 
G E 

Los viajeros del expreso de Madrid y del correo de Andalucía 
transbordaron en Algemesi, pasando durante varios kilómetros 

por las traviesas de la vía. Imponente tormenta en Granada 
-BU 

Empréstito yanqui a Bélgica 

Todo el mnndo pide dinero a los 
banqueros yanquis 

NAÜEN, ]8._^Han terminado las negoi-ia-
eiones para la concesión de un empréstito 
de loe Estados L'nidos a Bélgica.--T. O. 

LOS BANQUEROS DEL ML'.XDO 
NTIEVA YORK, 18.--EÍ «NPW York Ti

mes» piibiica una información diciendo quo 
todos las Bancos de Nueva York qvie se 
ocupan de las transacciones internacionales 
han iftcibido en un período relativamente bre 
^e peticiones de emprésti to do isu gi-an nú-
ta^ro de Gobi€;mos europeos, compañías fe
rroviarias, sociedades eléctricas y otras aso
ciaciones comercifJes. 

6c ca'cula que, de haberle dado sar^^iac-
Món a todas estas peticiones, los Estados 
Unidos hubieran prestado má* de mil niillo-
pt) ie dólares. ' 

Ahora no hay peJ l r ro , y el cambfo 
t r a e r í a el desbordamiento 

—o— 
0 n O N , 17.—El ex mi i i s t ro señor Ber

gamín, que llegó hoy acompañado de uno 
de sus nietos, ha martifestado acerca de la 
actuttl situación de Marruecos que, habién-
doeo encargado Primo de Rivera de la di
rección de Qas operaciones, abe esperar 
que aquéllo se arregle pronto, cosa nece
a r l a , pues los mihones ahorrados por el 
Directorio son poooe ante los ©normes gas
tos de la campaña. Añadió que hay que re
ducir los gíWtos de Marruecos todo lo mis 
porfble, única forma de que España pueda 
nivelar su presupuesto en pocos años oon 
loe aotuftles recursos contributivos. 

No considero prudeot© todavía—continuó 
diciendo el ex ministro—la sustitución del 
Directorio por im Gobierno eivt-l, porque 
T«ndría un desbordamiento de la opinión. 
Debería constituirse mejor ahora otro Go
bierno mil i tar , de procedimientos suaves, 
para preparar la transición a una situación 
plenamente legal. 

Después do recorrer los ah'^dedoiiee de 
la ciudad, el sfflñor Borf^mín regresó a 
Oviedo donde informará mañana sábado en 
lá Audieoci*. 

« • » 

Los restos de León XIII a 
San Juan de Letrán 

o 

El t r a s l ado se yerlf lcará si fines de este mes 

(DB NUESTRO SEKVICIO ESPECIAL) 
ROMA, 18.—Se estü p repa rando ¡a car io-

za que deberA t r a t i spo r t a r a la BasKica de 
San Juam de L e t r á n el cuerpo de León XIII . 
La carroza, c u b i e r t a con panes negros, scr,-i 
a r r a s t r ada por cua t ro caballos. 

Las disposiciones p a r a oi trasLado han 
sido d ic tadas por el mismo Pontífice. Aun
que la ceremonia r o se harív Con solemni
dad, se h a renunciado a efec tuar la de noche, 
y tendrá, 'lugar en i'as p r i m e r a s horas de ^ 
t a r d » uno do los úl t imos días del mes i-i 
oc tubre . Se cree que acompañarán al cadá
ver r ep re sen t an t e s de 'las organizaciones ca
tól icas y la c a r r e r a será cub ie r t a por «ca-
rabinier i» . 

Bl cuerpo diel g r a n Pontífice será ente
r rado en el mausoleo construido por el es
cul tor Tadolini , asist iendo el Sacro Cole
gio—Daff ina. 

KL TRIBUNAL DE LA ROTA 

(De nues t ro serTÍcio especial) 
ROMA, IS.—Se ha inaugurado solemne

mente el año jur íd ico en ei Tr ibunal de la 
Rota, con una misa dei Esp í r i tu Santo, ce 
!ebTada por monseñor Zampini , sacr is tán 
del Papa. Después dei can to «Veni Crea-
tor» y del .iuramento, los miembros de 
aUo Tr ibunal fueron recibidos en audiencia 
por el Pontífice. 

Ei pi-odecano, Massimi, leyó un discurso 
exponiendo la difícil misión de ' Tr ibunal c 
invocando la protección y el apoyo de ¡P 
Sant ís ima Virgen del Buen Consejo. Su San
t idad contestó con un e locuente discurso. 
e 'ogiando la obra desarrol lada por i3 Rotü 
e invi tando a les jueces a nxíordar q'^c 
ellos también serán .juzgados. <ÍE" próxiin-^ 
Año Santo es p»-enda especial t ambién na r r 
la adminis t ración de just icia , que es santi 
dad. como la s^.ntidad es justicia.» 

Después de la audiencia 'os miembrcs d& 
Tribunal fueron rccihidcs por ei Cárdena ' 
Gaasparr i , que "es ofreció I03 vo timTXs y I 
publicados de la nueva obra sobre las fuer, i 
t e s d«'. Derecho canónico.—^Daffina. 

VALENCLl , 18.—Ha mejorado el t iempo. 
E l gobernador ha manifestado que lae no-

tioias quo so raciben son optimistas. Bl tem
poral ha disminuido y las aguas parece» q^le^ 
vuelven a su cauce normal. 

El alcalde de Alcira comunica que ayer se 
inundó la tercera parte de la pobk-oión, y 
que hoy han bajado las aguas, quedando las 
calles transitables-

También dice qxie los ríos Albaida y Júcor 
han; disminuido su nivel. 

En la desembocadura del río .\Imagro las 
aguas levantaron la vía, y esto hace que los 
trenes no puedan circular normalmente. 

El gobernador de Cuenca dice que no hay 
por aquella región crecida de aguas, y esto 
comprueba las noticias de que el temporal 
ha sido costero-

E n la linea de Madrid se encuentran de
tenidos en Carcagente todos los trenes pro-
cedentos de Madrid, La Encina y Alcoy y 
en la de Algeme&l todos los que han salido 
de Valencia. 

LoK trenes expreso de lai Corte y correo de 
Andalucía, que tienen su salida a las once .y 
a l«s doce de la' mayana, respectivamente, lo 
ham hecho ; pero tenieodo que transbordar los 
pas-ajeros en Al.i^emesí. 

Los indicados viajeros han hecho el trans
bordo después do muchas penalidades y pe
ligros, pasando sobre las traviesas do la r ía , 
que ee encuentran descamadas en un trozo 
de bastantes kilómetros. 

En t re los viajeros figuraba una mujer que 
llevaba de la mano a dos hijos pequeños e 
iba ijcompañada de su Fijo mayor, de catorce 
años. Este , al pesar por el puent« sobre el 
río Verde, resbaló y cayó al fondo ded río. 
Varios pasajeros intentaron salvarle, sin con-
seguirlo. jPor fin, un mozo dert tren apellida
do Zaraeoci, se arrojó al agua y con grandí
simo peligro de su vida, pues el niño se lo 
agarró al cuello, pudo separarlo de IfV co
rriente. 

Salvador y salvado fueron sacados a tierra 
•on grandes cuerdas, y después de muchísi
mos apuros .V trabajos. 

La conducta del mozo del tren está siendo 
p'logiadísima. 

La Compañía del Norte, ea vista del peíR-
gro que rerpresentia el transbordo para los via
jeros, ha suspendido nueviment-e e] servicio, 
no admitiendo pasajeros más que hasta Al
gemesi. 

También en la línea de SíTIa a Cullera se 
encuentra interrumpido ©I servicio en el ki
lómetro 14, porque no se despachaban bille
tes hoy para dicha línea. 

La correspondencia de Madrid, después de 
un trasbordo penosísimo, llegó ÍI Valencia a 
las seis de la tardé-

Brigadas de obreros trabajan sctivamesita' 
reporaündo la vía. 

Constantemente salen trenes de auxilio, or. 
denados por el jefe de Víe.s y Obras. 

Se cree que has'tív mañana por la mañana 
la comunicación por la línea del Norte no se 
hallará restablecida-

Persiste el quebranto del enemigo 
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Los objetivos se lograron ayer sin resistencia. En los últimos 
combates ha muerto un cabecilla rebelde 
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(CO.MUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Zora oriental.—Sin novedad. 
Zona occidiental.—Columna general 

Castro salió ayer de Xauen para llevar 
convoy •posiciones de Miskrela y resta-
blecer puestos evacuados, consiijuicndo-
se objetivos con escasa resistencia. Con
tinúa mal tiempo ambas zonas, por lo 
qne no han podido efectuarse servicios 
AviaciÓ7i. 

Mnott*" de un cabecilla rebelde 

El general Vallcvspinosa dio anoí'he, a las 
nueve y meÜa , al terminar el: Consejo del 
Directorio, la siguiente referencia de lo que 
se había t ra tado: 

—De Marruecos, nada de particular. En 
la conferencia se nos ha dicho que no ha ha
bido agresiones; se ha circulado libremente 
y se han practicado bien los servicios, abas-
teiácndos© las posiciones r\\ie se ha creído 
conveniente. Esto indica, claro está, que per
siste el quebranto del enemigo. 

Parece que uno de los jefes rebeldes—aña. 
dio el genera!—ha muerto en los últimos 
'Mmbates. 

Las opersciones en Liraehe 
LAR.'VCHE, 17.—Ayer, finalmeutc, quedó 

restablecida la linea del zoco el Jemis de 
Beni Aros, que estaba incomunicada desde 
hacía tiempo. Inicióse el avance el día 11 
en Mefaret, y ayer. Jas columnas de Gonzá
lez Carrasco y de Prast so dieron la mano 
en Bab-el-Sor. La columna de Prast tuvo 
más fuerte resistencia en ei flanco derecho, 
que fué presionado por los moradores do 
la cabila de Sumata. Se establecieron di
versos puestos que permitirán la comunica
ción .y el tránsito de camiones que será ne
cesario utilizar para descongestionar la nu
merosa impedimenta de la columna del zoco 
el Jemis . 

Se hacen grandes elogios del comporta
miento de las tropas y de los aviadores. 

Se sabe que en el combate del día 9, en 
el sector de Meserach, llevaron el peso de 
la operación loa batallones do Covadonga y 
Ciudad Rodrigo, que causaron muchas ba
jas al enjipiigo. 

El Estado Mayor tiene pneparadoe los gst-
Iones de sargento, que serán regalados al 
cabo Martín í tamoe, defensor de Ja posición 
do Ka!a.á. ' • " 

Es muy elogiado el hero;co conifjorfamien. 
to dsl cabo del batall'jn de .\mcrica, señor 
r e r e / iguerca, que se b?,*ió brillantemente 
¡•ara defender una ametralladora, no dejando 
apro-cimarse al enemigo .v logran.dc dar 
niiieite a un moro que intentó acercarse. 
El mencionado cabo se retiró a la ].'Osición 
de. 8eri.\a (.'esp\iés de, halier inutilizado la 
ametralladora, llevándose el fusil del moro 
n quien dio muerte y dos bajas de nuestras 
fuerza?. 

Se sahe también (|Ue en la evacuación de 
la posición de Dar Meítar -̂ e co.npoitó tam
bién heroicamente el teniente Melero, de 
íl--:'Eu'ares de LDrpche, que en la letirada 
:.'€ las fuerz-s dirigió dos briosas reacciones 
ofensivas (|in ji.'>nnit'eron. con ci ajioyo del 
l-.?tallón de Ciudad Picdrip.'. que temáuas-e 
la retirada •. MU lo ma"or ho'fTura. So h-i pe
dido para ei bravo tonient-e la Cruz de San 
Fernando. 

GFDpos dispersados 
MELILLA, 18.—Grupos enemigos que se 

observaron en las inmediaciones de la posi
ción del collado de Ijoma Roja, fueron dis-
pereadoK por la guamioiómi. 

I^a batería de la posición dei Tayudait ca
ñoneó urwus concentracionee rebeldesi qtie con
ducían ganado y trataban de ocupar los pues
tos que existen en el llano frente a la posi-
cióai, consiguiendo ahuyentarles. 

Fuerzas que partieron de Tafarsit llevaron 
un convoy a la posición de Renftez. 

Vn gnipo enemigo trató do impedir el paso 
de estas fuerzas, tcniendb necesidad de dis
parar la artillería de Benítez, con objeto de 
proteger el paso del convoy. 

El diestro Sánchez Mejías se hn ofrecido 
ñ] general Sanjurjo para venir a matiar dos 
toros en una corrida a beneficio de los va
lientes legionarios. 

fíanj urjo ha aceptado el ofrecimiento y ha 
quedado en avisarle en tiempo oportuno. 

Una fiesta mora 

M E L I L L A , 17.—En las inmediaciones 
de Afrau, unos malhechores agrediron a \m 
Bskari de la metíala al que hirieron grave
mente. 

—^Cerca del santuario de Sidi Ali Hassa-
ni. próximo a 2jela>in, se ha celebrado una 
fiesta mora, a la que asistieron dos mil in
dígenas. Después de un banqviete Se corrió 
la pólvora. El comandante Portea pronunció 
un discurso excitMido a los reunidos a que 
perseveraran en sus sentimientos de amor 
a España. Le contestó Abd-el-Kader quien 
reiteró la adhesión de los suyos a nuestra 

1 causa. 
El comandante Portea entregó a Abd-el-

Kader una cantidad para la conservación 
del santuario. 

H a comenzado el emplazamiento de una 
hatería en Taxuda. y se hacen reparaciones 
en la posición de Kola, ambas posicionea 
de la línea del Gurugú. Se ha dispuesto que 
so construya un depósito de municiones en 
Tamasasin. 

A causa de la crecida del Kert se efec
túa cc;i, dificultades el abastecimiento da 
la.!! }x>s i clones. 

Se ha llevado convoy a la<s posiciones del 
sector de Benftez, protcgilendo la marcha 
fuerzas del batallón de Aftíca y de iBegula-
res. 

Un periodista en peligro 

SEVILLA, 1 8 — E l jí«riv)dista de ésta don 
iiianuel Sánchez del Arco, corresponsal de 
gueiTa de Í;E1 Noticiero Sevillano», que ha 
esfado varios días cercado cn la posición de 
Bab-el-tor, ha lesrado, por fin, salir de ella, 
V esta tarde llegó a esta capital en aero
plano de-de Larpche- Es t á «.iendo feticita-

disimú. 

E l Turia ha a.umentado grandeaneata su 
caudal, inundando el Stadium y oatieando 
destrozos muy grandes. 

L a avenida ha duíado unas seis horas. 

Desciende el Segara 
MURCIA, 18—Las aguas del tiegura han 

comenzado a descender, retirándose del par
que y mercado de ganados, que se hallaban 
inundados. 

Eu las alquerías del Rea], del Puente 
y Heniel las iuimdaciones han arrasados la^i 
cosechas de pimiento. 

Los damnificados visitaron hoy al gober
nador pidiéndolo socorros. 

Contmvia interceptada la línea de Lorea. 
La ambulancia de Coreos tuvo que retrooe-
dor con la correspondencia. 

Las noticias que se recibeíii do la pro
vincia acusan grandes daños en las huertas. 

.Graves dafios e inundaciones en Almería 

ALMERÍA, 18.—^Lae últ imas noticias que 
se reciben ac-erca de los temporales acusan 
una sit.uación muy difícil en Cantoita a 
causa, del desbordamiento del río. ."5c croe 
que ha habido des-gracúas personales. 

'La carretera baja de Huercal Overa ha 
quedado interceptada por haber arrastrado 
las aguas uu pueuto en e l kilómetro 53. 

E n Olula la mayor parte de los vecinos 
han quedado en la miseria. 

Cerca de Cantoria se han desprendido va
rias titncJtLeras de la vía férrea y se está 
trabajando para dejar paso a los trenes. 

E l nivel de las aguas del río Almonzara 
alcanza una altura de .«ieto metros. De la 
barriada de las Herrerías se vio a uu hom
bre que luchaba con la corriente, sin que 
pudiera prestársele auxilio. 

E n la aona de Sorbas el río Aguas ha dos-
tj-uído la mayoría do las vegas y de los mo
linos harineros. 

El gobernador marcha el domingo a re
correr los pueblos damnificados por las tor
mentas . 

A Tabernas han marchado ingenieros pa
ra informar sobre la catástrofe ocurrida en 
la madrugada del miércoles. 

Fue r t e tormenta en Granada 

GRANADA, 18.—Esta tarde ha descargad'. 
sobre la capital y pueblos inmediatos una 
impononto tormenta con enormei j^^ranizada 
truenos y chispas, que ha convertido las 
calleg en ríos, inundando bastantes casas. 

La circulación de tranvías ha quedado 
interrumpida. 

Llnvlaa en Zaragoza 
í'i.A.RAGOZA, 18.—Hoy ha estado lloviendo 

todo el día. 
El correo de Barceíona no ha empalmado 

con ei de Biibeio en Casetas. 
A instancias del gobernador, la Compañía 

ha puesto un tj«n especial para los viaje
ros que no han podido continuar el viaje. 

Continúa In temimpida la línea de 
Valencia 

E l deebordamianto del río Jticar^ que ha 
interceptado la línea ferro^viaria de Madrid 
a Valencia esntre las estaciones de La En
cina a Ját iba , ha suspendido totalmente el 
tráfico entre ej puerto levanfíino .y la Corte. 

Ayer no llegó ¡j.. Madrid ningvin t ren. 
A las dooe de ía noche, según nos dije-

fon en la estación del Mediodía, el rápido 
de Valencia viene para Madri.d, y a esa hora 
llevaba ya seis de retraso. Ijlegará. por tan
to, en las primeras horas de mañana. 

Violento terremoto en 
Granada 

La gente, atcrroirizada, hnyc de los 
t e a t r o s y cafés 

G-Eu:\NADA, 19 (dos madrugada) A las 
onco de la noche ee ha producido en ésta 
un violento terremoto de larga duración. 

Iva gente qvie a aquella hora se hallaba 
en los cafés y teatrc», y muchos de los que 
estaban en sus casas-, se lanzaron a la ca
lle presos de indtcriptible pájiico, quo era 
acrecentado por un ruido subterráneo formi
dable que duró hasta entrada la madrugada. 

Has ta este momento se ignoran lae con
secuencias ded fenómeno, tanto en la capi
tal como en los pueblos inmediatos; pero 
se t eme que las haya muy desagradables. 
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LO DEL DÍA 
Acuerdos bancaríos 

Merece s e ñ a l a r s e l a p r o p u e s t a de l 
CoDscjo S u p e r i o r Bancct r io , aconse jaJ i -
J o a l Gob ie rno no rma . s de m a y o r g a r a n 
t í a ipara la cons t i t uc ión y r é g i m e n d e 
e.sta i m p o r t a n t í s i m a c lase de es tab lec i 
m i e n t o s de c r éd i t o . 

H a c í a t i e m p o que l a o p i n i ó n y los téc
n i c o s f i n a n c i e r o s do c o n s i m o r e c l a m a -
t a n del P o d e r piit)lico i n t e r v e n c i o n e s 
n i á s o m e n o s r a d i c a l e s en el a s u n t o q u e 
nos o c u p a . 01ascoa.ga h a t r a t a d o el te
m a d i f e r en t e s veces en l a s c o l u m n a s de 
Hi. DEBATE, l^oro no .sólo la m a t e r i a e r a 
comple j a , s ino (pie tm r e m e d i o i m p r e -
n e d i t a d o p o d í a in f lu i r c o n t r a r i a m e n t e a 
SOIS d e s i g n i a s , p r o d u c i e n d o en l a eco-
iif .mla n a c i o n a l dcsa-strosos efectos. Na
die con m a y o r d i g n i d a d qiue los p r o p i o s 
i n t e r e s a d o s , ni r o n m a y o r c o m p e t e n c i a , 
[podía a b o r d a r el p r o b l e m a . 

Clavo es que dosconoccmo.s en de ta 
lle l a so luc ión q u e a h o r a se p r o p o n e , e 
i n t r í n s e c a m e n t e n o p o d e m o s j u z g a r l a . 
L a s m e d i d a s q u e t i e n d e n a e s t ab l ece r 
u n a r e l ac ión má.s s e v e r a e n t r e el ac t i 
vo y el pas ivo de la.s e n t i d a d e s b a n c a -
r i a s , r e d u c i e n d o el m a r g e n de lap in
v e r s i o n e s d i s c r ec iona l e s , son , s in duda., 
lat. de m a y o r e f icac ia y Ia.s q u e , h a c i e n 
do impos ib l e s , fue ra de c ie r tos l ími t e s , 
c a p r i c h o s a s y t e m e r a r i a s o p e r a c i o n e s , 
e v i t a r á n en lo f u t u r o desa.:-tres de esta-
b i ec imien to s s e r i a m e n t e c o n s t i t u i d o s , co-
nic los ffue viven en l a m e m o r i a de to
dos . 

I-a o t r a p r o p u e s t a del i n f o r m e p r e v i o 
y de la a p r o b a c i ó n del m i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a p a r a u s a r de l a s d e n o m i n a 
c iones de « B a n c o o b a n q u e r o » , a u n q u e 
t é c n i c a m e n t e m á s e l e m e n t a l , n o c a r e c e 
de t r a . s cendenc ia d e s d e el ipiinío de vis-
t!i del i n t e r é s púb l i co . P o r d e s c o n t a d o , 
que n o i m p e d i r á el def ic iente p l a n t e a 
m i e n t o o d e s a r r o l l o de m u c h a s e m p r e . 
sa s , r u i n o s a s d'esde su or igen , p e r o pon
d r á coto al a h u s o de e m p l e a r c o m o se
ñ u e l o de i n c a u t o s los n o m b r e s de «Ban
co y d e b a n q u e r o » , q u e h a b í a n descen
d ido de s u p r e s t i g i o a c o n s t i t u i r c o n 
h n r t a f r e c u e n c i a u n verd .adero r e c u r s o 
de t i m a d o r e s . Tin p r i n c i p i o , p u e s , los 
acucrdo.s del Consejri B a n c a r i o son m e . 
r e c e d o r e s d e a p l a u s o , y a s í h a n de ser 
a c o g i d o s p o r l a o p i n i ó n . 

Literatura cómica 
El s e ñ o r B l a s c o Ibáfiez h a h e c h o u n a a 

d e c l a r a c i o n e s a u n r e d a c t o r de Le Quo-
ticitev. Lo q u e m á s se d e s t a c n cn e l las , 
y m á s n o s l l ena de a l e g r í a , es l a a f i r 
m a c i ó n de q u e el s e ñ o r B l a s c o Ibáftez 
Se d i s p o n e a s a l v a r a E s p a ñ a . De.spués 
do h a b e r l a d i f a m a d o en n o v e l a s p a r a la 
e x p o r t a c i ó n , n o e s t á m a l t a n s a n o de-
.'ec ; pe ro , ¿¡poctrá l l eva r lo a cabo e l s e , 
f o r B l a s c o Iháj lez , s u m i d o s i e m p r e e n 
p c r t e n t o s a s o c u p a c i o n e s ? 

A h o r a m i s m o r e g r e s a de d a r l a v u e l t a 
a) m u n d o . E l m u n d o d e s e a b a conoK'crle. 
j \ ' c o m o n o p a r e c í a pos ib le q u e el m u n 
do d iese l a v u e l t a a l r e d e d o r del í>eftor; 
B l a r c o I b á ñ e z , el s e ñ o r B l a s c o I h á ñ e z , 
con b o n d a d o s a c o n d e s c e n d e n c i a , h a d a 
do l a v u e l t a a l r e d e d o r de l m u n d o . P e r o 
el m u n d o es p e q u e ñ o , y a d e m á s el s e ñ o r 
B l a s c o I b á ñ e z díispono de m e d i o s ex
c e p c i o n a l e s p a r a d a r l e l a v u e l t a . Y y a 
se l a h a d a d o , y e s t á an.sioso d e n u e v a s 
e m p r e s a s g r a n d e s . P o r eso s e proipone 
s a l v a r a E s p a ñ a , 

¿De qjué m a n e r a ? M u y s e n c i l l a m e n t e . 
Hl s e ñ o r Blostco I b á ñ e z a n t m c i a u n a 
c a m p a ñ a d e d i f a m a c i ó n c o n t r a s n p a 
t r i a . E s t a n o b l e t a r e a , e n l a q n e y a t ie
ne s o b r a d a p r á c t i c a , l a e m p r e n d e r á en 
p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s . Así i r á f o r m a n -
do u n a a t m ó s f e r a ipropie ia a l a s a l v a 
ción de n u e s t r o p a í s y p r e p a r a r á su d í a . 

C i e r t a P r e n s a e x t r a n j e r a (íe e x t r e m a 
i z q u i e r d a j a l e a el p r o p ó s i t o del a u t o P 
de Los cuatro jinetes del Apocalipsis, v 
cas i n o s p r e s e n t a al s e ñ o r Bla.sco I b á 
ñez c o m o u n j m e t e m á s q u e a v a n z a s o . 
o r e E s p a ñ a . ¡Ay do a q o e l l o s qtie se Te 
o í o n g a n ! E l s e ñ o r B l a s c o I h á ñ e z v iene 
^ ( c i d i d o a s a l v a r a sni p a í s . 

Y a t e n e m o s a c á m u c h a n o t i c i a dte 
e m p r e s a s s a l v a d o r a s de l s e ñ o r B l a s c o 
I b á ñ e z en benef ic io de s u s c o n c i u d a d a 
n o s . L a s p a m p a s a r g e n t i n a s h a b r á n oí
do m á s de u n a vez los g r i t o s de a g r a 
d e c i m i e n t o de m u c h o s e s p a ñ o l e s a qn ie -
r.es el s e ñ o r B la sco I b á ñ e z sa.lv6... 

Al t e r m i n a r de e s c r i b i r es to c o m e n t a 
r io n o s d e s i l u s i o n a n d i c t á n d o n o s q u e el 
s e ñ o r B l a s c o I b á ñ e z h a pei i seg^ido con 
sus d e c l a r a c i o n e s u n ob je to p u r a m e n 
te l i t e i r a r i o : d e m o s t r a r s u s a p t i t d r l e s 
p a r a el g é n e r o cómico . 

• — • — — » • « , — . 

Sellos del Año Santo 
o 

El Gobierno i t a l i ano acnerda la embitSn 
de seis series 

(De naestro serriclo especia!) 

ROMA. i a - ^ . l Gobierno ha concedido al 
Comité dei Año Santo la emisión de sellos 
conmemorativos. La emisión eonste.rá de 
seis series, qiue recargarán en un 50 por 100 
d valor de los sellos de 20, 30, ,50, 60 cea-
timos, una lira y cinco liras, y reproduci
rán las fachadas de las basílicajs jubilares 
o las ceremonias de apejtur» y clausura dí> 
ia Puer ta Santa. Se emitirán dos rnillciiMW 
de sellos de cada serie y la diferencia á« 
precio queíVirá a benetioio del Comité í e l 
Año Santo.—Daffina. 

Las relaciones comerciales 
hispanohúngaras 

BUDAPEST. 18.—Ksta mafiana ha llega
do una delegación española, presidida por 
el señor Bordegaray ('.M, que vieno a ini
ciar uegociaciones pas-a concartar entre 
Hungr í a y España algunos aouerdcK .̂ de ca
rácter ecomómioa. 
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detenidos en Barcelona por En Castellón se incendia 
confabulación 

íng resa en la cárcel !a directiva del 
gremio de pescadores 

BAfiCEl.ONA, 18.-
va que te guarda en 
Poiicí* 8 .̂ sabti por 
<5U» aKfnt<>s (jtj la 

-A jwínr de la reser-
la -(efattira Suiíerior de 

noiicias Jia-ticulares 
brigada e»{ie<-ial kan 

practicado iiu !<^gi<tro «u «1 domicilio 
ift F<'den«-!Ón d« rtscai iores, in(.'aiitándose 
d« tres granees ¡jttonwtes de docurneotación. 
Parece que *>! registra ha f̂ ido motivado por 
una denuncia ¡eiativa a la existencia d« 
una couiabula<.;Jóü para aumentar el previo 
do! fjescado, a ]:t!-ar de que, íximo re hacía 
cous-tar eu la (leiíuncia, ]r>s ¡)e5cadores oom-
¡iran la meriuxa, ¡>or ejemplo, a 4 pesetas 
arroba y 'a vom'eu a 4 pesetas el kilo. 

Han sido dotenidoí también el j>residen. 
te de Ift Federacián d*.> Pescadores, doK vo
cales de la J u n t a di r e d iva 

es también 
abogado de 
íuiicionario la Federat'ii'm que 

del Gobierno civil. 
H a sido designado para que instruya eu-

mario sobre el aKUnlo un juez militar, que 
ha comenzado a actuar esta mañana, to
rnando algunas declaracionef. 

Es ía tarde han ocntinuado las diligencias. 
El juez militar que instduve el sumario, 

puarda ab.íoluta resoi-va. Los desteñidos con-
tmiian «n los calabozos de la Jefatura de 
t'oiicia. 

El ffobemadcr ha maniíeslado esta ncx'ho 
que no se facilitarán noticias sobre est« 
asunto. 

Se afirma que hay más complicados y se 
comenta muy favorablemente la gestión d cía 
J u n t a de Abastos. 

U M eoiiq»a<U& eepafiol* a Ptr í s , Londres 
Suiza y Berlín 

BA1{GEI/>NA. l f t . ~ H a n regresado de Pa
rí», Peppe Viñas y Cwiimiro Oiralt , que han 
firmado ron el d i rwtor del teatro La^ugade, 
Max Bit.erbo, un contrato para llevar a dicho 
coliseo una coítipañía española, que debvi.tará 
el 20 de enero, siguiendo después para hacer 
uila «toumée» por fjondree, Suiza y Berlín. 
X* dipec^ijrtn del espectáculo corre a carpo 
d» Pepe Viñas y Ja del montaje artíst/ico 
la asumirá Oiralt. l̂.a empresa e.stá consti 
tu ída por ORtos den KOñores .y el empresario 
del íeatro Victoria, de Barcelona. 

E l diFwtor del Obsarvaáorlo de Manila 
BAECELONA, 18.—En el tranMblántico 

«Legazpi;» ha llegado a eute puer to el r«-
,Tierondo padre jesuíta Jc«ó Algué, d i r e o 
tor del Observatorio de Manila. 

El «santo d e la trata de blancas 
BAECELONA, X8 El Juzgado de Ata-

ranazas continúa cx>n gran actividad la ins
trucción del etimario j 'or la t ra ta de blaa-
ca«. Hoy han declarado muchos tfigtigos, 
que, eegtin s e dice, hicieran cargos contra 
ftlgtmo de los detenidos, en forma que agra
va la eltuaoimí de éstos. También han acu< 
eado a otro individuo, a quien se busca. 

Asamblea de dependientes 
BAKCELONA, 18.—Comunican de Mata

rá que mañana «e celebrará «n el Centro de 
Dependientes de aquella jjoblación 1» cuar
t a Asamblea de la Federación de dependien
tes de Cataluña. 

El n a e i o gob«mador miUtar de Gerona 
BAKCELONA, 18.—Ayer llegó a Gerona 

ea el expreso el nuevo gobernador militar 
de aquella plaza don Enrique Fernánd*-/., 
que fué recibido en la estación por las auto
ridades locales. 

Marinero, detenido 
BARCELONA, 1 8 — l i a sido detenido y 

puesto a disposición del Juzgado de Ma-
f" riña Salvador F^vangelista, supuesto "autor 

d« la muerte , en rifia, del marinero italia-
116 Anj-onio Vifcello. a bordo del velero «Ga-
ribaldino» eurto en este puerto. 

« • » • 

Ocho mil vacunaciones en 
la Asociación de la Prensa 

la Central telefónica 
El m a t e r i a l y el edificio, destrnidos 

VALENCIA, 1 8 . - ^ las cinco de 'A nia-
árwg&da. de ayer se declaró un violentísi
mo incendio en ia Cent ra ! de Telefones 
de Castellón. E¡ fueg'o se inició en la tor re
cilla cen t ra l , receptor;i de las 'íneas. 

Los dafios han sido t an grand'ss que pue
den darse por to ta i ínen te inuti l izados d 
mBterial y el edificio. 

Fallecimiento de nm jesuíta ilustre 
•VALENCIA, 18.—Ha m u e r t o en Gandía 

el i ' i i s t re j esu í ta valenciano padre Carlos 
Eérriz, fundador del sanatof io de leprosos 
de Fcnti i lcs, condecorado con la gran cruz 
de Beneficencia. Su m u e r t e ha sido sent i
dísima. 

Yneloo de na automórO correo 
VALENCIA, 3 8.—El a 'calde de Castell 

f.iiib te legraf ía ^' gobernador que cerca de 
aquella población, en e!; ki"6m«tro 18.5 de 
'a c a r r e t e r a de Tarancón a Teruel , se h.i 
dcspefiado el autoTn<5vil' correo de Cuenca 
a Teruel por un prec ip ic io de 55 metro» de 
altura- Se sabe que hay s ie te heridos. 

O t r a expedic ión d e ̂ ^ferrocarril dePortugalete 

Arden dos casas en San 
Sebastián 

SAN S E B A B l l A N , 18.—Próximamente a 
las ocho de la nuclio Ü© produjo un incendio 
en !a« casas 6 y 8 do la calle de Churruca, 
oc-asiohando granj alarma entre los vecinos de 
éstas y d© la contigua del 10, que oomeuza-
ron precipitadamente a arrojar colchones a 
la calle por los balcones y otros utensilios. 

Acudieron los bomberos, que comeozafon 
por realizar la evacuación de una joven para
litica y una anciana enferma que habiten 
en uno de los pisos superiores de lae o^sas 
incendiadas. 

J,a bomba autornóvil arrojó gran cantidad 
de agua, logratido domin'Sr eA fuego a "ae 
nueve y media. 

I ^ s cubietias da las dos casas menciona
das quedaron completamente destruida*, así 
cnmo lo.s enseres de la« familias que habitan 
en los pisos altos. 

Be.íultaron con lesione» leves tres bombe
ros, una muje.r y t;n soldado de los que taim-
bi#n cooperaron * la extinción del siniestro. 

.».« » .—. 

El Colegio Hispanoamericano 
de Sevilla 

Amundsen 
Será costeada por nn grupo do 

periódicos ingleses 

(KADIOGRAM.I ESPKCI.1.L DE E L D E R . \ T E | 
NAUE^v', 18.—Según un despacho dte Cri.-:-

t'ftf)!a, un grtipn de periódicos ingleses cos-
tearft la expedición die Amundsen al Polo 
Norte e! próximo mes die mayo. 

La expedición, que debía haber saiido 
en mayo pasado, fué abandonada por no 
tener el exp 'orador d inero suficiente p a r a 
pagar los aerop'iaPos, construidos por una 
Casa I tal iana. E" Gobierno de es ta jiaciou 
se hizo ca rgo de 'os apara tos , v con ellos 
in ten tó Locatelli su vuelo a travos del At
lántico, qrue por un m t ' a g r o no te rminó t rá
g i c a m e n t e — T . O. 

Entierro de Anatole France 

PABIS, 18.---.El entierro de Acatóle Fran
ce .se celebró Kóy, a ias dos de la tarde, 
rindiendo honores numerosos contingentes de 
tíopas. 

Presidia el duelo Lucien Psichari, nieto 
de Anatole France v de Runm, acompañado 
d.e. presidente de la. república, Doumergue : 
jefe d«l Gobierno, I le r r io t ; los presidentes 
de la Cámara y et! .Senado v todos los mi
nistros, los jirefectos de Policía, y del Sena 
y todos los miemlirc^s del Caieriio diplomi't-
tico. ^ 

En ol cortejo figuraban también numero
sas notabilidades del mundo literario fran
cesas y extranjeras. 

Coillaiix fe hallaba en la tribuna oficial. 
Ix3s niños de IRS escuelas desfilaron an te 
el féretro. Hanotaux, académico, y Albsrt, 
ministro de Instrucción pública, pronuncia
ron diecuraos ensalzando la labor literaria 
del finado, que la muchedumbre escuchó con 
gran recogimiento. 

cambia de Empresa 
. o 

Se pagan las acetónos al 270 por 100 

JULJJAO. J 8 — H o y se ha hecho j.iihlico el 
objeto de la compra de las acciones dí-l fe
rrocarril de Portiifía'etfí, J.as ;u-cioiies de es
ta Compañía son ad(;u'ri<las p;̂ r la dtl ^'orte. 
Se trata de una uegoeíacióii llevada cou tan 

reserva que lialjia algunos conseje-
iquélla que Ja aescoiuH'iau en abso-

Ha muerto sir Percy Scott 
o 

L O N M E S , 18.—Los diarios fnunoian el 
íftllecimiento de! almirante sir Percv Scott. 

N. do la B,;—Hace ya tiempo que el nom. 
bre del almirante Scxjtt se había hetfho fa
moso, como partidario acérrimo de los sub
marinos y de los aviones contra los gran
des acorazados. Sus campañas adquirieron 
verdadera violencia cuando se supo que el 
Almirantazgo inglés preparaba la construc
ción de cuatro grandes acorazados—si.«i)ien-
dida luego j>or el acuerdo de Washington—. 
En la po'émica intervinieran las mijyores 
autoridnd<'s navales de Inglaterra unos en 
pro y en contra otros dol act.-razado. 

Para sir Percy «cot í , tenía razón un guar
dia marina que calificó al acorazado con la 
pa'abra de Cambronne en Waterlóo. Y tam
bién estaba on 'o cierto una señora amiga 
Buya, Jft única, según el almirante, que La
bia aportado a la discusión un aríjuinento 
de i'CSo en favcr del acorázadiS a] afirmar 
que los grandes barcos tenían una magnífi
ca banda de piúsica y una hermosa cubier
ta para bailar, y do ambas cosas estaba faJ-
to el submarino. 

1'^ta íobia de los grandes liarcos había lle
gado en sir Percy Scott hasta la obsesión! 
Cierto día inauguraba un bazar de caridad, 
y a la t-ercera pa'abra de! disciirso d e a p e r . 
tura ya había iniciado «n tema favorito : do 
los pobres niños que iban a ser socorrido!* 
nf una palabra y de ' a cariditd de las da-
ttifts org-^nizadoras tampoco. Su hijo le l'a-
tnó la atei.cióii sobre el asimto. Quedóse 
parado un momento el almirante, y excla
mó ».l fin : «Tienes üazón : si no s? constru
yeran grandes barcos pagaríais menos im-

Pasan de 8X)00 las personas vacunadas p^r 
loe doctores Vélez Gosálvez, Sánchez Atien-
za, Fernández de Alcalde y Sanz Benedcd 
en e l d ispensar io que la Asociación de i a 
P rensa t i e n e es tab ' ec ido en su domicil io so
cia l . Ca r re t a s , 10, segundo, habiéndose dis
t r i bu ido bas t an te s centonare» de c igar ro* 
puroa y u n a gran can t i dad de caramelos , 
e n t r e los cuales figuran los contenidos eii 
un espléndido donat ivo heclio por el fabr i -
c n t t e de dulces y ca rne de membri l lo de 
Hellln (Albacete) d»n Ensebio García Ar
s e n a l q u e al conocer por los periódicos la 
labor de higiene social que real iza la Aso-
cUción de la Prensa , se h a apresurado a 
prwnaiar con sus caramelos la asistencia de 
k ñ nifios y eefíoritajs que acuden a ut i l izar 
el «ervioio amtiv&rioiosok 

Loe séflores Balag^ier y Roncal , d i recto
r e s del I n s t i t u t o Balaguer , han remi t ido 
C ^ a s naiV «fbeis de BU excel«nte íinfa, cu ja 
'actividad profilííctica ha sido objeto de ge-
n*r»les a laban ía» . El I n s t i t u t o Balaguer 
h a eueniniítrjwio g r a t u i t a m e n t e g ran cant i 
dad de vaoana, no so lamente al' servicio 
que generosani ímte ha estaljíecido pa ra «\ 
persona l d« la Guard ia munic ipa l , sino para 
d del r a m o de Limpiezas, y otrog muchos 
donat ivos . 

Hoy domingo no se p r a c t i c a r á es te ser
vicio , que se r e a n u d a r á e'' lunes 20, de 
biete a diez de la noche. La entr.ada aV 
dispensario e s jior Ja calle de la Paz, nú
mero 11. 
> •• . • • « • » — 

Fiesta en el Hospital de la 
Cruz Roja 

La organizr. la Asooiacl6n «ontra 
U blasfemia 

—o—-

Hoy d'-»mingo celebrará la Aoscisción 
de R'típresióii de la .Blasíemia de Madrid una 
misa de Comunión en ia capilla de la escue
la para jóvenes abandonados de Porta (.'oeli. 
Un Prelado impondrá las in.sii,'uias de la 
Asociación a la .se<;ción antiblasfema i-ecieute-
ment© coastituída y al final hablarán los jó-
vcncti propagandistas don .-^ugel Rodríguez 
Pascua! y don José María Cabanillas. Por la 
tarde la -asocia., lón olííwquiará con una fies
ta » lo» «oldadoí-; heridos y convalccien'es 

. del hospital de la Cruz Roja. Comenzará la 
fiesta con una conferencia sobre 'a lilasfeuiiu 

i a cargo de la KW'̂ nrita María del Pilai Po-
drfguez de Ju l i án ; scgiH-dam."ntc dará un 
brillante conc*evto doña Fernanda I>eti-e del 
E*.v aíioiupañada de hUg diS''ípulos la so-

'fiorita •Carmen Calvo y don Fcniaudo Cas-
,'tro, .y, finalmente, interpretarán una zarzo». 
Ia cóniica los conttrcgantcs T.nisos, señores 
Tejedor, Cavauülas y I^i^aza y cantará es
cogidas canciones la scñoiiia Ijolita Chacón. 

Ija Beina ha «ido invitada a la fi"sta co
mo preílxlenía dt* la Cruz Poja. 

„ . — — ^ 1 » » — . ~ - — , 

La primera de feria en Jaén 

JAÉN, 18.--Se ha ce lebrado la p r ime-a 
d e fer ia , l idiándose toros de Conradi . por 
Sánchez Mejías y Mnera. Antes rejoneó 
Cañero dos toros super iormente! matándo-
k » t r a s una v a ' i e n t e faena de m u ' e t a . 

Sítnchez Meiias. ' muy bien en sus dos I individuos de JMa-drid y dos de VaUeciat, 
t e ros , M a e t a fué ovacionado también t n trasladidcü ai Hosjutal de San J u a n de 

Una conferencia del señor N a r e d a 
—o— 

SlíVIJjJ^A, 18.—F>6ta tarde en la Cc.sa del 
F,-studiant© pronunció una conferencia el pre
sidente de Ja F^ederación Univer8it):tria hispa, 
noamericana d« Madrid, don César A. Ne
vada, sobre «Los universitarios de Hispano
américa y el Colegio Mayor Hispanoamerica
no», ^ renentó al coniercnciainte el presiden
te da lij Federación de l^ tudian tes Católi-
coa de Sevilla, don Manuel Ramos Hernán
dez. 

Saludó el señor N a v e d i a los eetudiantea 
universitarios de Sevilla. I.<imentó que en 
los estrechos límites de una conferencia no 
se pueda dar a conocer lo que son los uni
versitarios americanos. 

La primera novedad que hace observar es 
que en Sudarnéricf; no hay enseñanza libre. 
Toda es oficial. El bachillerato no se puede 
haoer antes de los doce años, y el ingreso en 
las Universidadse no se realiza hasta los diez 
y ocho. . - . ,. .. 1 

En Méjico fué donde «e éonstft^yó la pri-" 
mein Federación Universitaria,' como 'ÍJóñse-' 
ciiencifi de la presión jwlítica que los ca.té-
driiticoR qviisieron hacer sobre los aluiñnoe! 
Relata ia in tcvenc ión que en la involución , ^^.^^^^^^^ tendríais más dinero para los ha
de hace cuatro años tuvieron los estudiantes i j j „ . . : J . J ,. 
de Derecho. 

En Cuba la organización es eeroejante; 
Se dio allí el caso de que el novelista Blasco 
Ib.vfiez quiso dar una conferencia a log es
tudiantes cubanos y éstos, enterados de que 
ISIasco Ibáñez había owritó una novela con
tra Méjico, se negaron a aceptar la confei«n-
cia como desagi-avio a la causa hispanoame
ricana. 

Se refiere a las revueltas estudiantiles en 
el I'cn'i, hace tre« años. 

En Chile, la Federación data desde el 
año líM)8. 

En Ui .\rgo!iíina, los estudiantes univcrsi-
tarif» tienen participa<áé)n en el Claustro. 

Mil el l"ri!!xuay, la enss'flanza «¡Í gratis en 
todos sus grados .v gracias a eso en d orden 
escolar el Uruguay, es tá a la cabeza de to-
do« los jiníses bisj;anoaiuericanos. 

J*¡ú)lé) de los cinco tloiigrwos celebrados 
por los os"olarf>s de .•\iueriea. El primero, 
en Moiit-svidco; el segunilo. pu Tárua; el ter
cero, en Buenos 3 i r e s (es'os fuerxin ameri-
canüs). Y dcí^pués se cdebrai-on dos mun
diales: pl primero en T.a Uabnua y el segun
do en ifcjico. A todos fué invitada F«pafia, 
que, sin eml)argo. no concurrió a ninguno. 

Por ú ' t imo, elogia la creaciión en Sevilla 
del Colegio Mayor Hispanoamericano. 

Aboga por que no sea una Universidad máa 
expendedora de títulos, .v termina haí'iendo 
votos por la realización del proy^X'tado Con>-
greso de estudiantes iberoamericanos. 

' - • ' ; * « « - — 

ai>soluta 
ros de : 
luto. 

1.a gestión fué entablada con la Conipañía 
del .Nuii'C, jior el sefioi' dandar ias . que po
seo ¡<a mayoiia de las acciones do Portuj¿a-
'ete. Dii'ho sefi.ir cstahlc-i,', des<le <'l primer 
mouiento que el ¡¡recio que se señalara para 
sns acciones sería el que rigiese para todas 
las rcsta'itcs on.. se- <ií,is;e?;iu enajenar, a 
fin (le que ni \ni solo :'-:-cionista qu'-'dara en 
sj^tnacióii de inferioridad. Aceptado jxir el 
-Noilc .<'l ti|)o du Lí/r^O jies-etas por acción, 
.'1 Señor (¡andarias reñirá',' ayer tarde al Con. 
.sejo de Portiigalet* y <lió cuenta do la ofer
ta, (jiie íué aceptada unánimemente por los 
demás concejeros. 

Para evitar que ningún accionista fuera 
sorprendido por cuakjuier poseedor d© la no
ticia hasta .eatomcs niantciiida en 'secre to , y 
jiara que no so hicieran espoculaeiones en 
Polsa, la primera decisión adoptada por el 
Consejo <onsis.lió eu dar fniblicidad ¡mnedia-
tr. a la. oferta, como So hizo en la Prensa , 
j.-oniéudose a la vez cu conocimiento de los 
dire<'toi-es do los Bancos, comisionados para 
la a',lquis¡('ión do los litnlog. 

No obstante, esta operacióm de comprai, la 
Compañía del ferrocarril de Bilbao a Por-
tugalefg no desaparece como tal entidad. E l 
N o r t ^ quedará en posesión de la totalidad o 
casi totalidad do las acciones, cuya inmensa 
mayoría le fueron ayer entregadas. 

La 1'ompaftía del Norte se propone hacer 
grandes reformas en la línea; ent re eilas 
figuran Ja construcción da exteneog mueües 
con objeto de intensificar el tráfico. 

Bilbao {dda la ooneirtibciótn da locomotoras 
BILBAO, 18—La .Liga Vizcaína de pro-

ductorcf! se ha dirigido al presidente del 
]>iroct-orio militar, pidiendo que el contrato 
de locomotoras de la (.'ompañía del Norte 
M â a'ijudicado a la industria nacional. 

1/a misma petición ha sido hacha por la 
.\sooiación de ingenieros industriales. 
' — * • » 

Reuniones de Unión Patriótica 
en Zamora y Murcia 

o • 

i ZAMORA, 18.—Comunican de FuenteBaú-
i co que se han constituido en todos pueblos 
I de a<|uel partido las Jimtae locales de la 
! UnTón Patriótica. 
1 Mañana se celebrará en ol nuevo teatro 

de esta ciudad una f.sámblea de la Unión 
j Patriótica. 
j EN MURCIA 

j MURCIA, 18.—El genera! Va'cárcel, pi»-
j sidente de la Unión Patriótica de esta prcr 
i vincia, liaoonvocado a una asamblea, que 

se celebrará mañana, a las fres de la tarde, 
I para orgnizar los Comités de los partidos 
i Jíx-a'es. 

Ei embargo de salarios 
La «Gaceta» publica hoy un real decreto 

en qua se dispone, entre otras cosas, lo 
sigiiienfe: 

iE i párrafo primero del artículo 1.449 d<2 
la ley de Enjuiciamiento civil su redactará 
de e s t e ' m o d o ; «Tampoco ae embargará nun
ca el lecho cotidiano de! deudor de su cón
yuge 6 hijos, las ropas del preciso uso de 
los mismos, los instrumejrlos necesarios pa
ra el arte u oficio a que acjuél pueda eetar 
dedicado, ni el salario, jornal, streldo, |)en-
'.úón o retribución o su eiiuivaleuto, que no 
exceda de cuati-o pesetas al dís.» 

El articulo 1.451 de la mencionada le.y 
«e redactari'i de la manera s iguiente: «Cuan
do hubiera (juo proceder contra salarios, jor-
ualf.s. sue.dos o re*tribuciones superiores a 
c.uatro pesetas, el haber diario que reste a 
percibir al deudor, on ningún oaso ni por 
ningún motivo jiodrá ser inferior a dichas 
cuatro pesetas; respecto a Ic^ saJariofi, suel
dos, I lus iones , jornales o ret<-ibuciones que 
excedan do dicha cantidad, sólo se embar
gará la quinta parle, si no ¡lasaren. de '¿.5t)0 
pesetas anuales; la tercer» parte de esa can 
tidad.. a C.OOO, y la mitad de esta cifra lem 
adelante. Cobrándose por días , semanas, 
quincenas o meses, se computará el ingreso 
por el múltiplo que corresjiondería a las in
dicadas anualidaiies. Si dichos salarios, jor
nales. Sueldos o [>enSiones, e.stuvicrcn gra
vados con descuentos fxirmanentee o transi
torios, impuestos, arbitrios, repartimientos o 
cargas públicas, la cantidad líquida que, de
ducidos éstos, perciba el deudor será la que 
sirva de t i j» para, regular el embargo, se
gún lo establocido en el párraío anterior.» 

CASA REAL-
o 

Con BU majestad despachó ayer mañana, a 
la hora de costumbre, el presidente interino, 
marqués de Magaz, sin hacer, a¿ salir, ma-
nifestaciÓQ alguna importante. 

• • * 
El Monarca fué cumplimentado por el 

gobernador civil, el duque de Tover, el mar
qués do Someruelos, el ccmde de Fina t , el 
comandante de la Escolta Real, grande de 
España, don Carlos Nieulant y Erro , y ed ex 
subsecretario don Salvador CanaJs. 

Después recibió al embajador de los Esta
dos Unidos, a quien acompañaba el primer 
introductor de embajadores, conde de Velle. 

Eu audiencia recibió a doña Isakiel R. de 
CsBtrobueno, don Eduardo Oobiéfi,. don Mau-
ricio Bivero, don Ángel Gómez Radulfo y 
don Rafael Altamira. 

(Por últ imo, recibió a monsignore Ignas 
Stidl, acompasado del comendador Guigliel-
mo M a t t ; y luego a don Juan José Romero, 
con una Comisión vinícola de Jerez. 

• • * 
La Soberana ooníerenoió y despacho asun

tos varios de la Cruz Roja, con el presiden
te , marqués de Hoyos. 

Después, en Rudieh"eia, recibió a los du
ques de Almazán, condesa de Vallellano, se
ñorea de Van Beghot y presidente d«J Supr». 
mo de Guerra y MañnA, general Oroico. 

• * » 
Ayier mai5ana regresó con mi hijo, oficial 

de Reigulares, herido en los liltimoB comb»-
tes, el inspector do los Realíss Palacios, 8e-
ñor Asúa. 

Musiera y Rodríguez Fedré 
llegarán hoy 

Aper porl a tarde el presidente interino 
de! Directorio, y pior la noche, al Salir del 
Cou-scjo, el gfmeral Vallespinosa, anunciaron 
que hay, a Jas nueve de la mañana, en oi 
expreso de Andalucía regi^esarán de Tetuáji 
ios f^enerales señores Musiera r Rodríguez 
Pedré. 

El señor Vallespinosa añadió que hoy o 
mañana regresará, también ol ex alto comi
sario general AÍ7])uru. 

Al Consejo asistieron también ¡os subse
cretarios de Fromento, Hacienda y Guerra, 
para despachar asuntos de trámite. 

« « « 
Con el marqués de Magaz despacharon 

ayer por la mañana los subsecretarios de 
Estado y Gobernación. También le visitó el 
infante don Alfonso de Orleons. 

El general Martínez Anido dijo a los in
formadoras, i«flriéndose a una noticia publi
cada por algunos periódicos que aimque le 
tasan el trabajo, da la casuaüdadl d© que, 
procisainente, Jfjs días en que so ha retirado 
temprano es cuando aquéllos han dicho que 
estuvo trabajando do madrugada. 

» » • 
Por la tarde recibió el marquéa de Magaz 

la visita del Patr iarca de las Indiae, a quien 
acompañaba el rectxjr de la Universidad de 
Salamanca y la del gobernador civil. 

E l marquóá de Magaz anunció que el 
general (Jómoz Jordana permanecerá ^gunos 
días más en TetuáJi. 

Visitas al general NaTanro 

Ay^r visitaron al vocal del Directorio, ge
neral Navarro, el coroDisl de Artilleirfa don 
Manuel Junquera , el rector do la Uni-veisi-
dad da Salamanca, eeñor Esperaljé, y el 
abogado del Estado, eefior Teixeára. 

El "Ciudad de Cádiz" se 
hundió en 25 minutos 

Lloraba 5.115 sacos d e cacao y 21 reses 

Nota del ministerio de Es tado—¿El Go
bierno general de Femando Póo, ampliíando 
noticiae sobre el naufragio en aquellas aguas 
del traneatléntioo «Ciudad de Cádiz», comu
nica a eete ministeirio que después del cho
que con nn bajo, estuvo veinticinco minutos 
a flote, himdiéndoee rápidamente y saáván-
dose la tripulación y el pasaje, excepto una 
indígeiaa desaparecida. Sa ha perdido total-
atente el buque y la carga, oonsietente en 
5.115 eacos de cacao y 11 lesee. 

La jnrisiEoción de Marina instruye soma-
ria.> 

Advertencia a los reclutas 
de 1924 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-Bu

zaras de caridad.» 
Pero sus argumentos no C/onvencieron al 

Almirant-s-zgo inglés, que construye ahora 
dos acorazados de O.'i.OCiO toneladas. 
, . .—,# >» —.—.—.. —___-

La emisión de obligaciones 
del Tesoro 

t L a sOacíjta» publicó ayer tin real decreto 
que dice asi: 

«Art ículo 1.» El día 4 de noviembre del 
( 'ó rnente aiío su emi t i r á Deuda del Tesoro 
ríOr la can t idad de 3.275 millones de pese
tas, a c u a t r o .TIOS fecha, o sea a! Nfenci-
mient-o de 4 ele noviembre de 1928, con de
vengo de interés a razón de 5 por 100 
anual, que se sa t i s fará por . t r imes t res cen
cidos, y una pr ima de .'imortización equi
va len te al 1 por 100 del capi ta l emitido, 
abonable a la fecha del expresado venci
miento, reservi'indose el Tesoro Ja facul tao 
de r e t i r a r l a de la circulacit ln, to ta l o par-
c ia imente antov de su vencimiento , me
dian te el pago del cap i t a ' , la prim.i de 
.-\mortizaci6n y 'os in tereses devengados. 

Art. 2,° La expre.sada Deuda es tará re-

Asamblea de Cámaras de 
la Propiedad 

o 
COR USA, 18.—Eu el teatro Rosalía se 

celebró la Asamblea de Cámaras de la Pro
piedad, con asistencia de repreeeiitacione^ dg 
diver»»!* Cámaras de toda lilepaña 

Fueron ratificada* '*« conclusiones vota-
d'!-; « i Barcelona, San Sebastián y Vallado-
lid ace-'ca de los medios qu« han de ofre
cerse ai Gobierno para la resolución del pro-
bl< lua de la vivienda. 

Después, los as»mbl«;.sta« se reunieron en 
bai.qucte. 

—*roniunicaii de Santiago que mañana se 
vcrificarii la iuauguració.'i de ¡a Escuela do 
1,1 Inmaculüda Concepción, cuyo edií 'cio ben-
de; .'rá el Arzobispo. En eetas ee»iuel8«, cu-
\;.s obra-s, costí-adas por la familia de Gar
cía Blasco, han costado uti millón de pese-
fas, recibirán educación gratuita 200 niñas 
pc'bres. 

La mortalidad durante el 
mes de septiembre 

o—.— 

Se;.rúu el avanco í-stadistico jaiblicado por 
S;'"retaria i;cneral del Ayuntauíieiiío Se 

han rcirisc-ado en .Madrid diiranle el niey 
de s«pli»rnbre de este año 890 defuncio
nes, contra Otll re:_'is|.ri;das en igual nie« 
del año anterior, r<^u!tando una diferen
cia d> ó'i defunciones menos e.gle nfto. El 
jironiedio diario liii;< <lcf\nici<mes h a sido 
2i).27. 

XAS principales causas de defunción que 
(ío .r*»gi»tranl ÍSOTI : tubercii^losia ¡pulmonar, 
<x)n 100 defunciones; diarrea en metieres 
de dos años, con Íi8; congestión cerebral, 
con t54; enfermedades del corazón, con 55 ; 
cáncer, con ó.'!. 

Ha habi'lo s-llo Pi cas^-.s de! 'd?-fuiici('>fi 
por fiebre, tifoidea y cin.~ó por viruela. De 
esta última eufcrniaiad han fallecidc> tres 

Dios. 

presentada por obligaciones al jyirtador d' 
las series A y B , de ÍÁ)0 y 5.000 pesetas, 
respectivamente, que emit i rá la Dirección 
geneial de Tesorería y Contabilidad, las cua
les llevarán adheridos los cuj^ines para ha-
cer efectivos los intere.-es a los vencimien
to» de 4 de febrero, 4 de mayo, 4 de agos
to y 4 de noviembre de cada año ; tendrán 
la cons.idiíra::ión de efectos públicos, estarán 
exeuias de todo impuesto o contribución v, 
caso de realizarse alguna operación de con
solidación o emprésti to en Deuda del Es-
tado antes de! vencimiento de l.as mism.as, 
se admitirán como efectivo, ])or su capital 
nominal, la ¡irinia de amortización y los in
tereses vencidos, sin sujeción a prorrateo. 

Art. ?!." I;a« obligaciones ddl Tesoro que 
Se emiten se aplicarán en primer término a 
canjear a' la par las (jue se hallan en circula
ción por la c.intidad de 978.100.,'íOO p^csefas, 
de la« emitidas al plazo de un año por real 
de<'r&to de 22 de octubre de 102.*!, que a su 
vencimiento, o sea el die 4 do noviembre 
próximo, no hayan solicitado el reembolso, 
y el romanéate se negociará, también a 'a 
par, ingresando el ¡iroducto da la negociación 
a metálico, c/>n cargo a la sección quinta, 
artículo 11, bajo ©I concepto de «Producto 
do la negociación de Deuda». 

Art. 4." El pago de infereí^es de ían obli
gaciones que se- crean, así como los g.astos 
míe se produzcan en las o¡)cracioneR de emi
sión y negociación, se imputará a! capítu
lo 12 de l i sección tercera de Obli<rncloirs 
general es del F,«tado del vigente prcRupues-
to. a cuyo efecto se con.iiderará ampüable el 
crédito respectivo en la cnntidc.'i neccsarir. 

Art. •'i.'' Se declaran exceptuados de las 
formalidades de subns(a o <'oncnrso. reali
zándose el servicio por administración, co
mo casr> comprendido en el número cuarto 
del artículo K de la lev de .administración 
y Contabilidad de 1 de julio de 1!>11, la 
ronfec ión de carpetas provisionales, títulos 
definitivos y cuanto-s gastos originen en la 
emisión y negrK-iación de las obligaciones 
de que se trata . 

Art. f-." Por el depfirtamento de Hacien
da se dVtarán las difSposiciones necesarias 
para el cumplimiento del presente decreto.» 
., . •>«"» 

El "Victoria Eugenia" en Vigo 
o-, 

VIGO, IS.—Procedente de Marín, /-ntró 
pu el puerto el crucero «Reina Victcria Eu-
gep-a», que vino a tomar 400 toneladas de 

carbón. Permanecerá, aciuí dog díae. 

Santos Se r r ando y Germ&n 

E! 2.1 será el santo d© los señores Asúa, 
Cre»:¡)o, Galló, La Mora, y León y Castillo. 

L<>s deseamos íd'ioidados. 
Bodas 

Ayer al mediodía tuvo efecto en Baice-
iona el enlace de la be-lh'sima Beñorita Car-
mea Sala, bija riej prcsideuto de la Manco-
mimidad Cutaiana don Alfonso, con el ilus
trado ingenierri don J,aime F'onrondona. 

Ij'.'s c;cspos<) el Cardenal Primado, doctor 
I don l''.nri(iue Reig, ayudado por e l Obispo 

de Vicli, doctor Muñoz,, y ei prior d e la 
iglesia del J'rf4)(ri;tu Santo de Tarrasa. 

El San*o Padre les envió por telégrafo su 
I bcnilrciÓTi. 

Fueron testigos, ¡K>r ella, el general Mi-
láns del Bc«ch y don Antonio Barata, y 
por éi , don Joaíjuín Malfns y don Baíael 
Soler. 

Asistieron las autoridades catalanas. 
Deseamos muchas felicidades al nuevo ma-

trimonio. 
— El domingo 9 de noviembre próximo por 

la tardo so verificará en la iglesia del Asilo 
de Huérfanos del Sagrado Corazón do Jesús 
ol enlace de la liudísima señorita Purifica
ción de Acuña con eí joven vizconde de 
Valoría, hijo de] condo de Xoreno. 

—En la parroquia de San, Antonio, de 
Cádiz, ;-c han unido en c,iei-nos lazos la an
gelical señorita Regla Velarde y Asprer y 
don (Salvador Viniegra y Roldf'm. 

Los unió don Francisco Serrano Oid, sien
do padrinos la madre de él y eí padre de 
ella, y testigos, por la desjvosada, su hermano, 
don ]'"ranciíK'-o, y tío patenio, don Juan , y 
por el contrayente su tío don Juan Vinogra, 
don Poílro Sicr© y don Daniel Macpherson 
y. líoumati. 

Deseamos mucJiaa felicidades al: nuevo 
matriráonio. que ha marchado al Brasil. 

- - E n la ¡;;!epia parroquial de San Ginés 
pe lia celebrado e,T eulaoe de la bellísima 
Reñoriía .íulia Ij*cu6síai con don Fermín 
-Menso. 

IVí^pués de la ceremonia se obsequió a la 
distinguida y numerosa concurrencia con un 
esiiléndido desayuno. 

—Mañana, a las once y media, tendrá lu
gar en el temjdo del Asilo de Huérfanos 
do! <S.3,grado Corazón da Jesi'is el enlace de 
la bolla señorita Esperanza Martfn-Sánoher 
V -Tuliá con el distinguido ingeniero agróno
mo don Francisco Domínguez y G. Tejero. 

Tla.ícro* 
Han sal ido: para Abadísi, don Ramón Plo

res ; para París, los marqueses de Ca«a Val-
de.; y su hijo; para Angulema, la señorita 
Dolores del Valle, y para Collado (VillaTbn.'), 
don Manuel Cejuela, su distinguida consulte 
(nacida Mercedes Fernández Molano) y su 
preciosa hija Jícrcedes. 

Alumbramien to 

La consorte de don , \ntanio León y Man-
j(',n ha dado a luz con felicidaid un n¡:ño. 

l i an llegado a ^Madrid 
Regiese 

procedentes de San 
tander, nuestro respetable amigo don José 
llei 'rora } su distinguida cousorto, don Je
sús Grinda y dou Luis Peláez Quintanilla; de 
Gijóu, en viaje de novios, don Pedro Coto y su 
e-sjíosa, naciÓa (Tacita Palacios): <lo El Fs-
curial,. doña Jlaju'.-ída T/arza, doña isaliel 
Lc.t-ona, don Valentín iíoca .v don Pnl ro Ho-
dríguez; de Briliuc.ju, doña Pilar Hernán
dez y don Máximo l'\ri-edondo; de Campillo, 
de Uucñus, don j'.usebio Mulo; de 'londa. 
<1. .ña Cainieii Pone*; de ' r eme ' , don Vicente 
Crcsjio; de Villar del Olmo, don Nicanor 
l 'ar ís ; de Ccii édilla. don Raiin'in (iarcia 
Rodrigo ívK'edal; de iVa\'uct*rrada, don ba-
fael <|.,) ( 'os; <le i^ilán, dirii ,ícsé Aldcanue-
va; dt> Ceivedilla. doña .María Lauíiel; de 
(•!Íñ<'<n. úc.ii D¡o:iisio Sánclrcz; de Santincaz 
don ViirentLí Eúríqucz de Sala:nan:M ; do 
Soria, don «Zoilo Es|x>jo: de Villa<'arrillo, l.i 
Síifiora viuda de Jteiiaviden: de Bo,Mna de 
Galicia, doña Es¡>orünza de Cc.ju;»; (¡e, Lei'm, 
'lona .MÜ:-"»-! ina . \ i ' a r c / Carbajlo; <t« Sobre-
masas, doaa .\rnf;nda d.-' la Pcdiuja: di* Sc-
govia. <.̂1 genera: í iu i l iau ; d« Tcrrolagnna, 
don -Juan Sanz de! riincón; do 1 
don Mímcel de Mslgar j Abreu 

de Codoñera, don Antonio Mar^eUiée Wae» 
za. los condes de Pooftao", d e ViUawijo de 
RalváñSé, don Federico Gala^ de Nava de 
la Aeunción, 'don Felipe Abel de la !?uaate; 
de Logroño, doña Ramona Sienü de Cen-
saoio; de Manzano, den Fra'nciseo Moran;, 
de Pasajes, l a duquesa de Zaragoza; d e 
Graus, don-José Romero Radegaies; J© San 
Sebastián, doña Isaur» y don VicBnte ZaJ-
do y los marqueses de Cambil y familia; 
de La Granja, la marquflsa viuda de López 
Bayo; de Navarreto del Río, don J u r ü n o 
B c m a r d ; do Ceheguín, los conde* de Oten-
pillos; de Baroelona, don J u a a Boddguez 
Avial; d^ Viüalba, don Femando Jardón 
y de Reihosa, doña Visitación de los Eíob, 
viuda de Idoy. 

ABlrersar lo 
Mañana ae cumplirá e l cuarto de 1* muer

te del malogrado y valeroeo teniente de In
genieros, don Joeó María do Figueroa y 
Alonso Martínez. 

Reiteramos sincero péBaroe ñ loa padrM, 
condes de Boma'nones, y hermanos, duques 
de Pastrana, condoa de la Dehesa de Vola-
yos, marqueses da Villabrágima, marqués 
áe San Damián, condee de Yebes y don 
.Agustín y demás ilustre familia. 

Sufragios 
Todas las misas que se digan maCana 

cn Madrid en el templo dn ias Eeclavae del 
Sagrado Corazón y las gregorianas que co
menzaron a decirse anteayer, a las nueve, 
en el altar mayor, así como loe funerales 
y misas que se dirán en el pueblo de Pin-
soque (Zaragozat), serán en sufragio de don-
Ricardo Cisneros y Guillen, que fall*cdó a 
los sesenta y siete s(ftoa en Bu finca de Los 
Prados (Zaragoza). 

E l finado era licenciado en Derecho, je
fe superior de Administración civil , gran 
cruz le Isal>el Ja Católica y person* justa-
monto apreciada. 

líRviarños sentido pésame a los hijos, do
ña Pilar, doíia Dolores y don Féáix; hija 
política, doña Mad-ía Luisa .Asensio; nietos, 
Dolores, José Mana y Carmen y demás deu
dos. 

Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
tengaiu preseinte en sus oraciones el alo»a 
del difunto, 

Fonera les 
El martes 21 , a las doce, s« celebrarán 

solemnes exequias en la parroquia de Ja 
Concepción de Madrid por el aJma de la 
marquesa de Villamantilla de Perales, de 
grata memoria, y con igual fin en las pa
rroquias de Mahora ("Albacete), Villamantilla 
(Madrid) y San Bartolomé y Santa Marfa 
d e Murcia. \ 

Las misas gregorianas oomenzafán «1 do
mingo 26 en la iglesia del Santísimo Cristo 
do i a Salud de Madrid, a las doce, y los 
días festivos a la una. 

Fal lec imientos 
A las sieto de la tarde de ayer entregó 

su alma a Dios el agregado comertáal de 
la Embajada Argentina en Madrid y cono
cido financiero, don Fernando Jnrdón Peris-
sé. .JInñana, a la»; tres de la tarde, se veri-

' ficará la conduciión del cadáver a la ' ee ta -
ción del Norte para su traslado a Mohia^ 
(Oviedo), donde será enterrado en el panteón 
de fc.miüa. 

"En la capilla ardiente se dirán misas en 
la inañaiiíi del lunes. 

.\ Kii distinguida familia, y en especial 
a la viuda, doña Martina Torroba y Jun-
cü-v,), V a -ns hijos, doña ('armen y don José 
jNlaria'. enviamos Ift exjiresión de nuestro 
í^entiiiiieuto. 

^—En Orensí» h i í.-i'leíido la virtuosa señora 
doña Paulina Vidal, viuda de Laiglesia, ma
dre del s c u n i l o j i !" de la c>ficina de Infor-
nariém y Ccn=!iira de la Presidencia, teniente 
•(rou&l don Celedonio Laiglesia. 

.\ su distinguida familia y especialmentc-
R su hijo don Celedonio, hócemele presente 
in'estro sincero pésame. 

El Aiwte PARIA 

En la oficina da Prensa de la Presidencia 
facilrtaroa anoche la siguiente n o t a : 

«Conviene saí>er a los reclutas dei reempla
zo do 1924 que el plazo para que puedan 
optar a cuantos beneficiog les conceden las 
diq>osicion»! vigentes y solicitar por conduc
to del jefa de la Caja do Recluta el ingreso 
en Cuerpos espOcialee expira en el fin del 
presento mes . 

En t ro lae profesjonee que con preferencia 
se admiten en el batallón de Radiotelegrafía 
de campaña, están Jas siguienbee: 

Badiotelegrafisias con tftajo, mecánicos 
electricistas, ajustiadcR^s y torneros, mecá
nicos conductores de veiifculos autómó'rÜee 
y macánioos con oonoeimionto d e niotarcB de 
explosión, labradores y oarneros. 

Independien temen ta de éstos sea útiles, 
además, los de oficio caldereros, construc
tores de carros, carpinteros, Aanis taa , guar
nicioneros, pinforéá do coches, delineamtas a 
impresores y paj» los setricios eoonjómioos 
de la tropa, baaijeros, zapateros, eaetrcB y 
cocinaros.» 

^ . ««> 

Inspección de Pósitos maritímos 
• o 

A U O A N T E , 1 8 — H a llegado «1 inapeoter 
de loe Pósitos mszít imos d<ui José Monea
da, que, después d e inspeccionar «1 Pósito 
de Pescadores, marchó a Gar roc ta . 

.< «» — 

iSqui-viSií, 
í a m i k a ; 

Peletería Moratilla 
u l t i m a s creaciones, f u e n c a r r a l , 105, 1." 

Sociedades y conferencias 

ESTUDLLNTES CATÓLICOS 
Ayer t axde ce lebró j u n t a gcsneral la Aso

ciación de Derecho. El secreíwrio, aeñor Fe
rré , leyó la Memoria áel pasado eorfo , que 
fué a n á n i m e m e n t e ai>roba«ía. Hizo a c ^ 
t inuac ión u£o de l a p a l a b r a e l p r e s i d e n t e 
señor B«dríffuez Soler, a l en tando a perse
verar e n l a labor emprend ida . A cont inua
ción hab la ron ios señores Zapatai, Inza, Mar
t ínez Pardo , Monzón y Vázquez de P r a d ^ 

JEligióso a cont i i raación l a s igu ien te Ju . i -
t a d i rec t iva : 

Presidiente, don José Rodr igues Soler; v i 
cepres idente , don Antonio R a b i o Rodríguez; 
secretar io , don E n r i q u e F e r r é Ravello; t e -
sororo, don Gregorio S a n t i a g o Castiella; bi
bliotecarios, don José Mar t a Gonz&lez Se
rrano y don José Martín-Sftnchez; vicese
cre ta r io , don Alber to M'artl'nez Pardo de 
Sier ra ; vicetegorero, dlon Telesforo Mon
zón, y vocales don E n r i q u e Suárez de Deza, 
don E n r i q u e Ben i to García Gamboa, don 
José Mar ía Alfaro Polanco, don Jav ie r Mar 
t l n Artajo, don Vioen te Sales Asín, don 
Manuel Chacón Secos, don Ju l io Moreno D á . 
vila, don José Mar ta Garc ía Maur i y don 
Antonio í ¿ p i n o s a S a n Mar t tn . 

ASOCIACIÓN «MAGISTEB» 
Ayer se ce lebró en la Casa dtel I S t u d i a n -

te , domicil io social d e lia Asociación Cató
lica Oficial de Atamnog NotmaJ ís tas «Ma-
gister», la inaugurac ión del jcnrso de con
ferencias, a cargo de d i s t ingu idas persona
lidades. 

En la solemne sesión d e iuexignraclón ha
blaron e locuen temen te e l p r e s i d í a t e de la 
Asociación, sefior TriviHo, quien leyó t a m 
bién la Memoria de l a actuación de «Ma-
gis ter» en el curso pasado, y l a p res iden ta 
de la sección femenina, s eñor i t a Villamor, 
animandio ésta, con frases l lenas de eh tu-
sia.'smo, a sus compafieras a colaborar en 
la ob ra de los normal i s t a s católicos, que 
t a n t a s venta jas les ha de r e p o r t a r . 

La setlori ta Micaela Díaz Rabaneda , p ro 
fesora de His tor ia de la Escuela Cen t ra l 
Normal de Mae:^tras, in'auguró con la suya 
el ciclo de conferencias. 

Desarrolló el t e m a «Las Aaotíaciones ca
tólicas y su influencia en la vida ciuda
dana», marcando l'as pr inc ipa les tnieiooes 
de los futuros maest ros , con m i r a s a la 
Pa t r i a , y fel ici tándose de q n e la Asocia
ción «Magister» llene de m a n e r a t a n com
p le t a eu fin en este orden de or ientac ión. 
Fué muy aplnudida. 

El acto fué presidido por la señor i ta 
De la Rigada, d i r ec to ra de la Escuela 
Normal: Cent ra l do Maestras , que hizo el 
resumen de los discursos, fe l ic i tando t am
bién a la A.50ciación «Magisfter» po r su br i 
l lante actuación profesional , y an imando 
a todos a seg'uir por el camino empren
dido pa ra ' a gloria de Dios y prosper idad 
de la Pa t r i a . 

Todas los oradores fueron c a l u r o s a m a i t e 
aplaudidos por el numeroso públ ico que 
llenaba por comp 'e to el salón de actos de 
ia Casa do! Es tud ian t e . 

PVBA HOY 
INSTITUTO FRANCÉS. — Sie te tarde» 

monsieur Guinard, «Lully, c reador del a r t ^ 
francés>. 

£ 
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Viñetas antiguas 
San Lucas está asentado en su horna-

iCiaa. Sobre un libro de madera, que mi 
tío don Eladio repintó con purpurina 
ihace unos tiempos, escribe el ¿vangeiio 
•de Jesucr i s to , aquel dulcísimo Evange
lio, que la cascada voz de mi tío repitió 
tan tas veces sobre el a l t a r ; icScquenlia 
sancti Evangclii secuduíu Lucam». Y 
a su lado, .un buey custodia ai Santo y 
BU libro. 

Tengo como cosa cierta que este buey 
es el que en la noche de la Navidad ca
lentó con su hálito el pesebre del buen 
Jesús. Ya en la gloria de los Cielos, 
Nuestro Señor se lo regalo a San En
eas, prenüandole el amoltysu desvelo que 
empleó en referir ia historia de su na
cimiento. lY desde entonces, jamás, ja
más habréis visto que San Lucas haya 
dejado de mantener el buey cabe si. 
Largaa horas cada día—desde que ano-
•chece—, la igie£.ia esia en luiieblas. Ra
ra s veces se ilumina el retablo con es-
plíaididez, si no es el camarín de Nues
t r a Señora la Virgen. De todas suertes, 
nunca llega un cirio hasta San Lucas. 
Tiene que ir Luquicas, un pobrecillo que 
desde que se cayo de su asna no está 
del todo cabal, y encenderle su cabote 
de sebo, que apenas podrá valer dos 
ochavos, y colocárselo entre los cuernos 
del buey, junto a su libro, para que al
go le alumbre. Todos los feligreses sa
ben que lo encendió Luquicas. Y por 
más que a veces, de no acer tar a colo
carlo bien, pone un rastro de humo en 
la túnica del Santo, el señor abad 'o 
deja benignamente hasta que se extin
ga. Entonces, con esta lucecilla que asi 
parpadea en las tinieblas, parece co
mo 6Í el Santo evangelista escribiera de 
Eu propia mano. So diría que menea I t 
p luma y la gran barba de su rostro. 
•Más de una vez el sacristán, que iba 
a cerrai- la iglesia, ha tenido que nie-

iil«ur las llaves en las mismas orejas de 
^ q u i c a s , ensimismado como otro cirio 
-ardiente ante la hornacina. 
, Cuando escriba las Memorias de mi 
:tk' don Eladio—Dios haga que el deeco 
310 se me dilate—tendré que hablaros de 
iLu<jiiicas. Hoy no es de él mi propósi-
,Ho, sino del Santo. 
• Más de una vez, en mi feliz infancia, 
"veníanme tentaciones de subir a una es
c a l e r a e indagar que era lo que pudiese 
piaber escrito sobre el libro. 
' Una vez lo hice con penoso esfuerzo. 
y sólo encoritré un poco de polvo ya 

Exposición de Juguetes 
mañana en el Retiro 

o . 

Cincuenta y cualro instalaciones 
en el Palac.o de Cristal 

——o 

Madrid presenta, sobro todo, figu
ras y Darcelona juguetes mecánicos 

Los dibujantes preparan 
una funciún tte guiñol 

Consta la primera Exposición Nacional de 
Juguetes, cuya inauguración se celebrará el 
iunei, a laí, once y media, en el Palacio de 
Crist-ai del itetiro, da ¿-1 inetalacioneí.. que 
oorrespcaden a otros tantos expositoree, en
tre in<.ustna.es y particulares; 26 de ellas 
proceden de Barcelona, una de Vaienoda, 
otra de Zaragoza y las restantes de Madrid. 

Proyectada esta, manilestacion de la indus. 
tria de juguetes por reel decreto de 26 de 
m^zo y reales ordenes de 28 de julio j 22 
y 2b de agosto, patrocmaron su organización 
el sul>s«cretario de Instrucción pública, se
ñor García de Leániz, y el director generaJ 
da i3ellas ArtPí,, tenor Pérez Nievas, encar
gándose de dirigir ia instalación el siguien
te J u i ^ o de Demisión y calificación; don 
José Francéi, académico de Bellas Artes, 
presidente; don Julio Vicent, escultor, 6«-
cretario, y vocales; don Justo García,' por 
la Cámara do Industria de Madrid; don 
Jlartúi Ucelcti, por la d« Barcelona; doo, 
José M. Castell, por la de Valencia; don 
Rafael Domenecli, por el Museo de Artes 
fudustriaJes, y ios señores Blanco Coris, Ca
puz y Blay. 

Este Jurado dictará su fallo a los diez 
fí/fs de inaugurada la Exposición. Como san
ción oficial ce mérito se adjudicarán los 
siguientes premios: de confección o elabo
ración, una rneiftUa de oro al mejor jugue
te presentado y tres de plata, una por cada 
uno de loa que le sigan en mérito, y de co
operación, o sean tres dip'ornas y los accé-
Ríts que e! Jurado crea converiientft para 
las catas quo presenten instalaciones de con
junto. 

Ko han podic'o, sin embargo, a pesar del 
bunisimo deseo del Comité mencionado, des
arrollarse íntegramente las disposicioneft <ifi-
ciales. Huelga, por ejemplo, una de las cláu
sulas más importantes: la quo autoriza a las 
casas para instalar talleres de muestra, en 
q'ie el púb'ioo, singularmente lc« niños, vean 
cómo se adelgaza, s* lustra, wj transforma 
y articula un fosco tiozo de madera o un 
tetazo dé talle, de modista. Por falta de 
tiemf<o, sin duda., no ha querido acogerse 
ningún expositor a un aspecto que hubiera 
compleiíicio la belleza y el interés de este 
gran bazar. 

EL TEATRO DE LOS "PEQUES" 
~CE-

- - . . - . -̂ ^ ancha nave del Palacio de Cristal ha 
muy espeso * antiguo, como de haber í sido discretamente exornada. La aüneaoión 

'escapaido a la vigilancia de muchos sa- | fe anaqueles, es<?2parates, arcones, vitrinas 
b-istanes. También había gotas de cera ! .T , f^',*'i'«"'a». Confie ss yerguen «kirikis», 
^ " las candelas que Luquicas enciende. I T t A } ' f"̂ ''"''̂ ',̂ '̂ <^^eppelines., 
_, 1 r. i 1 ? 1 j „ j « acorazados, trenes, rompecabezas v eiempJa-
P e r o el Santo ^ evangelista no hay duda ^ ¿^ ̂ ^^^ 5̂ ^ faimas está dispuesta oon 
•qrue algo escribe con esa g r an pluma 
•de ave, siempre enhiesta entre los de
dos, y osos ojos azules, en los que ful
gura la divina inspiración. 

Se me figura que está escribiendo sin 
'drrcanso las inefables escenas del Na
cimiento. De suerte que pa ra mí ver a 
líían Lucas en su hornacina es precisa-
jfQente acordarme de la Navidad, de sus 
belenes con montañas de corcho y con 
^puebiecitos alegres entre el musgo y el 
serrín, de sus zamponas, do sus celestes 
danzas íamil iares ante el pesebre. 

En verdad, si San Lucas, inspirado 
poi el Espíritu Santo, no se hubiera 
movido a escribir su Evangelio, ¿"qué 
sabríamos de la Anunciación del Arcan-
gel Gabriel u n a madrugada de prima
vera, de la Visitación de Nuestra Seño
ra a travé-s de las montañas de .luda v, 
sobre todo, del Nacimiento de Nuestro 
•Salvador? ¿Cómo, por mucho que nos 
"diéramos a imaginar, adivinaríamos el 
cf.ncierto de los ángeles entre las estre
l l a s aqiuella noche de ventura, y el pas-
fmo-dfi los pastores que se calentaban, en 
(las rojas hogueras de la colina, mien
t r a s los rebaños dormían, y luego aquel 
íett ivo cortejo de zagales y zagalas, su-
ijiendo del valle, bajando de las monta-
vlieras con leche, con quesos, con vino, 

. con frutas y miel? Sólo sabríamos por 
San Mateo de la fastuosa visita de los 
^tagoe, que dejaron absortos pa ra un 
©üo a los sencillos belemitas. De lo de
más, nada en absoluto. Nos faltarían en 
ci dido de la li turgia las más tiernos 
tofícios, las plegarias más conmovedo-
iras, los más regocijados cánticos. En 
l a obscuridad de los viejos retablos no 
veríamos brillar, t ras la azulada pát ina 
del incienso y de los cirios secnlaros, 
ni el letrero de los ángeles can tando : 
¡«Gloria in excelsis Deo», ni el oro de 
líis pajas del establo. A la fantasía de 

' los maravillosos primitivos hubiérale 
faltado la mitad de su inspiración. 

No me atreveré a l lamar al Evange
lio de San Lucas el Evangelio de la mi
sericordia, porque también el de los 
otros evangelistas lo es. ¿Y qjué otra 
cosa podrían, siendo el Evangelio de 
Jesucristo la alianza de la misericordia 
de Dios con los pecadores? Pero sí jc 
Uamai'é el Evangelio del santo gozo. 
Aquel «Gaudimn magnum», que los án
geles anuncian en su cantar, que mana 
del pesebre, y en el que las promesas 
de la conmiseración divina tienen una 
te rnura profundamente humana, por
que nos vienen a través del llanto y de 
la : sonrisas del Niño, aquel «Gaudium 
XEagnum» salta en toda su lozanía en 
el Evangelio del Hijo pródigo, del buen 
samajitano, de! pastor que encuentra 
la oveja perdida. 

Cuando, llegada la dulce Navidad, re
suenan en el eoro los rústicos pande
ros, y bajo el pulpito donde el señor 
a l a d reza los gozos de Belén, una mu-
cLedujmhre de labriegos y verdaderos 
pas tores contempla con los ojos absor
tos el Nacimiento, yo miro aquellos 
otros pa&tores, que, por obra y gracia 
de San Lucas, suben y bajan por ris
cos, por vericuetos diminutos. Veo el 
pesebre donde el sonrosado Niño res
plandece entre los blancos pañales de 
lino que le ha tendido la Virgen, y veo 
a San José arrugadito, y la muía y ti 
l>uey. 'Y en s?guida miro para el buey 
•Itie el Santo evangelista tiene en su hor-
'^a-cina, y en voz muy queda me digo : 
"Pudo el Señor recompensarle con al-
fe^ín otro presente de los que le llcva-
'̂ on los pastores, algún cordero, alguna 
pfi-reja de ansarones o pavipollos. Y no 
'̂̂  dio sino este fiel y magnánimo bney. 

Y \los comparo y reconozjco que son 
• ¡Continúa al final de la 2." • columtia.) 

puesta 
exquisita fantasía v amenidad 

Julio Vicent nc« va indicando las diver-! 
sas quisicosas expuestas. Cada instalacicm ' 
ostenta un rótulo, donde se consigna el nom
bre de Su propietario y el punto de resi-
denca. Madrid y Barcelona compiten en el 
número y en ia cantidad de las manufactu
ras, con una ligera ventaja a favor de la 
segunda. Tocant» a la calidad, al primor e 
ingenio de la elaboración, el visitante po
dría, sin duda, optar segiin sus caprichos. 
pero no ccn arreglo a un criterio de selec
ción, de mérito objetivo. Porque ocurre, en 
efecto, que la indiistria de una y otra gran 
ciudad no sólo discrepan en el procedimien
to, sino ein el tema. Los industriales y par-
ticulares de Madrid han llenado la Exposi
ción d« muñecos primorosos; los de Bar
celona, en cambio, han enviado, en lagar 
de figuras, artefactos ingeniosísimos de re
sortes- sorprendente*;. Enfrente de nn mu-
fieco de Bartolozzi, prodigio de humor, hay 
un caballito, enganchado a un carricocte, 
que camina con la misma articulación que 
el modelo viviente; es decir, flexionando las 
piemae a la altura de la rodilla. Junto a 
este juguete existe otro, confeccionado tam
bién en Barc«.lona, que representa dos va
gones metropolitanos, con su correspondien
te estación, movidos por electrioidad. 

Habrá algo más. sin embargo, estos días 
en ©1 Palacio de Cristal. Por iniciativa del 
Jurado se practican gestiones piara que Vit-
torio Podreoca, director del «Teatro dei Pio-
coli>, que actúa en la Zarzuela, dé una i»-
presentación en aquel local. 

Varios dibujantes madrileños organizan 
paro la misma funciífm un número de guiñea, 
cuyos personaje® serán confeccionados y nuv 
vi dos por aquéllos. El prólogo estará a oargo, 
probablemente, de actor de la oompafíia de 
Eslava, señcr Collado. 

El Jurado trabaja en la redacción de tina 
Memoria, que elevará a la Dirección gene
ral de Bellas Artes, dcnde constan con todo 
detalle las bases para la repetición d« esto 
certamen en años eucesivos. decorado del 
local, dimemsioneis y tipos de las instalík-
cáones. etc. La organización ¿a la actual Ex
posición sólo ha importa;do 25.000 pesetas; 
casi toda esta cantidad se ha apíioado a 
obras de seguridad en el local, pues, dada 
la estación, había que preservar a loe obje-
toe expuestos de la» liltiracfones -^ gotetm-

La Expceáoióa estará abierta todos los 
días, de diez a dooe y de cuatro a seis. 

He aquí la hsta de Jos expositores, entps 
casas y particulares: 

De Madrid: don Manuel Colom, Colom
bina, don Salvador Cuesta, don Narciso Es
teban, don Enrique Fernández Merino, doO 
.Tose Florido, don Salvador Bartolozzi, don 
Vicente Alonso, don Vicente Bartolomé Pe
rales, doña Laura Calvo, dan Femando 
Campo, Manufacturera Española de Jugue
tes, Manufacturas de Cartones y Maderas, 
don Julián Manso, don Luis Moreno, «Me-
fisto». doñff̂  María Teresa Gutiérrez, don 
Manuel Pagés, don .\rtaro Palarea, don Ma
nuel Palomeque, don Pedro García, don Ba-
fael Rodríguez, don Rafael Bozss, don An
tonio Vázquez, don David Lemoti y don 
Antonio Villaverde. 

De Bai'oe'ona: don Enrique Rais, don 
Martín Batllé, don Francisco BotifoU. don 
Ernesto Cakr, Catalonia, don Josquín Dach. 
don Arsenio L'ompart-, don Martín Uceleti, 
don .^-'eiandro Mensa, don Jiran Millé, don 
Julián Mclinau, don José Fúster, don Pau
lino Heras, don Antonio Jiménez, Ijehmann 
y Compañía, don Jesús Ix>pez. don Pompe-
vo Clasiá, don Ramón Degá. Viuda de Ix>-
renzo Ens, don José Flores, don .\ntonio 
Patau, don José Rivas. don Faustino Lori-
VOÍ; don Agustín Texeidor, Valls-Orbls y 
don' José Rivas (Gerona). 

De Tai-rasona, don Kiíiolás Ijópez, y de 
Va'enci», señores Ros Hennanos. 

vuo y lo mismo. Los mismos ojos man-
st-etos y grandes, Pi misma cuerna, el 
mismo rubio color, i Bendito San Lu 
cas! ¡Cuan merecidamente se lo tiene 
ganado; ¡Que así perdure el buey a su 
lado has ta el fin de los siglos 1 

EstaH consideraciones me las motiva 
hoy la festividad de San Lucas. 

jenazo XAYIER TALLjBJO£f 

«Teatro dei Piocoli», teatro de los chi-
108 da oinoo a... noventa años, como lo 
denomina Darío Niccomedi; ¡un bello tea-
SPO, en vierdad, guiñol suntuoso, que el 
arte de Vititorio Podiecca, ha convertido en 
maravilla infantil I 

Xoí hay hipérbole: la palabra maralvilla 
es la exacta, aplicada en eet© caso. Con 
Eleonora Duse, la gloriosa princesa del tea
tro grande, del teatro serio, podríamos re
petir lo que ella escribió a Vittorio Po-
drecca : 

«Le envidio. Yo también quisiera ser di
rectora de una compañía de muñecos. Sus 
•olores no hablan y obedecen: los míbs 
hablan y no obedecen. Entre sueño y reali
dad del ai;te, la marioneta pue>ie ser per
fecta, si a su vez un alma la gobierna. >̂  

Y eso «6 precisamente lo asombroso, el 
encanto de los lindos muñecos y muñecas 
del «Teatro Piocoli», ¡que tienen un aknal 
Son muñecos, son títeres, porque no son de 
carne y unos hilos los* mueven; pero la 
perfección inaudita da la tramoya ee tanta, 
que esos artistas de... palo, al moverse en 
escena, al cantar, declamar y expresar, 
«viven» humanamente toda la gama del sen
timiento, no sólo del movimiento, superan
do en ocasiones la e&tilización de los po
bres actores y actrices de mísera carne y 
de frágiles huesos... El antiguo polichinela, ^ 
colgado de un hilo, como lo están los poli-
vhinelas humanos del hilo de la vida en la 
«isoena dei mundo, asoma ahora, regocijado, 
picarón \ grarioso su cara grotesca, en el 
prosvcenio del t,eatro ác. la Zarzuela, pero no 
aquel pohchinala de barraca, absurdo moni
gote, gritón y pendenciero, monigote siem
pre, sino un diminuto y elegantísimo po
lichinela, que parece un artista de carae, 
imitando a un... monigckte. Viene de Roma, 
donde, como en l^ondres, Nueva York y 
París, los «peques» le aplaudieron v le ama 
ron. Los «peques» madrileños le aplaudi
rán también, fascinados por ese rfctángulo 
iluminado, en contraste con el resto de la 
sala a obscuras, donde la «signorina Sera
fina» realiza prodigiosos ejercicios de circo; 
la «signorina Leguetti» entona unas bellas 
canciones italianas en jocundas y parodian 
bes actitudes; el africano •íBil-Bol-Bul* 
trabaja de un modo insuperable en la cuer. 
da floja: y una pareja napolitana baila de 
v;ua manera deliciosa, cierta Tarantela de 

Bossini. ¿Y después?' [Ah, daspués los «pa-
qiies», dejará.n de reir para quedarte «xté-
tioos, inmóviles, absorbidos por el interés de 
una de esas preciosas historias infantiles de 
Grim, de .\ndersen, de Perrault...! «ba be. 
Ua durmiente del bosque», por ejemplo, la 
princesa dormida años y años hasta que se 
cumple la profecía, y el prineipe feliz la 
despierta. ; Qué bonito todo «eol ¿Verdad, 
Pinocho? ¿Verdad'. Marujita? 

Ni Marujita ni Pinocho asistieron al «n-
saNO general del «Teatro Piccoli» la noche 
del jueves, en la Zarzuela, y, sin embargo, 
los invitados a esa «premiére». gente toda 
mayor e intelectual, por añadidura, rió y 
aplaudió con el mismo eotusiaemo que lo 
hubieran hecho los niños. 

Sí» explica, teniendo en cuenta que el 
«Teatro dei Pic.coli» de Vittorio Podrecca, es 
teatro infantil y además... teítro. Teatro «n 
el sentido de que en él hay un corte, una 
sensibilidad, una ei^asión numMia, un rit
mo, dentro de una variedad muy íobaai, 
que lo abarca todo en su* manife«taciones 
escénicas, desde la ópera y el acrobatismo, 
pasando por la macia de gr»n espectáculo, 
hasta el «music-hall», con sus baües, con 
sus cuplés, con sus intermedios cómicos y 
BU» parodistas y maquietietas. Realidad de 
un arte interesante, amplio, modernísimo, 

in embargo, de una delicadezai. de una 
elegancia, de una honradez absolutas... 

; Es« es el éxito del ingenioso fundador 
del «Teatro dei Piccoli'\ el grande r mere
cido triunfo del caballero romano Vittorio 
Podreeca! Sus muñecos de palo harán las 
delirias de todos loe «peques* madrileños... 
Pero, no sólo da los *peques> .̂ sino de los 
grandes. Quizá, quizá porque, en d^mtiva, 
ios grandes, no dejamos nuaoa de ser, en 
el fonSo, un poco «peques^... ¡Por fortunal, 
claro I 

CORO VARGAS 

Nuevo jefe de la milicia 
nacional fascista 

Avión correo con averías 

ALMERÍA 18.—En la plaza de Perdigal 
ha aterrizado con averías en el motor un 
avión correo francés que ee dirigí» a Málaga 
Otro avión vino a llevarse la corTesi>ondencia 
y los pasajeros. No han ocurrido desgracias. 

¡ANCHA ES CASTILLA! 
CE¡ . 

(1) 

Laureada con el primer premio del t^ttia 
•íCanto a la Raza» en los Juegos Florales 

de Tánger. 

Yo subí a la rota almena de un castillo abandonado, 
que se alzaba entre las piedras de un repecho de granito, 
y al tender la amplia mirada sobre el campa dilatado, 
f/ al mirar el horizonte luminoso y esfumado, 
m-e sentí un grano de polvo frente a frente al Infinito... 

Y, al sentirlo, en un transporte de ardoroso y loco anhelo, 
recibí el beso del aire, de rodillas, puesto en cruz... 
\y rasgué con la mirada de la bruma tJ denso velo'. 
•¡y abarqué los horizontesl \y elevé la vista al cielo\... 
\¡j mis djos se entornaron con el peso de la luz\ 

A mis pies era Castilla como un mar pardú y grisoso, 
y eran olas las montaílas con espurnas de granito, 
y era playa el horizonte confundido y luminoso, 
y el castillo era una nave que bogaba al Infinito.. 

Y los vientos que silbaban al doblar los torreones 
eran toques de alambores y clarines de victoria, 
!/ el espacio, todo luces, era el palio de la Gloria 
que abrigaba el solar viejo de los viejos Infanzones... 

¡ Tierra madre de poetas y de santos y guerrerosl 
¡ Tierra parda de Castilla—toda bruma., cielo y luz^, 
recia y franca, como el porte de los viejos caballeros; 
dura y hosca, como el temple de los fuertes mesnaderos, 
e infinita, como el alma de Teresa de Jesús I 

•¡Tierra trágica de yermos, sin arroyos y sin flores, 
que parece que, abrum/ida. de cansancios y dolores, 
vas subiendo entre pedruscos y encinares y robledos, 
a escalar el espinazo de las vértebras de Gredas, 
do7ide a.nida.n, arrulladas de tormentas, los azoresl 

¡ y vosotros, los camÁnos castellanos, anchas sendas 
que os perdéis en las brumosas y cerradas lejanías, 
y cruzáis los pardos yermos y las altaj serranías, 
fecundadas de añoranzas y floridas de leyendas'. 

\Toéo, todo: la llanura pedregosa y amarilla, 
los confine» que se borran, las montañas de granito, 
los serideros que se pierden y la clara luz que brilla, , 

\ todo dice: Ancha es Castilla, 
todo sabe a lo Infinito'.... 

• • • — •• 
Y anchas son también las almas de los recios castellanos... 

\hoscas almas dé Castilla, scrííadoras y abrasadas 
en anhelos soberanos; 
hondas abrías torturadas, 
que parecen amcísadas 

de ese anhelo de infinito, que es el alma de sus llanos 
y siís sierras enriscadas'. 

\Alnia fuerte de la raza'. \Campo llano y sin lindero\ 
\Kosca tierra, rasa y brava, del ensueño y la aventura'. 
Dios, la Gloria, la Quimera, ha Victoria, la Locura... 
,\esos son los horizontes de tu espíritu altanero'. 

El emblema es don Quijote. Bajo el rojo sol, que brilla 
por la tierra sin confines, pedregosa y amarilla, 
va trotando a la venOjara, sin saber a dónde va... 
Eti los Uanós sin linderos todo dice: \Ancha es CastiUal 
Eií el alma del hidalgo todo dice : ¡ Más allá! • 

«Más allá» fué la divisa que ostentaron los pendones 
aué flotaban sobre el polvo de los viejos escuadrones^ 
«Aíás aüá^^, dijo el peiuxcho sobre el yelmo reluciente. 
uMás aUá», dijo la prora que llevara triunfalmcnte 

los castillos y leonés 
de los viejos galeones 

sobre el solio verde y oro da los m/ires de Occidente. 

ttMás allá'), dijo Teresa, levantándose arrobada 
hasta el cielo, a los impulsos de sus ansias amorosas, 

y, robando enamorada 
con stís manos temblorosas 

las estrellas que circundan la alba frente inmaculada 
'del Señor, 

arrojólas a puñados, cual se arroja la semilla, 
por los yermos de Castilla... 

,y,nacieron hechas flores por el beso del Am^r'. 

\.Alma grande y soñadora de CastiUa la guerrera'. 
\.A^lma grande, cual sus llanos; ct¿aí sus montes, hosca y fiera,. 
cifra, esencia y levadura del espíritu español'. 
Tu alto afán fuera cernerte, como un águila altanera, 
y, anidandé en los picachos de la cumbre más cimera, . 
dominar !as tierras todas \f mirar de cara al Sol. 

Tener alma castellana significa tener presa 
toda el alma en el ensueño de una brava ;/ íocet empresa, 
y correr buscando azares, y vencer en buena, lid, 
•j soñar cual don Qtújote. y arrobarse cual Teresa, 
y llevar sujeta al brazo la Victoria, como el Cid. 

\Ancho espíritu del pueblo más glorioso y más fecundo', 
le ti nacen los guerreros y los santos... -¡Estos dos 
¿on los hijos de esc anlielo tan ardiente y tan profundo, 
que en la tierra necesita, por saciarse, un Xucvo efundo, 

y en el cielo, todo vn Dio.s'. 

Jofié María PEMAN 
Octubre. 1924. 

Los títulos pontiBcios serán reco
nocidos como títulos del reino 

—o.— 
(Serriclo <»pccial de EL DEBATE) 

ROJIA, 18.—£1 diputaao Carlos Delcroix, 
ciego a consecuencia de las heridas lecibi-
das en ¡a guerra, ha visitado a Mussolini, 
durando la conferencia hora y media. A la 
salida declaró que no era exacto, como han 
dicho algunos periódicos, que hubiese pro
nunciado un discurso de tono antifascista 
en la Asociaoi<Sn da mutilados de la gue
rra, habiendo sido sus palabras mal inter
pretadas V aún deságuradas en algunos ca
sos. .4ftadió que pensaba dirigir una carta 
a Mussolini explicando claramente su pon-
samieiito. 

La noticia dal discurso antífa.<tcisí.a de Del
croix había producido gran impresión, por 
que giempr» había estado al lado da! Go
bierno, y ee recuerda su primer discurso «o. 
Ia Cámara de franca colaboración con al 
Gobierno. 

«La Tribuna» asegura que es inminente el 
nombramiento del general Gandolfo, prefec
to de Cagliari., para general jefe de la Mi
licia nacional. 

El general De Bono, aobual jefe, irá de 
gobernador a la Cirenaica.—Da//ína. 

LA ESCOLÁSTICA EN LAS ESCTTELAS 
ROMA. 18,—Los periódicos catóhcos elo

gian ¡a nueva disposición del ministro de 
Icsfrufción pública, introduciendo los textos 
de Santo Tomás y Sen .•Anselmo en la en
señanza de la filosofía en las esouela.s ita
lianas, que has*a ahora estaban prohibidos.— 
Daffinla,. 

POH LOS NmOS ARMEMOS 
ROM.\, 18.—El padre Cirilo, capuchino 

d« Erzenim. escribe desde Atenas elogiando 
la obra generosa que realiza el Gobiei-no 
italiano con los niños de Armenia, acogién. 
dolos en sus orfeKnatos.—Da^/tna. 
UN PERIÓDICO CATÓLICO EN TURIN 

ROMA, 18.—El día 3 do noviembre se 
publicará en Turin el primer número del 
nuevo periódico católic.-^ titulado el «Corrie
re», apoyado por todo el episcopado del 
Piamon t*L—Da.//í na. 

LOS T Í T U L O S PONTIFICIOS SERÁN 
RECONOCIDOS 

ROMA. 18. —El Consejo de ministros hs 
decidido modificar el de.creto del 23 de mar
zo último, que prohibía usar títulos nobi
liarios que no estuviesen regii^trados en la 
oficina de hei-áidiea, permitiendo que los 
títulos pontificios que han sido conferidos 
después del 20 de septiembre de 1870 pue
dan solicitar el registrcü de los mismoB, 
ruyo uso será autori'adí) por real decreto.— 
Bajiina. 

(Do la«i Airenrlas) 
AGRESIONES 

EO>t.\. 18.-El periódier* «AvantJ!» dice 
que tm diversos puntos da Italia muchos sa
cerdote* hín sido objfito de malos tratos por 
parte do las turbas fascistas. 

Por su parte, el «Corriere .dTtalia» dice 
que en San Pedro de .\renas el círculo y 
cooperativa católicos han sido destruidos. 

.. « • • 

"El retablo de maesa Pedro" 
obtiene un gran éxito 

_- —o 
Ayer se estrenó en Londresi 

LONDRES, 18.—En Victoria Roocti. de 
Clifton, se ha veriíicado con gran éxito el 
estreno de la ópera del' compositor espa-
flol Manuel, de Falla «El retab."o de maese 
Pedro» («Master Peter's Puppet Show?»). 
hí partitura está llena de dei'iciosos moti
vos musica'es, y al finail se ll(^a a realiza
ciones de la mavor belleza. E J libreto está 
traducido cuidiadosamente por míster J. B. 
Trend. el cu.̂ il se ha >3justado al es t ío úe 
She'.ton, ei traductor inglés de Cerx'antes 
en e! siglo XVII. Tanto por la originalidad 
da", asunto como por '.a bellesa de la mú
sica, ¡a obra ha sido muy eiog^ada por la 
crítica. 

_ j # « » ,—. 

Un cable submarino entre 
España y Norteamérica 

o 
ÍSEBvicio ESPEci.vL DE EL DEBATE) 

NUEVA YORK, 18.—Bl cable directo en
tre los Estados Unidos y España, de >a 
Western Union, ha quedado completamente 
terminado. Se cree que el nuevo servicio 
será inaugurado el 1 de noviembre. 

E". tendido del cab'e directo a Italia va 
muy adelantado, y se supone que podrá 
Inaugurarse el 1 de añero. 

iOTBO TRATADO DE COMERCIOI 
NUEVA YORK, 18—Ante laa reiteradas 

instancias que se reciben en el ministerio 
de Ccraercio de 'os comerciantes esp.iftoles 
corredores de mercancías norteamericanas, 
circula ?a versión de que parece muy pro
bable que se inicien inmediatas gestiones 
p a r a í a realización de un oiuevo Tratado de 
comercio entre 'as do« naciones. 

Monseñor Tedcschini llegará 
hoy a Madrid 

(DE KÜESTSO SERVICIO ESPECULJ 
ROMA, 18.—Monseñor Tedaschini ha sa

lido ayer para Madrid, dcnde llegará el do
mingo. 

Diiratite su estancia, en Roma ha tenido, 
largas coiiversaciones con el Pmitífióe, ha
biéndose iinteresado vivamente ¡áu Santidad 
por la familia real, ti. Epieoopado, el Clerc 
y. el pueblo español. 

\uiKOw el Nuncio en Espafia se mantiene 
dentro de la máe rigurosa reserva, he podido 
averiguar, recogiendo impresiones en los cen
tros autorizados, que morweííor Tedeeohini sé 

ha ocupado en las Cangrégaoíóbee romaíias de 
los intereses espirituales de España, desarro-
•luidó lUiA obra eflíncísima deotro de 

sus atribuciones, oon el tacto exquisito que 
le. distingue—Daffiíu. 

....• * n > . 

Veto demócrata a los 
nacionalistas 

Diez años ha 
19 de octubre de 1914 

La gran batalla que se estaba libran
do en el frenle occidental degenera en 
lo que fue la gun-ra casi hasta su ter
minación. «El rJa izquierda avanza^', 
"el centro sigue e-Uacionario^^, ufucrl.c 
presión en el ala derecha^, y 'con esto 
están llenas las planas enlera.s de los 
periódicos. 

Más actividad que los ejércitos des
arrollan las Embajadas, .ihora,^ hay en
tablada unu polémica sobre el empleo 
de las balas udium-dum». Los france
ses acusan a los alemanes, y éstos a 
aquéllos con tales razones y pruebas 
que hay que convencerse de que la^ 
uspban todos... o de que no las usaba, 
ninguno. 

• » • 
Es detenido en la frontera francesa 

un contrabandista de caballos. Eso de de-
tenerlos fué al principio, cuando la in. 
dusiria no había (legado a la perfección 
en sus procedimientos. 

Se reúne el Consejo de ministros. A 
la entrada dicen todos los consejeros 
que llevan mucho.'; y muy interesantes 
n-sunios qii^ tratar. Sin dud/i. tomando 
C té se fes olvidaron todos, porque, en 
la nota oftricosa sóU, hablan de expe
dientes sin importoncw. Anunxian qy.e 
m.año,na volverán a réti7iir.''e: los perio
distas creen que forman en el salón de 
Consejos unas partidas de fre.nUo y 
han quedado puestas pendientes. 

Si^u.en Jos conti.Uábulos de politicos, las 
entrevistas de jefes y las reuniones de 
nJnorias, prepardnd-ose para hacer la^ 
bor útil en el Parlamento. 

Ko hay que negar que alqunos con
siguieron esa utilidad, 

Patricio RIGOBLTA 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Los congresistas médicos 
visitan ¡erez 

JEREZ, 18.—Esta mañana, a las diez, 
Uegajon de Se^-illa en tren especial 1.200 
consTssistas que se detuvieron frente ál 
parque de Gron^ález Honroria, donde se lés 
sirvió el desayuno, costeado por los éxpoi^ 
tadores de linós. Después vieron los con
gresistas desfilar a'.giiaos grupos de caballos 
de las cijadras, mas «ffimafÍBS, y, finalmente, 
han viíitauo ei d+r-pósito de ag;ra de loe jar
dines ¿e Tempu!. 

• » « 
SETILL.^. 18.—^Esta mañana, a las siete 

Y media, y ea tren e«special, marcharon a 
Jerez de la Frontera los miembros del Con
greso de Medicino, 

Eegrfysarrn a E(stiv capital en 'as primeras 
horsíi da la noche. 

Todos los c.^nprrsistafi vienen muy satis
fechos de la excursión. 

BANQUETE DE U'>00 COMENSAXES 
EN LA CASA DOMECQ 

JEREZ, 18.—E- número mñs saliente de 
ia excursión de los ccmc'resistas de Medi
cina a Jerez lo ha constituido la visita y 
a'muerzo en la casa Domecq. El gerente 
de 'a casa, don Manuel Domecq. y sus so-
brincs. los marqueses de Casa Domecq, don 
José Manuel Domecq y don Fernando Soto, 
fueron explicando a "os asambleístas ei des
envolvimiento del negocio, admirando ¡os 
excursionistas ei inimenso alm.acenado de 
vinos y cofiac, los más importantes de Je
rez, y saboreando distintas ciases de lico
res, de -os que hicieron grandes elegios, 
particuj'armente dei Oloroso 1840, eran vino 
para enfermos; el Macharnudo y el Jerez 
Quina, de reconocida garantía. 

E' banquete fnf- vcrdEderameiite regio, 
sirviéndose a ios 1,500 comensales que asis
tieron un espléridido menú y vinos de las 
diferentes marcis de 'a casa., entre ellos 
c 1 celebradísimo «Botainaí, e 1 oloroso 
«J. C. W. C.J., champán y el decano de los 
coftscs españoles, ei conocidísimo «Fun
dador». 

La casa Domecq entregó después a cada 
concurrente uua artística cajita, contenien
do seis pequeñ-^s botellas de las «ÉspeciaU-
dades priticipaies dr estas bodegas. 

De^Miés les asambleístas pasaron al jar
dín de .!a casa, donde 'les fueron presenta
dos los hermosos ejemplares de caballo* 
propiedad de los herederos de' primer mar. 
qués de Casa Domecq, que llarrwron i>ode-
rosamente !a atención de aquéllos, felici
tando a sus propietarios. 

EL LIBRO DEL CONGEESO 
Se ha publicado el libro del II Congre^ 

Nacional de Ciencias Médicas y de la Es-
posición a él aneja, que se está celebran
do en Sevilla. 

Esmeradamente impreso en magnífico pa. 
peí y con primorosos fotograbados, ccmtten^ 
interesantes originales y, el programa dei 
Congreso, relación de las Memorias pre
sentadas, nombres de les con^resistM, dis
tribución de los «stands» de Ta Exposiciííti 
y cuantos detalles pmeden dar idea de lo 
que es la importantísima Assjnblea y pue
den faciiitaT su deseflvo'vimiento a los con
gresistas. ; 

Al frente del lujoso libro, editado por la 
importante Empresa anunciadora «Los Ti-
ro"cses!>, figura ©1 retratao del Rey, pa
trono del Congreso. 

(1). Bal libro en preparación del mismo titulo. 

AlaeiHijean cou dimitir si tiUss tnsTcsan 
en el Gobierno alemán 

>1AÜEN, 18.—El partido demócrata ha 
informado al canciller Marx que se sepa
rará de la ecaüción si entran en «lia ios 
nacionali-sias, como se afirmaba esta tcide: 
el ministro Gessloi-, que aunqiie afiliado a) 
partido demócrata, ha permanecido en to
dos los t'iobiernos d»s6mpeíiando la cfli-le-n 
de Is Defensa Nacional, lia anunciado nue 
también se retiraría. Todo esto deja otra 
vez en el aire la debatida cuestión de la 
ampliactón del Oobiemo wtual.—T. ü. 

LOS NACrn>-ALISTA^ HAKLVX 
.VCFl'TADO 

BERLÍN. Y9.—Hergth ha hecho sab?r a' 
canciqer Marx que el partido nacionalista 
aprueba la.s normas directivas de la poütic" 
del Gobierno y estaría dispuesto a colaborar 
con él, pero que la actitud dal partido de
mócrata quizá, no permitiera la constitución 
de un nuei-o Gobierno On colaboración con 
ios, nacionalistas que reposara sobre bases 
eóiidas. 

Accidente en un tren 
o 

El forero mata impeasadamaata 
al DMqalniata 

VALLADOLID. 18._,il salir ai oon«o d« 
Santander procedente de Madrid oourriá «a 
la estación dej Korte una seneible desgra-
oia. Al manipular la palanca que pose «Q 
marcha la locomotora el ío^mero Gasimi-
ro Hemindez Cajigas, dio oon aquélla ua 
tremendo golpe en la cabeza al maquinis
ta Miguel Martínez Bengoe. que í^taba aga
chado engrasando una pieza. Llfsvado a ía 
Casa de Socorro, el maquinista faUeoió a 
poco de ingresar en e¡ establecdmieato,' ha-
bléndQíie'e apreiiado fractura de la base del. 
cráneo. 

Por la impresión recibida, e! fogonero su
frió diver'O? ataques nerviosos, sin que ha-
va podido declarar. Pertenece al regimiento 
de Ferrocarriles. 

Ei maquinista muerto d»ja mujer y cin
co Ivijoí». 

El "Shenandoali" iycha con 
una torn:enta 

LOívDBES. 18.—Según noticias reoibidM 
d? San Francisco >California), el' dirJgibla 
ameitoano í;Shea£.ndoab» i'uola aictualaaeo-
te sobre aquella región luchando contra una' 
\-iolenta tempestad. 

La velocidad dal vj.ísato ha llegado a al-
caiiaar 128 kilómetros. 
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P A L I Q U E S 
femeninos 

EPISTOLARIO 

L Y S M B R i " {Madrid).—-No se nos antoja 
tan indiaoutible (_sa (¿eganoia del feemides-
n u d o : al co.'it.raiio, de hecho eg y a muy 
díecut-ible. 8 i usteii ie^'era las graaides revis
tad foinouinaK írancosos , ing lesas e .ta-
lianai;, comprobaría nues tro a.scrto. j jo que 
s u c e d e es que una parte co'uis.rlerable d© los 
o s p M o l e s viv<>'n 1n a:t \ ia l idad m u n d i a l , en 
t^o y en- ka^o, rira un ratra^ío <l6 tren ml:x-
t o . . . Cfifrai u't'Pd (¡iK" si tío £» m u y aiíoKO 
titícatto paf̂ *"! (ic pitc'iios iuiitadorcK de !a« 
íno«i«« eittí-dnjpraíí. lo tv E«in m«m>» c u a u ' 
do , por n o enl-rrarnos <ie sus cvolucion«B y 
trar.Éjfomnlaoioiics, rwguirnoti luc iendo c o m o 
ú l t i m » palabra do la ek'gaRcia lo que pasó 
a la l i i s toria . . . ¡ Y e s tan f r e c u e n t e ! 

CAlíiAÍEt/A (Hcvilhi). TIBÍÍ» de Do<die. K! 
ebfnbPero forma Diroi'tíírio, do i'jltiína. ís'o 
lo té. Üfta vÍMÍta do puro c u m p l i d o : d iez 
m i n u t o s . E l «'piropos ha s ido decplíjzado de 
la ga lan íer ía m o d o m a : queda aún c o m o 
tln» n o t a pintoresca de sabor e.ainJí'-O y po-
pvisnr. Per fume s u a v e , (¡¡«•roto y e l e g a n t e . 
A « o s pie«. 

F f i l l N A N D A ( M a d i i d ) . — U n año de re-
lecioneis. Muctio ta-íto y... s in prisas, lia 
p t e * que l o pieasiü usted ; e sos antecedente» 
de felímiria j l a índole do la onforftiedad.. . 
E n u n teatro , s í ; e n v i s i t a , no. ¿Para qué 
ftl ^ x ! J o , 9«ñoil'ta? ¿Qué mejor consejero? 
I J » Oorf«c<-!án de una «toi let te» OB el decoro 
f e a i e n i n o y la propta OKtimaoión quienes 
l a juzgan, 

N I T A , LA S E R B A N A ( M a d r i d ) — N o lo 
s a b e m o s . M u c h o e jerc ic io , t e , se i s horas de 
dascJSnso, c o m o m á x i m u m , nada de féculas , 
y yodo e t/?roidina. liO de! «chic/i» que no 
íS fij» e n « t e d , c o s a que usted deplora tan
to , n o s a b e m o s oóttio s o l u c i o n a r l o ; porque 
o t ó r i a ©i recvuso heroico de recomendarle 
que í e c/ impre unas ga ía« ; pero . . . ¿ y si ni 
con gaffaA? 

U N A I G N O R A N T E : (Madr id) .—Preg im-
te e n una librería; c é n t r i c a ; Snárez , F e , 
B o m o , e tcé tera , etcétierB. H a y casas edito
r ia les eb;xscia!¡?.a(las en textos de psa natu
raleza; pero comprenrlerá us ted que n o m 
brarlas afjuí equiva ldr ía a un rec lamo roag-
ofñdo, que la Adminislracii^n <;obra al debi
do rT«c.,<o. f.oDKult'i cuanto puste . 

Xm E N A M O i H A B O JJE S U M U J E R (Ma. 
dr id) .—¡Jvnhorabucna a loe dos l Gracia^ por 
s u s elopfios y «UB carifiosas ponderac iones . 
Con m u e l o p i s t o sa t i s facemos s u curiosi
d a d : el señor «Curro Vargas» , por qn ien us-
fcede» Se interp^a'n tant-o y a quion e c h a n de 
tíaenoe, no ba e s c n t o , e f e c t i v a m e n t e , durante 
Cerca de un rooíi porque e s t a b a de vacacio
n e s . Con verdor'ero pla<>er tras ladaremos la 
oarta d e usted ai «eñor director . 

'Crónicas municipales 
Bl estatuto y las prdviñdad 

vaicongadaí 

Según declaró hace díafl el general 
Vallespinosa, el Consejo del Directorio 
ha comeozacto a estudiar el proyecto 
de adaptación del erstatuto municipal 
al régimen especial de las provincias 
vascongadas, elaborado por las Dipu
taciones valseas, así como las ponencias 
rodactad&s por varios de aquellos Ayun
tamientos. 

Ignoramos, como es lógico, cual ha 
sido el criterio pi^edomineuite en las es
feras oficiales acerca de este interesan-
tiftimo problema, que, por desgracia ha 
pasado t an inadvertido p a r a la genera
lidad dol público espaftol. Pero cree
mos, no obstante, que el espíritu q^c 
informa el nuevo rígiimen munlcipaJ 
habrá pesado poderosamente en el áni
mo del Gobierjio y le moverá a no 
aprobaí', sin introducir a lgunas modifi
caciones, e] proyecto ¡-cdactado ipor las 
Diputaciones de las tres provlncia.s. 

l ian realizado (^.stas~hoy que decir
lo en Ju»ticia^-Un traba-jo completo, re
flexivo, concienzudo, lógico desde su 
punto de vista. No tendríamos incon
veniente en admitir la mayor parte de 
SU3 disposiciones. Mas hay algunos ex
tremos que revelan una concepción 
equivocada del nuevo régimen local, y 
que, por consiguiente, deben ser recti
ficados. 

Pasemos por alto, en lo que a la 
adaptación del libro ¡primero del esta
tuto se refiere, la reforma que se pre
tende in t rod t^ i r en el Tribunal con
tencioso provincial, cOn predominio de 
lots condiciones políticas sobre las téc
nicas, y fijémonos principalmente en 
la parte referente a las Haciendas 'o-
calrs. 

Se obsei-va fácilmente en el proyecto 
de la.s Diputaciones vascas eü influjo 
que han obrado en el ánimo de sus au
tores las justas limitaciones que a la 
autonomía mimicipal impone el libio 
segundo del estatuto. Es de lamentar, 
no obstAnte, que al querer dediucir las 
consecuencias del ipríncipio, hayan in
currido en un error fundamental : con
fundir las restricciones de carácter téc
nico de la nueva legislación, con las 
cortapisas de índole política de la ley 
del 77; olvidar que aqtuólla establece 
una simple inspección fiscal pa ra ga
rant ía del contribuyente, y que ésta 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

M A D R I D 

" í por 100 If l torloi .—Serie F , 6 9 , 1 5 ; E , 
6 9 , 1 6 ; D , 6 9 , 1 6 ; C, 6 9 , e 5 ; B , 6 9 , 6 5 ; A , 
0 9 , 9 0 ; O y H , 69 ,90 . 

4 por 100 E x t e l i o r Serie D , 84 ,25 . 
i t » r 100 AmortizabkB.—Serie D , 9 5 , 1 0 ; 

B , 95 ,10 . 
O por 100 Amort i sab le (1917) .—Serie C, 

9^1 B , 9,-,,10. 
Ay l ln tkmlento de Madr id .—Vi l la Madrid, 

1918, 8 7 ; ídem í d e m 1938, 94 , e5 . 
Cédulas hípoteoaíriae.—Del B a n c o , 4 por 

100, 8 9 , 9 0 ; fdem 8 por 100, 9 9 , 7 5 ; í d e m 6 
por 100, 109„50. 

A o « t « í W . — B a n c o d e Eepufla, 5 6 2 ; R í o de 
1^ Plata , 6 7 ; Central , 1 1 8 ; Tabacos , 234.,50; 
E l Qidndo , 1 1 7 ; M . Z. A . , oontado , 3 2 3 ; 
Metropol i tano, 1 6 1 ; Tranvías , M. 

OtbUáacftHies.'-ííiSrteé, pr imer» , 64 ,T6; 
Vftleheianas, 9 5 ; As tur ias , primera, 6 3 , 6 0 ; 
Abas t ia , f!3,15. 

Monoíte e*t»n}91%.—'FrancóB, S9,<K; li
bras, 33 ,45 . 

A 0 0 PESETAS 
ettao propa{í»nd», gabanes «n todas formas y 06- | 

lorei, q i* Tajen 90; TÍ»nlo y m> oonTencerin. 
CftBA SGSERK. ORDZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 

la pHmefB m mudo en eepas y sihardiRat 
Juegos Florales en Rosario 

d e Santa F e 

DL CONDE DE X. (San Sebastián). 
Muy oportuna la indicación. Irán en «Pa-i creó una férrea jera iquía gubernativa 
üqueE ma^soulinos?. Ks usted muy amable, j basada en el principio centralizador y 

LA B E J A R A N A (To ledo) .— ¡Oh, eeño-
rita, que e x c e s i v a preocupación 1 ¿A qué 

atOTxnentarsí! por descubrir a «El A m i g o Ted-
d y > ? Orea que se encara u s t e d con e n i g m a 
m u y parecido al d e la ex is tencia d e los mar 
c íanos . . . j B a h l R e n u n c i e al e m p e ñ o , y figú-
ree© a «El .^migo Toddy» corno máe ¿rato y 
cercafflo a su ideal se l e a n t o j e ! Y 6ob?6 
fco<?o, hónrele usted oon fiug consn l tae , si tal 
honor m e r e c « , sin afanarse en lograr u n 
i m p o s i b l e : el impos ib le d e quitarle la c « -
retft... ¿Para qué , 3<ífio!<ita? 

¡ A Y , M A M A ! ( M a d r i d ) . — ¡ A y . . . s u m a 
m á ! V e r d a d e r a m e n t e del-w u^ted s e r «de 
abrigo» e n e s o de roirse inc luso <2e un sepe 
l io . ¡Grac ia q u e h a y ! ¿ N o ? Pero , ¡ caram
b a ! , se m u e s t r a usted e x c e s i v a de «pitorreo» 
con las e legant ,es . . . E s o de coníutfdir a las 
de P i n o c h o o las de ÍPellejín con las señori 
ta» «biens>, ¡ l o que se l l ama « b i e n » ! , os u n 
caso de miop ía e v i d e n t e , q n e la pone a n s -
teid. a la altura «xaota de las de Fellejín y 
PínotAo. ¿No hahia uetod caído en ello? IS9 
loa amores casi «trágicos» con ese futuro 
Curse* de Patología interna, ¿qué decir? 
doctor a qnien ha hecho usted repetir dos 
(Que es n&ted... caótica! ¡Y el íntnro gale
no un infeliz, más infeliz que un «pirulí de 
la Habana»! 

Ija última prejjunta acero» de las mediaiB 
de eeda... [Ni inedia palabra más! Y qne 
gtxse usted eternamente de etw buen humor 
jftpartódcKO y «desternillante» que ateaora en 
Címtidadee Jabnlceas. ¡ Amén! 

T Í M I D O (Madrid) ¡Pero hombro, con 
"«leintitantos afios, madrileño, eetndiairte, y 
ten vergonzoso y encogido I ¿Qué ha de ser 
diffdl? Ahueque usted eca voz, piee ueted 
firme, mire usted a la cara a las perso
nas, y, sobre todo..., a ella»; engáUeee, áett-
pégízose esos codos del cuerpo y siéntase us
ted, d no un bravo, ú mjnj^ un bombre. 
¡Bn la viHa, Somo en las batallas, ei qt» 
avanza es el que triunfa! ¡Adelante, pues, 
adelante siempre ! ¡ Adelante! 

Bl Amigo TEDDY 

Begoña y Deusto trabajan 
por su autonomía 

OealíkiDM te ambón Arantamlontos visi
tan al Dtraotorio 

S0 n o s roeig» la publioeKsóa de ]» e iguieaite 

« H a o » d í a s «« haUaa an ee ta Corte los 
repreeantantee d e los AyimtarrfentOB d e 
Begof ia y D e u s t o , M u n i c i p i o s q n e preten
den aoeixioneí loe a B i l b a o , rea l i zando ges
t iones cerca d e l Director io mi l i tar encami 
nadas a lograr e n la reaoluoióa que e n e l 
exped iente b a y a d e d ic tarse l a garant ía d e 
que 6« znantendrá la a u t o n o m í a d e log dos 
Munic ip io s , toda 'vez que se trata d e dos 
Corporaciones de importanc ia , con so lven
t a abso lu ta , mayorcR d e 10 .000 « b n a e ca
da u n o y con «M-vioio» m u n i c i p a l e s t a n 
completoB c o m o s e pueda exig ir a loe pue-
hloB m á s orgullosOB e n e l part icular. 

iLoe n ^ r e e e n t a n t e B d e ambay mun<cipal i -
d s d e s , q u e e n s u s o e t u a d o n e e obadeoen las 
ó í d e o e s d e üae respec t ivas Corporaciofie», 
id«itifloíidaís en abso luto con gug vecinda
rios , que u n á n i m e m e n t e rechazan la anc-
xiito a B i l b a o , m a n t i e n e n s u punto d e vie-
ta contrar io a la m i a m a en poderosas razo
n a , por lo q u e conf ían e n que la reaolu-
c ión qne el Director io m i l i t a r díicte en el 
parbiculer «era c o n f o r m e a s u s deseos y le
g í t imas aspSracionee, y a qiie el v igente e s 
tatuto m u n i c i p a l , q u e condensa el criterio 
de l Direr tor io e n c u a n t o a la v ida dn los 
Munic ip ios , n o p u e d e n ser m á s respetuoso 
con todae loe real idades s o c i a l e s , y c o n s 
t i t u y e n d o el IVlunidipio real idad social por 
e x c e l e n c i a , de esperar es (juede re.cono<!Mo 
el pirincipio de just ic ia qno representa la 
vida d e e s t o s do8 Munic ip ios , m á x i m e temiendo 
en c u e n t a que en el prob lema , al par«c<ir, 
no hay un .asunto de (^nb'réK general a los 
trí'íí Municipjj í ! para la supref:i(>ri genera! 
de los de B e g o ñ a y D e u s t o . 

L o s comis ionados han celcbríído una líir-
ga e n t r e v i s t a con e l eeifior subsecretar io d e 
la Gobernac ión , ^nñT&l Mart ínez ;Anido, 
im,poniéndole d e e x t r e m o s in teresantes del 
e x p e d i e n t e , en cuanto al procedimí-íntíi se 
gu ido , quoílando en entregar \m escrXo de 
cargos . 

También se propone l levar a cabo impor- ^ 
t antee ges t iones cerca de los genera les del 
P i reo tor io mi l i tar .» 

absorbente, que ha venido a echar por 
t ierra el estatuto municipal. 

Tres son los recursos que consigna 
éste contra las decisiones de los Ayun
tamientos en mat'í'rias económicas. Los 
acuerdos sobre establecimiento de im
posiciones municipales, serán impug
nables ê n la vía económico-administra
tiva ante la Delegación de Hacienda, 
primero, y ante el ministerio del ramo 
desspués; las prdenanzas reguladoras 
de arbitrios habrán de someterse tan 
sólo a la aprobación del pr imer orga
nismo, reservándose en ciertos Cfsos íil 
segundo la posibilidad de suspender ese 
t rámi te ; y por último, loa anerdos sobre 
efectividad y cobro de exacciones, sólo 
tiejnen luna Instancia admin i^ ra t iva 
ante el Tribunal provincial de arbi
trios. 

Es decir, que todas las atribuciones 
que en el régimen antiguo correspon
dían al gobernador civil y a la Diputa
ción provincial, en virtud del principio 
de subordinación jerárquica, son trasla
dadas ahora a oi^anismos técnicos, a 
fin de evitar a los intereses particula
res graves daños, difícilmente subsana-
bles «a posteriori» con recursos judi
ciales. 

El proyecto de las Dlfnitaciones vas
cas, ajbento sólo a las res(7icciones de la 
autonomía mtiniclpal que ve en el li
bro segundo del estatuto, prescinde de 
su verdadero significado, y confiere el 
conocimiento de los tres recursos men
cionados a las mismas iDiptiltacipIned 
provinciales. 

Si la jurisdicción qne en este orden 
han tenido hassta ahora dichos organis
mos fuera u n a supervivencia de anti
guas costumbres forale», nada tendría
mos que objetar a esta solución. Mas 
no hay que olvidar qne al las Diputa
ciones vascongadas conservan tales atri
buciones sobre la vida económica de los 
Ayuntamiento», en virtud del régimen 
concertado y de la dispofiición transi
toria de la ley Provincial del 82, las 
tienen tan sólo en vir tud de la subro
gación que ejercían resipecto de las fa
cultades gubernativas. Desaparecido en 
toda España el principio de subordina
ción de I09 Ayuntamientos a los gober
nadores, debe desaparecer en las vas-
congadas la subordinación de los Mu
nicipios a las Diputacicnefi, que no son 
más que herederas, en este orden de 
cosa», de las atribuciones conferidas a 
aquéUoa. 

No pretendamos con esto debilitar los 
organismos provinciales ni cercenarles 
uTia sola de sos legítimas facultades. 
¡Ojalá l as MputactoneB íle Váisconia 
pudieran conocer de nuevo aquella vi
da prósipera y pujtajnte que (fertvalva 
de su genutoa constitución tradicional! 
Mas, en tantí» no llegue el momerjto de 
reconstruir con amplio criterio las re
giones y rematar sólidamente o] edifi
cio de nuestra organización local, pro
ra rejnos vigorizar los Municipios y 
evitar toda supervivencia de ant iguas 
servidumbres que de tal modo atrofia
ron los núcleos primarios de la sociedad 
española. 

É l día 14 en Rosar io do Santa F e s e han 
ce lebrado brillan tes Juegos F l o r a l e s , orga
nizados por e l Círculo de la Prensa dje 
aqtíeála ciudad.. 

E n t r e lo« premios que s e han dis tr ibuido 
figura t ino dol Gf lb iemo español y otro de l 
( í íub espaftol d e Rosar io , a d e m á s de los 
concedidoE por e l pres idente do la repúbli . 
ca y la* autoridades argent inas . 

lOUELAS ESCQGID&S 

NOTICIAS 
DATOS DEL OBSEBVATORIO DEL, EBBO.— 

IBartSmetro, 76,3; humedad, 69; vebodxd d«l violto 
en kilómetros por hora, 22; recorrido total en la» 
wintócn&tro horss, .SRl; tempetatnr»: máxima, Ifi 
grados; mínima, 14,2; media, 16,l i suma de las 
desviaciones diarias de la temperatura media desde 
primtt-n de aflo, más 910,.5; |K«i3Ípitaci(5n acaofa, 26. 

UN BANQUETE El oatedritáco señor Siinz Ho-
drignez será obaoqaíadr» con on banquete con motiro 
del disciitee qne prononoió en !a inauguración del 
año académico en U üniverBÍdad. 

la [scoela Soperier M MmWm M l3 
inciüionldii Ig CÉluia 

anuncia s u matrícula p a i - a e l cuiBO 
1924-1925. En ella ae puede curs-at- dos gra
dos. Uno de cinco años de duración, propio 
para capacitarse, técnicamente, de toda 
suerte de conocijniehitos agrícolas y otro 
para adquirir con carácter prftctico estu-
dioa agrarios de apljcación, quo se obtie
ne en dos años. 

Alumnos de diversas regiones ejspafioias 
han adquirido en e!la un bagaje técnico 
que les ha permitido luego encontraír ven
tajosas colocaciones. 

Solicítense de Secretarla condiciones y 
pían de estudio?, Urgel, 18T, Barcelona. 

TIRO NACIONAL.—Deede haoe díaa, en el cam
po de la Monoloa se ejercitan en el >'ro al blanoo 
lo» somatJciWB de Madrid. 

I«í Dir»wt!T8 ha ocoiríodo adquirir una galería para 
tiro, aegiin el proyecto del oomajidante de Ingenie
ras señor Ifiigtieí, y con la Cual la seguridad es 
complet*. 

Hoy eo inauguran las grandes tiradas qne orga
niza la sección do tiro de pichón. 

Ni ante las furias del potente Eolo 
ni í^nte Marte guerrero. 
dejaré de decir al mundo entero 
que es el Licor del Po?o 
dentífrico eficaz y verdadero. 

LOS QUE MDEREN EN « A D R I D . — Icemos 
en «Tm Voz MMica» que durante la semana del 
fi »! 12 del aot'ial hâ n ocurrido en Madrid 237 de
funciones, cuya clasificación por «Jades es la si
guiente : 

Menorca de un año, 34; de uno a cuatro años, 24; 
de cinco a diez y nneve, 19; de veinte a treinta y 
nnere, 37; de cuarenta a cincuenta y nuevo, Rl; de 
sesenta en adelante, 72. 

El ni'unero de defunciones ha aumentado en 27 con 
reflecte a la estadística de la pcMiana anterior, no-
t&raiose eííto aumento en las enfermedades del apa-

r rato respiratorio. 

OBBAS PUBLICADAS 
Anlta (la Hljla de Aventureres), por M. 

Delly. 
Kl Bey de Jes Andes, por M. Delly. 
Itninas on flor, pxjr Ouy Chantepieure. 
Amor que todo lo vence, por Juan de 

la Brete. 
Los terrores de lady Sn.sana, por Ciara 

de Chandeneux. 
i:l sueño de Snzy, por Henri Hardei. 
A los dieciocho años, por M. Aigueperse. 
Bosa Pcrrln, por Alice Pujo. 
Amor es vida, por M. Ahanlc. 
La Profesora de Piano, por Florence 

O'Noll. 
151 mal paso, por Jacques des Gachons. 
Kltty, por K. T^nah. 
La Marqnesjta, por Dtmrliac. 
Un cuento azul, por Henri Arde'. 
Nlnén, por Guy Wirta. 

APARECERÁ EN 1.» BE NOTIESIBRE 

"SILEÜGIO HEiOICO" 
(LA SOLITAIRE) 

por e l célebre autor JtUm d e la B l ^ t e 
Tomos espléndidamente presentados, a 

i pesetas en rústica; 5,60 en tola 
Pídalos en todas las libreriís o remita 

directamente su importe » la LIBRERÍA 
SUBIRANA, Pnertaforrisa, 14, apartado 203, 
Barcelona, quien se los enviiaríl franco de 
porte nombrando a EL DEBATE. 

Las Cámaras agrícolas ante la 
Conferencia del aceite 

Convocadas por e l comisario regio del 
Congreso I n t o m a c i o n a ü d e Ole icu l tura de 
Sevi l la , marqués do Cabra, ee han reunido 
ee tos d ías en Madri.'l los repreeentantes de 
Jas Cámaras .'igrícolas de Sevi l la , Murcia , 
Córdoba, J a é n , \ ' c i e n c i a , Madrid, Tarrago
na , Barce lona y ToJedo, delegados de los 
exportadores y de Jas Cámaras de Comer
cio . 

D e s p u é s de ampl ias de l iberaciones se ha 
l legado a un acuerdo. L a pro tes ta fiió uná
n i m e contra e l rég imen d e tasas y lirñita-
c iones que dificxiíta y has ta m a t a l a expor
tación s i n beneficiar al pueb lo consumidor . 
M u c h o m á s representa par» u n presupues 
to de fami l ia pobre ©1 a l z a — n u n c a tasada— 
de los precios d e te j idos , ca lzados , e t c . , quo 
unos c é n t i m o s neoesar ioe para la riqueza 
total de E s p a ñ a , y que resul ta luego v e n 
taja de todoe, e n e l Utro d e ace i t e , y a que 
e¡l c o n s u m o e s eó lo de ocho k i logramos «al 
año» por hab i tante . 

L a fórmula convenidaí resne lve el proble
m a del precio , regulándolo por el aceitei do 
eemiUas. 

T a m b i é n ee inrttó em l a t i l t ima s e s i ó n del 
rqtiro obrero e n a l c a m p o y( d e l a const i 
tuc ión , fines y fnncionamif lnto d e l «Bloque 
agrario». 

VIDA RELIGIOSA 
-on-

DIA 19.—Domlogo XIX despaés de PentMoi-
tts.—Santos Pedro de Alcántara, fundador; Aqui
lino, Euster'o, 0bisf:w>5; Ijucic* y Toiomeo, márti
res; Gantlá Pelagia, virgen y mártir, y Frodeavin-
da, -virgen. 

La mi£a y oficio dirino son de esta PwnÍTiioa, 
con rito semidoble y oolor verde. 

AOsruien Nosnmi».—Hoy, Beato Jñah da Rrto-
r». El lunes, San nermenegildo. 

Aía María.—Hoy, a las cajee, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobrt», costeada por don Joan 
Martínez Solaz. 

CnüTenta Horas.—Hoy y el lunes, on Bao Anto
nio de k» Alemanes. 

Corte de Marta—Hoy, del Bnen Suceso; de la 
ViEntación, en los doa monasficiríos do Saleeaa (P.) 
y en Santa Bárbara; del Puerto, en m iglesia 
(P . ) . El lunes, de Guadalupe, en 8an Multo (P) J 
del Buen Parto, en San Luis, 

Parroquia da San Ildefonso Oimiiinás la noresa 
a Santa Teresa. A las cinco y media de 1* tande, 
exposición de Su Divina Majestad, esiación, roeario, 
sermón por don Bafael Sanz de Diego, ejercicio, 
reserva y letrillae. 

Parroqira de San José.—ídem ídem. A las seis 
de la tardo, exposición do Bu Divina Majestad, ro
sario, sermón por don Antonio Ibiñez, ejoroioio y 
rcaerva. 

Parfoqnia de Santa Birbara ídem ídem. A las 
diez, misa solemne con exposición de Su Divina 
Majc&tod; por la tarde, a la« cinco y so .̂dia, ma
nifiesto, sermón por el padre Rodrigo Jo la Vir
gen del Carmen, carmelita descalzo, ejcrcioáo, re
serva y gozos. 

parroquia da San GinéS.—Continúa la novena a 
Nuestra Señora de Valvanera. A las diez, mis» so
lemne con exiwsíción de Su r>i¡TÍna Majestad; por 
la tardo, a las seis, manifiesto, rosario, sermón por 
el padre Prior, C. M. F. , ejeroioio, letanía y salve. 

Parroquia de Santa Crní—Oontinúa la novena 
a Nuestra Sefiora del Pilar. A las diez, misa so
lemne, y a las seis, ejercicio, sermón por el £e¡5or 
Navarro y reserva. 

parroquia do Nnestra SeSora del Carmen C!on. 
tinúa la novena a Santa Tere»» de Jesús. A las 
seis de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
rosario, sermón por el seflor Garda CoJomo, ejer
cicio y reserva. 

Parroquia de Nuestra Señora de Covadonga.— 
Termina la novena a Nuestra Sefiora de la Meda
lla Milagrosa. A las ocho, misa de oamonión geoe-
ral; a las diez, la solemne con exposiciiin de Su 
Divina Majestad; a las cuatro de la tarde, expo
sición de Su Divina Majestiad, estación, tOssrio, 
.•íermón por don Enrique Vives, ejercicio y proce
sión piíblica. 

Asilo de San José de I* Montafia (Caraaae, IS).— 
A las anco, mrJsa rezada; per la tnrde, a las cúnoo, 
rosario, ejereioio a San Joeé, sermón por el padre 
Olea y reserva. 

Asilo de la Santlslnu Trinidad (Marqués As ür-
qnijo, 18.—A las seig de la táñete, exposición de 
Bu Divina Majestad, rosario, sermAn por don To
más Minueea, ben<Bcióii y prawrva. 

Carmelitas de Santa Ana (Torrijos, 69).—Oontí-
tié» la novena a Santa Temas de JTeste. A las 
cimtrD y media de la tarde, ezposiaidn de Sa Dirí-
na Majestad, rosario, ejercicio, terro&a por el p*. 
dro AntoHn de la Virgen del Carmen, C. D. , reser
va y cánticos. 

JeSOS.—Termina la norvena a en Titnlar. A las 
ocho y media, misa do comunión gSDeral; B las 
onoe, 1» solemne oon panegírico por don Diego TK/T-
tosa, quedando erpraesto el Santísimo Sacramento 
todo et día; a las seis y media, ejeroioio; a las 
diez, misa oantsdn oon exposdción de Sa Krioa 
Majestad y setmórv por el palle Andrés de Psia-
roelo, capuchino; por Is tarde, a las eíDeo y me
dia, lOBÍrio, ejercicio, ireerv» e himno. 

Oniar.—Óontdiiña la • Nuestra Bedora dcd 
RoBario. A las siete y a las AOOIB, iriiSa y nssrio, 
ejereioio deJ raes y noven»; » l i s dSeí, misa íolerane 
e*i <«pó*«ión dé SSn DiVina Majestad y reserva;-par 
latarde,^ a la» BSM, manifiesto, estación, rosario, le-
tanii, ejercicio, sermón por el padre Antonio Gar
cía, O. P., y reserva. 

Muestra señora de la ConaolaclM.—Oonl±a4» la 
novena a e\i Titular. A las ooho y media, misa y ex
posición de Sa Divin.a Majestad; a las onoe, misa 
y rosario; por la tardo, a las «Boa y media, esta
ción, corona, sermón, gozos, reswv» y «ahe. 

Ban Antonle de los Alemanas.—(Cnarcota Hons . ) 
GontinAa la norona a Son Bafael Arcángel. A las 
ooho, tix-poácida de Su Divina Majestad; a las dies. 

Hoy, a las tres de la tarde, carreras en la Castellana 

PSOPIGTABIOS CABALLOS 
a o. 

Jtmtas 
proinbles 

PREMIO SANTIAOO (militar, vaüte), 1.250 pesetas; 8.000 metros 
C. de María Grisitiaa. 
G. I. de Caballería... 
E. de Equitapoi(ki ... 
E, de Equitación ... 

1 Beau 
2 HKLLB8P0NT 
3 Boyal 
4 La Poupée 

fOcaña. 
»V. Boecillo. 
SLetona. 
$G anido. 

PRSHIO GUADALiETB, 2.800 pesetas; 
1 Conronne 
2 Martinetti 
3 MAURITANIA .... 
4 AfWrtl •. 

Duque de Toledo . 
Conde la Cimera . 
Conde de la Cintera 
Barón do Velase©. . . 

1 . 1 0 0 m e t r o s . 

Lyne. 
V. Jiménez. 
Cooke. 
BQgson. 

PROPIETARIOS OABACLOB 
JtnetM 

iMMtiltf 

PREMIO SAN MIGUEL, 6.000 pesetas; 2.400 metios. 
Fraruáscio Cadenas .... 
Conde déla Cimera... 
C C. de la E. de Art.» 
Francisco Cadenas .... 

1 OTARZUN . 
2 Ilusldn ........ 
S Go and Win 
4 Chryseís 

V. Jiméoea. 
Cooke. 
•Petslli. 
*ChavarriaB. 

2 
2 
2 
2 

54 
50 
48 
48 

PREMIO FiIGÜBROA, 2.900 peaetae; 1.000 metros. 
1 Jjabrador ~. 2 
2 Teddy Bear 2 
3 Ohopolate , 2 
4 Bcmifacio 2 
5 Baccili 2 
6 iPintwho - . . . 2 
7 Benoni 2 
8 Ganrhi 2Í 
9 EAR&MBA 2 

10 Mandarina Í2i 

Marqués de Vían...... 
Marq. Llano S. Javier 
Coiwfe de 'a Cimer^... 
Conde de la Cimera... 
Barón de Vriaeoo 
FrfliKÚsco JaqtjekA 
E. de Eq-nita<á6n .... 
E. de F/q.nitación .... 
Marqués de Martowell. 
Marq. Llano S. Javier 

L y n e . 
X . 
Cooke. 
X . 
H i g s o n . 

56 |»Pe i e lM. 
56 Leforest ier . 
56 N o correrá. 
54 P ^ . r í g u e z . 
5 4 | J i m é n e z . 

56 
5 6 
5 6 
56 
56 

P R E M I O S A N T A N D E R ( h a o d i o a p ) , 2 .300 p e s e t a s ; 2 .200 metroB. 

Francdsco Cadenas . . . . 
Depós i to de B e m o n t a . 
C. C de la B . d e Art." 
Francisco Cadenas . . . 
I jeón Sanz Ca.no 
Primer D e p . ° S e m e n t . 

E de E q u i t a c i ó n . 
C. C. d e R. de Art.» 
Lanceros d e F a m e s i o . 
Marq- L lano S. Jav i er 
Marqués de A m b o a g e . 

1 Spanish Flu 
2 Lusigny 
3 Go and .Win 
4 Chryseis 
5 P A R G N Y 

6 Lion d'Or . 
7 Bad 01 Gtxid 
8 Sweet-hope 
9 Beauvais 

10 Mimibe's Child ...• 
11 La Elecb-B 

5 
5 
3 
3 
5 
5 
5 
3 

65 
62 
51 
49 
49 
48 
48 
47 

4 47 
3 46 
3 42 

No correri. 
Leforoetiar. 
•Perelü. 
*Gba;vama8. 
•Bedmonte. 
Dudoso. 
Bodríguee. 
•Perelli. 
•Jiménez. 
V. Jimtoaz. 
• J . García. 

* quiere decir aprendiz y $ indica un jinete no profeeionAl. 
Las letras en mayósculaa son los fstvoritos y las n ^ ^ t a s los 
colocados. 

José María QIL ROBLEa 

SUCESOS 
Carrero detenJdo,—^La Policía ha deteni

do ayer a Gabriel Sáiichez Ig'eaias, que 
el día anterior atropello con el; carro que 
guiaba a Sebastián Santos Mafias, de se
senta años, eri ol paseo de las Acacias. 

Bastón recimerado.—^La PoMcia ha recu
perado un bástfln de mando, con puño de 
oro cincelado, que el día 25 de septiembre 
último dejó olvidado en un «taxi» el co
mandante general de Artillería de Andalu
cía, don Manuel de Arjona. 

Los fluc rfficn,—Antonio La Riva Marti
nes, de cuarenta y íeis años, iufrió lesio
nes de pronóstico reservado, que le causó 
en la calle de la Chopa un individuo que 
no sabe quién ee^ 

CARRERAS DE CABALLOS 
El grsn «handicap» inglés, «Cesarewitoh», 

una de las pruebas más clasicas, acaba de 
dar im.a gran sorpresa ganando un extremo 
«outs ider». 

D e t a l l e e : 
C E S A B E W I T C H OTAKBS, 125 .000 peao-

t a s ; 3 . 6 0 0 m e t j o s : 
1 , « C H A B L E Y ' S M O 17 N T» («Charles 

0'Malley3>.«Sunny B i d g e > ) , 49 k i los ( P r i o r ) , 
del A g a K h a n . 

2 , «Bole t S a t é n » ( « N i m b n g » - « B i e l l a » ) , 
51 ,60 (Birl lock) , d e Mr. F . R o w s o o . 

3 , «SavemaJce» («Charles 0 'Mal l ey>-«Gou-
ra>) , 43 ,50 ( B u m s ) , de Mrs . A . Bendir . 

N o c o l o c a d o s : 4 , « B e l l m a n » , 49 (Pcrry-
m a n ) , d e Mr. F . C u r z o n ; «;Rose Pr inoe» , 
(BjeasIeyX, «Keror» ( A n í h i b a l d ) , « E a s t e m 

M'onarek» ( E l l i o t ) , «Abrí» (Jennings) , «Jazz 
Band ( T a y l o r ) , «Norseman» ( W r a g g ) , «Cey-
lonese» ( S n ü r k e ) , t F l i n t Jaok» ( W a l s h ) , 
«Boi Sa lomón» (1 /each) , «Harpenden» (Jo
nes) , «Carbonaro» ( L i s t e r ) , «Arcade» ( F o x ) , 
«Miwani» ( R i c h a r d s ) , «Sewiu Machine» 
(Ijane) , «Scapino» ( M a r l a n d ) , «Forset i» 
(Donoghue) , «Xanadu» (Smit l i ) , «Spi thead» 
( W e s t o n ) , «Fort l ight» (Me L a c h l a n ) , «Bris .b 
( V a t a r d ) , «Voltoi» (Doyle) , «Livercauld» 
( O r m e ) , «Boddaní» ( L y n o h ) , «Zarope» 
( H . Ijeach) , «Labadens» ( S i r e t t ) , «R<¿e-
mead» (Alford) , «Vic ' s cholee» ( B a r b e r ) , 
«Border Hanger» (Gi l chr i s t ) , «Mark Marten» 
( R o b e r t s o n ) , «Vionnet» (Morris), y «Fair 
Charlotte» (Berry) . 

V e n t a j a s : un cuerpo , cue l lo , un cuerpo. 
E l ganador s e cotir.ó a 100 contra 7. 

A U T O M O V I L I S M O 

(SERVICIO EsrEciAL DE E L D E B A T E ) 
M I L Á N . Ifí. —. R e i n a e n o r m e expec tac ión 

por e l Grp.n P r e m i o de H a l l a , que se d is 
putará m a ñ a n a e n e l c ircui to do Monza . Co
m o y a sabrá.n los l ec tores , dec id idamente n o 
tomará corte e i « P i a t » . Cuatro maroas s e 

disputarán la prueba, s i e n d o d e notar l o pre
senc ia de los «Sohmid» oon los m i s m o s con
ductores que participaron e n San Sebas t ián . 

L a lucha p r o m e l e ser apas-ionada e n t r e 
los «MercedíÉ.-» y IOÍ; «Alfa Borneo», e n la 
que cada m a r c a presenta cuatro coches . E l 
sor teo ha arrojado e l s i gu i en te orden de 
s a l i d a : 

1, A L F A R O M E O ( A s e a n ) . 
2 , M E R C E D E S f W e m e r ) . 
3 , S C H M I D ( G o u x ) . 
4 , C H I R I B I R I ( M a r c o n v i o i n i ) . 
5 , A L F A R O M E O ( C a m p a n ) . 
6 , M E R C E D E S ( N e u b a u e r ) . 
7, S C H M I D ( F o r e s t i ) . 
S, C H I R I B I R I ( C e n o ) . 
í>, AI ,FA ROitfEO (Wágner);, 

10 , M E R C E D E S f M a s e t t i ) . 
1 1 , A L F A R O M E O ( M i n o i a ) . 
12 , M E R C E D E S (Zborowski ) , 

* • « 
En los enti-ejiamientos .Werner ha sido cro

nometrado en muchos trechos, marcando 
«nos 200 kilómetros por hora. En seguida 
Masotti superó esta hazaña, lanzándose a 
210 kilómetros. 

POOTBALL 
La Real Sociedad Gimnástica. Española ha 

presentado a Ja Real Federación Bs]>añola 
de Pootball un recurso ante la descalifica
ción adoptada por la P'ederación regional con 
ocasión deil último i>artido Racing-Gimnás-
tica. 

« « « 
B A R C E L O N A , 1 8 . - , L a j o m a d a deport iva 

d o m a ñ a n a s e presenta m u y in tere sante por 
l o s partidos S'ans-Barcelona y Elspañol-Mar-
t i n e n c , por sor e s t e ú l t i m a equ ipo el que 
e m p a t ó e l dbmingo pasado con el Barce lona , 
dando lugar el e m p a t o n quo la . funta di
rec t iva d e d icha sociedad haya sus.p3udido 
a Pau l ino Alcántara , capitán del e q u i p o , y 
nombrado para sus t i tu ir l e a P l a n a s . 

lAIoántaro h s m a n i f e s t a d o que s¿ ld QÍeqta 
m a l e v o l e n c i a que desde h a c e t i e m p o v i e n e 
d e m o s t r á n d o s e h a c i a é l , h a podido mot ivar 
tal d e c i s i ó n do! Consejo d irect ivo . H a des
m e n t i d o l a e s p e c i e c irculada con gran in
s i s t e n c i a d e BUS ecü^sttcias antee d e l o s p v . 
t idos ú l t i m a m e f i t e jugados y q u e l a disore-
panc ia e x i s t e n t e e i ^ e él y e l Consego di
rect ivo prov iene d e s u s proteatas a n t e l a s 
c o n t i n u o s cambios en loe equ ipos y ]» fal ta 
d e d i sc ip l ina que , a s u en tender , ecdste . Crae 
q u e h a y i n t e i ^ e n gerindioarle . 

Raspqibto al part ido Espaf io l -Mar&ieno , a l 
E s p a ñ o l presenta BU equ ipo oempietai, e o n 
Zamora inc lus ive . 

raOGRAMA D E L D Í A 

E s o a p s i o n l s m a . — L a U n i ó n Y e l o d p é d i e a 
Madri leña a Vac iamadr id . 

C ic l i smo 1. Prueba organizada por la 
-Agrupadón Deport iva Ferrov iar ia . . I * sal ida 
Be dará a l a s ocho y m e d i a e n ol k i lóme
tro 3 d e la carretera de L a Coruña. 

2 . Carrera de « E l Turis ta» . Par» neóf i tos . 
L a sa l ida ee dará a l a s n u e v e e n la carre
tera da E x t r e m a d u r a . 

C a ñ e r a a o o m p o traTlosa.—Para neóf i tos . 
bajo la organizac ión de la Reaá Soc iedad 
Gimná-stica Españo la . A las ¿íes;, e n s u cam_ 
IX) de deportes . 

F o o t b a U . — U n i ó n Sport ing contra B a o i n g 
Club. A l a s tres y cuarto , e n e l o a m p o de l 
pr imero , s i t u a d o entre l a s cal los d e Aloaílá, 
. \ y a l a y Monteea . IJOS dos eqxiipos s e forma
rán c o m o s igue : 

U . S . — ^ F e r n á n d e z , C a s t i l l a — S a c r i s t á n , 
G a r c í a — G o n z á l e z — G ó m e z , Marín — Morale-
da—Simón—JT. M a r í n — M a r t í n e z . ' 

R. C .—Valenc iano , R. Alvaiez—^M. de 
Migue l , Gonzalo—Cabal lero—Berra, A m a n — 
Val d erra m a — P e p í n — V i cen te—^Puertee. 

C a ñ e r a s de cabal los . — Tercer d ía e n la 
Caste l lana. ( V é a s e aparte e l programa, c a n v í 
po y j ine te s probabto» g h» ^aeciacJomeG.)' 

misa cantada; per ts tarde, a las cinco y media, 
expoeirióo de Sn Divina Majestad, roesrio, ssnnón 
por don Rogelio Jaén, ejercicio y reserva. 

San Ignacio.—Tenüíiis el triduo al beato Simón 
de Bojafi. A las ocho, misa de comunión geowai; a 
las seis y media de la tarde, exposicióa de Su Di
vina Majestad, estación, rosario, sermón for don 
Emilio Euiz Mufioz, ejercicio y reserva. 

Bintnart» del corazón de Marta A las seis y a 
las ocho, misas de oomunión general; a las diez y 
media, la solemne oon panegirioo por el padre £r-
oilla, ü. M. P . ; por la tarde, a las cuatro, ^oce-
aiáa paiblicai. 

CULTOS DE LOS TEBCEROS DOMINÓOS 
p i m q B U de Ooradonga Por la tarde, ejercicio 

del Carmen. 
parroquia de los Dolores.—A las ooho y Dúedia, 

misa de comunión para los congregantes de 6u Ti
tular. 

panpqDis de San Pedro el Real A las ooho, 
misa de comunión para los congregantes de la Pa
loma; a las seis y media de la tarde, Ic« ejeícicios 
y Junta de celadoras. 

Parroqgja del Corazón de María A las seis, mi
sa rezad»; a las nueve y medca, misa mayor, oon 
explicación del Santo Evangelio; a lag onoe, misa 
con explicación doctrinal para adultos; por la tar. 
de, a las tres, catcquesis. 

Parroquia del Oannen.^A lae ocho y media, misa 
de comumión para los congregantes de su Titular: 
por la tarde, a las seis, exposición de Su Divitia 
Majestad, estación, rosario, sermón, praoesi<fa y 
salve. 

Catedral.—A las nueve y media, mjaa oonntn-
tual. 

capilla Real.—A las once, misa cantada. 
Encarnación A las diez, misa cantada; a las 

dooe, misa rezada. 
Esciatas del Sagrado CorazOn (paseo de Martí

nez Campos).—A las dooe, misa oon oxplicaoión del 
Basto Evangelio. 

El Salvador ; san Luis Gonzaga—A k e ocho, 
misa y explicación del Santo Evangelio; a las onoe 
j media, exógesis de los Santos Bvaogelios pos «i 
padre Domínguez, 8. J . ; a las seis y media, ejw-
doioB con Su Divina Majestad manifiesto y sermón. 

rranclscanoa de San Antonio—Cultos al Buitób-
mo Cristo del O>ns<ielo. A las cinoa y media de la 
tarde, orposioión menor y plática. 

Haría Reparadora.—A las ocho y medía, misa OOD 
explicación del Baato Evaagélio por el señor Na» 
vairo. 

Mana AuxUiadora—A las seis, siete, odio, noe. 
re, diez y once, misas; a las tres, oateqneais; por 
la tarde, a, las siete, rosario y reserva. 

Olltar.—-A las ocho, oomunión gaD«:al pala 1%. 
Ve^Miable Urden Terceía de Santo Dominga, y • 
las seis, ejeíi'cícío y junta. 

Bowrio (Tomjo3).—A k s sista y media, 
aión para loa hermanos de la Voteñble Orden Tsr-
oera de Santo Domingo; a las nueve, misa de Cs-
teciamoa; a las diez, la solemne, y a las dooe, ÓCH 
explicacif'n del Santo Evangelio; por la tarde, a 
tas seis, exposición, rosario, senmón por el padre. 
BaeoaTeatara Garofa Paredes, O. P. , reserva j¡ 
ejKttáaio de la Venerable Orden •Teíoera de Saniq 
Domingo. 

Santa Teresa (plaza de Bspaña) .—Coitos men. 
«nales par» la V. O. T. del Carmen. A las ooho, 
misa de oomnaión general; pOT la tarde, a las ana 
y swdia, exposicióa de Ba Divina Majestad, rosa
rio, sermón por el padre Domiogo de Santa Cata
lina, C. D., cánticos, reserva y lenovaoiÓQ de 
TOÍOK. 

sagrado CorazOn y San Francisco de Borja A' 
lü/s ocho, misa de onmunión para las (>>ngTeg3CÍ06ss 
Josefina y de la Boeíia MuOTte; a las ocho y medija. 
«91 k capilla de tas Ccogrogaaonea,. misa pi» las 
Bstaoislaos oon pUtics por el padre Poooe,. y per la 
tarde, a las sus , efercioio cea sermón pea: ol padre 
Martínez. 

CULTOS DEL 19 DE CADA MES 
Parroquias—De los Dolores: A las octo, isiaa 

de oomonióa por la Cofradía de Ban José, y po» 
la tarde, a las seis, ejercicios.—Nuestra Señora del 
Carmen: A I M ocha y media, misa de oomunión 
para la Congregaoióa de San Jc«é.—Sin Martín: 
A los ocho, misa de comnm'ón para las Josefinas.-^ 
San Millán: Idea ídem para la Cofradía de la Sa-
leta.—San BebsstUn: A las ooho, misa de oomo-
nlSn general y ejemúóo p u « la Asootacidn de Saa 
Jo9¿ y Visits Joe^na; por la tarde, a las cuatro 
y media, junta de eefioras. 

Igleslai—A^nstinos Becoletos: A las ocho y rae. 
%s, misa de oomunión, y por la tarde, exposición 
de Bn Divina M^sstad, letanía, ejercicios a Saa 
Jos¿ y salve.—Calatravas: A las ocho y media, misa 
de oanraaión p » a los congiegaotas de San José.— 
Ooneite de Maiia: A las ooho y media, cammióa 
general en honor de San José de la MontaSa: a las 
niiBi« y mSSa, misa s<4emne, y a las ciogit, ejer-
oieias coo ssnnón y reserva.—Olivar: P<B' la ma-
fiana. a las ooho, mía» da notnnnirin; a las diei, 
«xpocición da Su Divina Kajeatad. que estari de 
manifiesto todo el día.—San Fennin de k s Nara-
rros: ídem.—Servitas (San Ijoonardo): A las ocho, 
misa de earmmión y ejareicieii a San José. 

BEXL E ILIV5TRE CONGRE«ACI(»( DE 
HQESTRA SESOBA DE LA FLOR DE U S 

Bstableeida en la potiuqui» ds la AfanTidana, oei». 
}mri boy sta caitos mensoales. 

A hM ocho y media, misa de oosnnióia: a las 
dieo, la cantada oc» aenoáa por el ssSor Toctoaa y, 
salw, y a las einoo y medí», trisagio, sermdn parí 
al sefior cmra pirrooo, visita y a^ve. 

LECCIONES SACBA8 

Oomo on aflos anteriores, el padie A I Í O B » X<V 
m * , 8. J. , empezirf hoy, » l«e oooo y me£a , e o 
la iglesi« del Sagrado Cocaxón y San Srandooo da 
Boria, sos lecoioDos saeraa sobre ka Saoto» B n i i { 0 - \ 
líos, que oootinüarin todos los demfa domingoe^ a i 
la misma hora. 

Antes y despois áe 1» leocUn hafari m i a a p a a 
qns Iw fieles paedao anoffy aais oÚDodaJBeDto ooq 
ti proo^to. 

D Í A 80.—Lnnes.—Sasitos Josa Caoai», patahOient 
y ccmfeítir; FeUcJano, Obispo; Art»n¡9 y Aurelio, 
mártree, y Santas Irene, Marta y Sania, rbgBBta 
y mártires. 

La misa y oficio dirino son de San Juan Coocio, 
oon rito doble y color blanco. 

parroquia de Santa Citu.—Termina la mnetoa a 
Noostra Señora del Filar. A Isa diez, misa K>leouie, 
y • bM seis, predicaii ol muy ilustre aeííor Navarro. 

^Bsta ptftMtco R pdMica con eensora eolesllstlGa.) 
- « • > 

Lo del Banco Peninsular 
. o 

Trabajos judiciales 

"Eí Juzgado instructor del sumario abier-
to con motivo de las denuncias presetita-
das contra el Bsuico Peninsul'ar ha prose
guido BUS trabajos, tomajido en la circe! 
declaración a los tres detenidos. 

So ha dispuesto que aun cuando lias de
nuncias^ presentadas contra el Banco citado 
son vAriaa, no se instruya más que un su
mario, incluyendo en él las presentadas 
hace meses, incluso el suceso referente a Ta 
agresión de que hace tieanpo fué objeto el 
ex gerente ahora encarcelado. 

Como se recordará, un señor vino de Gra
nada e hizo dos disparos contra ©I citado 
ex gerente, hallándose a solas Coo él en sti 
despacho del Banco. 

VESTIDOS — ABRIGOS 

ROSARIO GIL 
SANTANDER: Bailen, 2. Teléfono 162 
MADRID: Genova. 17. Teléfono 35-25 J. 

RHoni NEGRITA 
Delicioso en el café, té, lecho... 

On» oofíit» en todo momento pnediatioue 

I 

Ca.no
file:///yala
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!LA LLAVE DE ZARAGOZA FIRMA_DEL REY 
-G3!}-

da SAIZ DE GARLOS 
< 8 T O M A L . ! X > 

Lo recetan los médicos da las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que.aveces.aiternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

é I^TES^ 
VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 

y prlnolpalas dsi mundo. 

^ % ^ ^ • ' V ^ ^ - - ^ ,>'"•_' ̂  X v ' \ ^ \ ^ ^ 

l iEUREKAÜ 
El mejor calzado y el más 

barato en su clase 

Rlcilás ^jaria umero, 11. y Montera, 3&. 
BEOCION BOQNOl^lICA Y S A L D O S : 

CABRXTBA D B S A N J E B O N I M O . M 

\ 

j POR L A S N U B E S 

Los viejos «lagarüjistasí / i«ciierdfcu uta-
, nos que ei c a i u a ü a i a é l echaba eiemi-re la 
I Uavs iix aüo taurino en Zajragozu coa una 
i de s u s ©legantís imas e inoopjables fa«aat.. 
i E s a l lave, aunque no quieran r&cordftrio 
! los partid»í.l08 d e i^agartijo, sigiAó euiíaJ^-
¡dula ü u e m U i . hasta la feria triste de l s 9 9 , 
• eu qu« e l coloso echó, no 1« l lave , s ino 

Tario» cerrojos al toreo, quo n o a l e u t ó bi'— 
I!ant« h a t t a la p a r i c i ó n de Gal l . to . 

E l f e n ó m e n o de G e l v e s vo lv ió a cerrar 
afio tras eño i* t emporada «on «1 b i o e h e 
¿B oro i» « m ápáoas i M a A a a z a r ^ o z a n a c , 
que murieron con é l en la trágica larcie u 
íf t lavera . 

As i a c a a b a perdida l a Uar» d« Z a n g o c a , 
hasta que el ar iuerzo t i tán ico y la ver
güenza torera de S á n o h e i Mej ía han obra
do e l mi lagro da su reaparición. , 

Por \m n u b e s apareció e l dieetro M T Í -
llauo al u ied l sr e l d ía 13 de octubre e n el 
horiz<aite de l a c iudad iuv io te do lo» Bitioe. 

ü u c lamor general sa ludó la jiresencia 
del aeroplano e u que viajaba Ig:aasto. Quien 
tan aparatosamente surg ía , e s natural que 
corjKtit uvera e l m á x i m o aKcieote de la fe-
t/a taurómaca. Así f"8. 

verán us tedes . . . 

( E R A Y E B D A D I 

Por las nubes v ino Ignac io Sánchez Me-
jí», c o m o por las n u b e s andaba y a s u 
uombradía e u gaceti l la* « iu íormac iones . 

Ruidosos triunfos y máx imog privi l«gios 
aureolaban el n o m b r e de l üdiador d e Se
villa. 

Sus eatjpendios , que no bajan d e diez 
mi l j>e«etas jior corrida, le ten ían alejado 

¡de importaBtes plaza*, Madrid entre e l las , 
' que l e pudieron e l i-eto. Asi y todo, e s t e 

más ruidosos descalabrog d e Marcial en Ma
drid fué el ¿ño p a f t d o con un bravo Santa 
(Joloma. 

B u e n o . P u e s con ese t emib le toro bravo, 
alborotó e l cotarro zaragoztujo I g n a c i o 
Sánohez Mejia e n s u j o m a d a triunfal . 

Sa ludó priiriero e l sevi l lano con apretadí
s i m a s verónica» al toro, que rozsb» con su» 
pitones al torero en cada uno de los t e m e 
rarios Janee*. Un quite i n m e d i a t o a l a pri
mera vara fué un prodigio de t e m p l e ante 
una res sobrada de e m p u j e v codicia . Tan 
recia er» la bravura y tan ñrme e l nervio 
del b iobo, que , tras una copiosa l id ia , hubo 
de hacerle I g n a c i o varias faenas empal
madas a n t e e de madurarle para l a m u e r t e . 
Es verdad qua con el lo no hizo otra cosa 
q o e sat is faoer al públ ico , que , ac lamándole 
s in oesar, ped ía que aquel lo n o t e r m i n a s e . 

U n pase por alto de tanteo fué e ^ u i d o 
de s e i s natura les l igado», s in sal irse e l ma
tador de la pavorosa m e d i a luna de los pi
tones . 

Quebrantada l a res con los c lás icos mii-
letazos , t iró Ignac io un lance afarolado y 
otroB por la e spa lda , que no hubiera duda
do e l firmar Ratael el Oallo. P intureros pa
ses del «kikirikí» y toda !a gama del adorno 
y de la gracia m a n t c n í c n a la plaza toda 
9n un aplauso incesante . Un pinchazo arri
ba V una e n todo ¡o alto pusieron d igno re
mate a la extraordinaria faena. 

H u b o m ú s i c a durante i a hazaña, y Lis 
doi> orejas v el rabo c o m o premio de ho-
noi'. 

N o volvieron c'espués (a peear del éxito 
de Marcial y Gitanil lo) a sonar las p a l m a s 
tan recias has ta que e l propio Ignac io rea
lizó e n el s e x t o toro un e s t u p e n d o qu i te a 
cuerpo l impio e n un trance apurado de Ara
gonés . F u é xin quite grande por s\i va len-

Hombre, que c o m e n z ó a torear m e d i a d o el | t ía e i n m e n s o por !a colocación torera de 
año taurino , e u m a hasta la focha o incuen-1 Mej ía e n e l ruedo. 

HÍGADO, ESTREÑIMIENTOS, 
MAREOS. EN FflKK&CIfiS í 

ESTOMAGO -i 
D R O G U E R Í A S . 

ta fiesta», lo que equiva le a la centena 
dsl ino lv idable Gall ito. 

i H a y que ver le—pensaron oentwiares de 
aficionados madrilefto» has t iados d e la vul
garidad imperante en el primer ruedo d9 
Enpaüa. Y a Zaragoza fueron y na canden
te arena comprobaron q u e era verdad lo 
que la fanaa pragonaba a los jOuMro v ien
tos. 

Si Sánchez Mej ía cobra y torea m á s qne 
n inguno «^ porque hace l o que nadie hace 
en e l redonde l , i m p u l s a d o por su amor pro
pio, n o (igualado por torero a lguno de los 
que con él pudieron luchar. 

F u é em la s e g u n d a corrida del Pilj^r, 
cuando las cuadril las hicieron e l paeeo en
tre s i lb idos por la sosa l id ia d e la prime
ra boyada. 

H a b í a qne justtfioar ante un publ ico e n o -
¡ jado la legít imlüfld de un pnestigio con-
I quistado en lu<Aa cons tante con la muer

te . Por eso Mej ia , que había logrado rora-
f>er el hie lo hac iendo** aplaudir en e l pri-
n)cr b¡"ho d e la ta.i-de, aprestóse en cuanto 
sal ió e l cuarto a armar e l e scánda lo defi
nit ivo. 

Era eet» cuarto toro, una 1*5 brava dr> 
l a s l lamadas d e bandera. 

U n b i cho de E n c i n a s , q t » por eu recial 
pe lea fué paseado e n tr iunfo, e n «1 arrastre, 
enti-e p a l m a e atronadora». 

¿ S a b é i s l o que e s e so? 
U n toro para torero*. 
Con e l toro d e bandera tr iunfaba e l Gue

rra V triunfaba J o s é , y . . . pare u s t e d de 
i'onta.r, 

Todog recordamos qwo e l m á x i m o fraca
so de B o m b i t a fué ante un toro bravo. 

Gaona «so acabó» «n la tarde famosa de l 
bravísiin,o bicho de Albaaenrad». U n o do los 

2^i©(a^^)€S^ 

Dolores de caneza y des
arreglos del estómago e 
hígado, son los efectos que ,i;Í|||\V 
producen en el organismo, S \ V 
empleando en su alimen- ^ 

, tación aceites inferiores 

LAGIRALDA 
es e! más refinado de la más selecta oliva 
Está garantizado por la firma de eminen
tes médicos, que lo recomiendan a sus 
enfermos, para las afecciones del aparato 

digestivo. 

En todos los buenos ultramarinos y cooperativas; 

Bidón de 5 litros, a ptas. 15 

(3 ptas. el l i tro) 

HIJOS DE LUCA D i TgNA 
Sev i l l a 

•Y d e .¡8» banderi l las , ¿ q u é ? — p r e g u a t a -
rán ustede». : Ah I E s o de las banderi l las me
rece oapi tu lo aparte. 

L O S P A L I T R O Q U E S 
D E LA M U E R T E 

E s a faonaza de Ignac io fué e jecutada mi 
nutos deepuás de jugarse la v ida e n la suer
te de banderil las. 

¿ Q u i é n puede discut ir , s iquiera e n e s a 
Suerte, al magistral rehiJetero? 

La faci l idad para c lavar e n todos los te
rrenos y con todos los toros des tacó a Me
jía desde qne oomet izó a vest ir e l traje de 
luces . 

Pero ya colocado en la cumbre oomo ma
tador de toros pensaria Ignacio que sólo 
justifica la intervenc ión de un espada e n e l 
segundo terc io , un alarde que resalte de lo 
vulgar. 

E s t e resorte que enardezca a las m a s a s 
lo 1.a e a c o n t r s d o e l «eviUauo con s u perso^ 
na i í s imo e s t i l o de parear e n e l s iempre te 
merario terreno de la barrera. 

Pero hay que haoer constar que no se 
trata de las banderi l las e n las tablas , c o m o 
genera lmente cuentan las crónicas al rese
ñar ©1 trabajo de Sánchez Mejía. 

K o . U n par c i t a n d o desde Iss tablas e s 
cosa que e j e c u t ó marav i l losamente Gallitio; 
s igu iendo honradamente sus hue l las , Ignacio 
y Maera , que vieron m u c h o al maestro de 
Ge lves en e sa Rvtert<>. Ese «s t i l o , mixt i t ica-
do iv)r otros banderi l leros, ha l legado a vul 
garizarse de i;n modo l a m e n t a b l e . 

Pero lo qus ahora real iza Sánchez Me
jía e s oo*a m u y dis t inta . 

S i tuado Ignac io j u n t o a la barrera, hace 
a i m o de sus peones que le corra el toro 
hacia s í , lo q\:e hace el subal terno hac ién
dose perseguir por lae res y sa l tando al ca
llejón. FJ toro s igue la punta del engafio 
y corre oasi barbeando las tablas hs-cia Me
jía , que con dec is ión avanza hacia e l oor-
núpato , y cuando todos creen que v a a des-
Ttareo hac ía 1<« medios para sesgar, obser
van con asombro inniíditíi que el valeroso 
torero s« m e t e entre 'os tableros y los pi
t o n e s , o íávando los pa les e n la« péndolas . 

¿ S i e m p r e ? No- A l g u n i s veoas e s el toro 
el que e l e v a sus afilados puñales . E s e «s el 
méri to m á x i m o del" temerario e s t i l o . 

E n la tarde grsnde fvié Tnrnarfo nlranzado 
al «jecntar la s u e r t e con e l bravís inio toro 
d e E n c i n a s , q u e le corneó contra e l «stri-
bo, resuci tando . los m o m e n t o s anguí t insos 
de la mortal cogida dn Granero- Y fué lo «x-
traordioario que , al levantarse el e spada , s in 
miraree s iquiera la ropa, hizo al peón (jun 
lo corrieríi de nuevo al bicho , e jecutando 
v ic tor iosamente en e l m i s m o terreno la pe
l igros í s ima h a z s ñ a . 

Hazaf ia que repit ió al e iguiante día con 
un colorao ;de Mi i i ra l , y en l^ novillaila fi
nal , ves t ido de pa i sano , a ins tnnc ia unáni 
m e del públ ico dís Zaragoza, con c u y a l lave 
d e oro ha cerrs'lo hogaño la temporr.d» Ig
nac io Sánchez IWy-n-

¡Braba hazaña. n\« «I valient-s e s p i d a 
puede ofrí>nd(tr al T O R F , í ! 0 e n «1 cemen
terio da San F c - n a n d o , de Sev i l la ! 

Ctírro C A S T A Ñ A R E S 

1!124. Zaragoza, o;'tiibre 

calzado» de noredad y eeonóinleoi 
FüENCAERAl, 3» y 41. Snennales; 
mna, 6; Tud««co«, 44, y Lima, 3 

Tclétono S474 »í. 

¿ARGUS? 
E S E L M A S E F I C A Z D E LOS MOJA-

FOBRJES, P O R S U R A P I D E Z , L I M H E Z A , 

E L E G A N C I A Y D U R A C I Ó N . V A L E M U 

CHO, P E R O SOLO C U E S T A 7 P E S K T 4 S 

E N C A S A D E . iSI .N 

Preciados, 23* Madrid 

BIBLiOSRAFIA 
n o c t r l n a de ¡a Isr les l s a c e r c a d e l a pro-

P i e d a d p r i v a d a y del soc laMsme. por el 
p á r r c c o do' C a r m e n y S a n Lui s , cié Madrid, 
4 p é s e t e s D « i m i s m o a u t o r : Al C í e l e por 
'a contr l cJán , 4; Jx!s m i l n g r c s del S a n t o 
Cr i s to d e Llmpia,s , 3,60; CBlaver ín y el c u -
r t t a í n o v e l e ) , 1-2B; Til a p é s t o l soc ia l dr 
Chamhorf . 2; M e d i t a c i o n e s «ncerf lo ta les del 
Saprraflo Coraron . 3 50; P r o p a g a n d a de l re i 
nado de l S a p r a d o C o r a i é n , 2. 

Personal de agrónomos 
AscenM» s I» flmn» 

Por jubi lac ión de don José H u r t a d o de 
M e n d c z a y pase a >!iij>emun!er»rio de don 
Knriqua Cremades , se produce u n a serie 
de ascensos e n e l Cuerpo de Ingen ieros 
Agrónomos que . por es tar a la firma del 
R e y , nos e s impos ib le publ icar hoy . Lo ha-
r r n o s i n m e d i a t a m e n t e . 

E a las vacantes q u e se produzcan rein-
g f w a r á e l ingeniero supernumerar io don 
I g n a c i o VeUando V i e e t , e ingresará el as
pirante don Tomé-s Muruza. 

G A C E T I L L A TEATILVL 

FONTAUBA 
Agotr .das las l 'oca' idedes p a r a la inau-

( furac l ín , d e s p é c h a s e en C o n t a d u r í a p a c a 
las f u n c i o n e s s u c e s i v a s . 

M a r t e s y rniérco'es n o c h e , a i?8 di»z y 
e u c r t o . y j u e v e s , tp.rde y noche , «Ln v i r t u d 
íospechos'a». d e don J a c i n t o R c n a v e n t e . 

Ron PKDII) ÚNICO 
LKornMo 

37 AiSos 
Cuba 

• M M • S 0 K > n B S « V J a b o n e s m o r e n o s . 
E x i g i d s l w u p r e P»ita a c r e d i t a d a wiaren 

B r a v o Muri l lo , M, Mudrid. T'e'éfono J. 1 1 7 1 

r^/\/\/ , - k / - - - . / ^ w - v ^ "^^V^.^^ ' -w- V%. 

So majertid ha fincado los lignioDtes dseretos: 
i'HJíSlDiaNCIA.—Modificando algonos utíoulos 

de la ley áo Eiijaic:amiento dvil y criminsl. 
tüMiíNTO.—Canoodiiendo booon|i de j«f« de 

AdmioistrsciAn a don José Sánchez Rubio Igle-
sae, BobrasUnte laSfXt de segunda olaae de Obra* 
públioM, jnbiiado. 

Nambraado íngemero jefe de aegonda elaee del 
Cn«rpo de Agrónomo» s don Enriqtie Liíboi^ y 
líiéban». 

Ídem ídem ídem de priiner» claao del Cnerpo 
de Agrénomos a don Adolfo Boig j Ruis. 

GOBERNACIÓN.—Omoediendo la gran cruz de 
la Orden civil de Benefioenoi» a dofl» Pilar Due-
(S,is y Tejedo, condes» de Tarir», por su meritoria 
Ia*or en favor do lo» pobres. 

LA"GACETA ) 
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prssiciencla.—Beaolviendo la Hemoti» elerads por 
el jefe díB I» Comlnrla Regia ta la Comisión mix
ta de Reclutamiento de La Ccifíiíla. 

Aprobando lae reglae pirit la «dmiaiettseióa de 
gastos y obliga^omeg emanadas ¿« la areacidn de on 
batallón expedieioDario de Infantería de Marina. 

Disponiendo que el comandante de Xn^1lieroe don 
José Crsmadea Softol forme parte de la Comisión 
para el eetudio de ima solución entre el Canal de 
Isabel II y la Sociedad Hidráulica SantiUana. 

ídem que todoe los departamentos ministerialee 
envíen a conculta de la Comisión Intermínisterisl 
ioda« aquella* dieposicionea qne no afecten a 1» de
fensa del Estado, referentes a aeroaiutioa, de os-
ráctar permanente o dnradero, o qne modifiqwD la 
legislación aérea sotnal, y copia de todos los expe-
d entea de ooaeesiocea aéreas. 

Gracia y Jnttlela.—^NomArando para las secreta
rías de los -Juzgados d© Orgiva y Sorbas a don 
Eduardo Aázquez López y a don Ensebio Eeyes 
V^jas . 
'Gasrra.—Concediendo tina comisión del serrioio 

para Francia, con objeto de asistir al curso de la 
Escuela Superior de Aeron.iutica de París, de nneve 
tpeseí do duración. » un jefe y tres oficiíJes. 

initmcctOn pública—Disponiendo se amortice la 
piar» de profesor de Música de la Normal de Maes
tros de Barcelona y ee encargue da ella doña An
tonia Noguera Barlx>ia, profesora de la misma siig-
natura en la de Maestras. 

Declarando supernumerario, a su instancia, a don 
Francisco J- Osé» y Claros, ingeniero geógrafo. 

ídem cesante a don Carlos Peatafia Nobrega del 
cargo de oficial de entrada de Arte» GlrAfioas. 

ídem escódente forzoso al ingeniero geógrafo don 
Alfredo Gabanee Marzal. 

ídem excedente a don Julián Merie Vázquez, to
pógrafo. 

Eesolriendo instancia de don Juan Pedro Benduc-
Uo, maestro de una de las escuelas nacionales de 
esta Corte, en aolK-.itnd de que le •«• abonaHa la 
gratificacióu por enneftanza d« adultos correspon. 
diente al curso de I0Í23-24. 

Disponiendo ee anuncie a eoncurt» la plaa. de 
profesor de Rel-gión del Instituto de Tarragona. 

Aseendiendo a don Femando Cort-és García, ofi
cial de Administración de sognnda clase, afecto a 
la Biblioteci Cnivcrsitaria de Barcelona. 

ídem a don Joeé Vázquez Elaizíegiii, oficial de 
tercera de la secretaria de la ünÍTersdad de San
tiago. 

ídem a doña Mercedes Zubia Bernad, snsilisf 
d« segunda do h Normal de Maestras de Guadala-
¡ara. 

Disponiendo se publique en este periódico oficial 
la relea<'ión de Tacantes ocurrida» en este departa
mento dursnte el mes d« septiembre del t-io se-
tual. 

Autorizando la inTcrjión de 39.422 pesetas 88 
céntimos que el Estado ha heredado por el conoep. 
to de Instrucción [•.*blica. de don José Palaeioe, ve
cino que fué de I/ogrofSo. 

Disponiendo « «nancie a i5OBS'0r%» de traflsdo la 
citedra de lí^stíiria iN"atuxal y Fisiología c Hiffiene 
del Instituto do Ctrtagen». 

ídem de Francés, de Pontevedra. 
Idemí E« amrrtioí nn» dotaron anua! de 11.000 

pesetas en el e.gcjlafóa de catedráticos da Instituto, 
Admitenío a dofli Mana ,T«eiis iRodrígnez la re-

nuneii del '̂ argo ñe profesora auxiliar de Música 
dfl la Escuela del Hoírar y Profesional de la ^ÍU]er, 
r fe amortice la plaza. 

Disponiendo se den las gracias a don Manuel Or-
tir Ángulo, hijo político de don Jacinto Octavio Pi-
mp, por el importante legado hecho por éste al 
Museo Nacional de Arte Moderno. 

l'onced-endo » doftí Mari» Rib* Rodríguez Ij 
e.tcedcncia do antúisr de Labore» de la Normal d» 

Maístri? de SegOTí». 

Radiotelefonía 
Programa de Iss emisones para boy 19 da oo> 

tubre: 
MADRID (Radio-Ibérica). 392 mcbvs—10, 8e-

fiois Utrei NuOo y señor RamaUo: «Les uaia-
tea de TerueU (plegaria); «La oo{da de Is Do-
Iotas», «Solioo en el mundo> (diálogo)—10,30, 
Traoamvióa de seQslea horarias. «Crónica de la 
semtns», por D. F. de Viú.—10,45, Señorita Geam 
(soprsDo) i «Ti perdei» (melodía), Gaicí»; «Or son 
«ola» (csva*iDa), «Fra Diávolo», Anbsr.—^10,35, So. 
toi d« vieloocelo, por la profesora •cfiorit» Luis» 
Alsins! <Romsnsa>, Campagnoli; «Ooiisirra», Hoss-
kowiki.—11,S, Stforita Oeass: «El salto del pasie-
go>, l>í>aUero.—TT,1¿, Quinteto Ib^'is: «Tají^ 
Cimarrón», ürbisu; «L» eotri de U murta», Oi-_ 
ner; «Beaamor» (marcha), buoa; «Satoroo» (peri
cón), Galobaf.—U,3S, Don Manuel Mootsuegra TS>. 
eitari poeslse y mooóloges.—-11,95, Qniíftete Ihads: 
(Sn majestad el dólar», Obrsdors. 

• • • 

Progrsma de las emisiones psrs el lunes 20 da 
octubre i 

MAOBIO (R*dio.Ibérica), 393 metros.—7, Ooti-
ssúieiM* de Rolas y meresdos, dstoa raeteoroló-
g<otw, pi«TÍsida del tiempo y transmisión de adSales 
botarías. Noticias. «Cristóbal Olón», ooníereneis 
para nifiot, por el licenciado eo Clenoias Histdrieas 
don Ijtiis de 8o»».—lo, Profesor sefior Torres Vsl-
ái» (piano). MiMc» militar, o r i n a l del «tecatsn-
le: «Viva el Tercio» (marcha); «Madrin» de gue
rra» (vals); «Recoerdo do mi tierra» (potpourrit): 
«La guardia de mi rey» (capricho).—10,20 «Char
la taurina», por P. Tarrero.-10,30, Tranamiáón de 
•efialea horaria». «Camoéne y la literatnr» portugne-
«a», oonfer«Dai« por don Alfonso Ayens».—10,48, Se-
fiorits 0«ss» (soprano): «Cancióo de la selva», Grieg; 
Variadones de «El CamarsI de Veaeda», Beoediot. 
II, BeOor ToRTes Vsldis: Xmitaoión da la guitarra 
con el piaña y breve explicación sobre !» «sner» de 
ejecutar e«to ntSmero. -tllusión» (vals lento). Torres 
Valdés; «El relevo de la guaídia de Palacio» (os-
prieho), ídem.—11,20, Sefiorit» Gesta: «A Graas-
d u (canción esps£ola), Alvares.—ll.SO, QoinMo 
Itiena: «(jlgantes y «ábesndoe», C^ballim; «11 
canción del olvido», Berrano: «El t>aile do l.uis 
Alonso» (intetmedií), Grmínez, 
„ . * • * 

Las niñas desaparecidas 
D l e e e l a b n c l o d e Angro-fta 

E ! a b u e ' o de A n g e l i t a Cueva , u n a de las 
n i ñ a s d e s a p a r e c i d a s de l a c a l l e d e H i l a r i ó n 
E s l a v a , h a h e c h o a la P o l i c í a u n a s m a n i -
festacior^es. s e ñ n l a n d o u n a p i s t a que , a i d e 
c ir del d e c l a r a n t e , s e l a d i jo vm i n d i v i d u o 
en u n a t a b e r n a . 

E l j n e r a p r o v e c h ó t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s ; 
p e r o s e les c o n c e d e u n i n t e r é s r e l a t i v o , 
p o r q u e e l d e c l a r a n t e , d e b i d o a s u a v a n z a d a 
edad , p a r e c e q u e s e h a l l a e n f e r m o . 

, « • • 

Oposiciones y concursos 

N O T A R Í A S 
I A «Gaceta» de ayer dispone q u e a las 

notarías vacante s que han de cubrirse en 
las o p o e i á o n e s en tre notarios tcrmibiBidas 
el día 5 del corr iente , hay que agregar las 
de ü i j ó n y Aracena, por traslado y defun
ción de 6u» respect ivos t i tu lares . 

R E G I S T R O S 
A don T o m á s Montejo P i c a , catedrát ico 

¿e 1» Central , y don .Tose Mar'a Navarro 
de Palenoia , cfiois! de Ja Direcc ión de los 
Reg i s t ros , les h» s i d o aceptada la r e n u n d a 
del cargo de - o c a l del Tribunal de Oposi
c iones jí. in^-rcJo e n el Cuerpo de Aspirantes 
a Registro*, de la Propiedsd , y se nombra 
para s u s t i t u i r l e s , respectóvam,ente, a (d.ori( 
Adolfo Oonzá 'es Posada , oatedrát-ico de la 
m i s m a Univers idad , y a don Casto Bara-
hona y H o l g a d o , oficia! de dicha Direcc ión. 

L I Q Ü I D A D 0 H E 8 D E U T I L I D A D E S 

S e l a d i spues to que los auxi l iares del 
Cuerpo general de .Hacienda públ ica sean 
admit idos a los concurso-oposic ión que se 
celebren para cubrir plazas de l iquidadores 
de la (?ont-ribución sobre las ut i l idades de 
la riqueza mobi l iar ia . 

H O S P I T A L D E L A P R I N C E S A 

Se ha d i spues to que don Pedro Oifoen-
t s t , jefe faciJltativo del Hosp i ta l de la PrLn-
oMa, presida los Tr ibunales da o^xjsicicmes 
a tres plaíS» de m é d i c o s de la B e u e f l o í a o i s 
y una de m é d i c o encargado del Laborato
rio d«l Hoepi ta l de la Pr incesa . 

Escándalo, disparos y do? 
heridos 

E n la madrugada lUt ima ao produjo tea. 
la ca l le do ia A d u a n a un fenomenal eeeátt-
dalo. C o m e n z ó e n un -íbaa-», y « ia qua s e 
h a y a aclarado e¿ m o t i v o , pros igu iendo e a l a 
vía públ ica. 

Los protagoais tae fueron Andrés Pastor 
García, d e tre inta y o c h o afSos, capatea d o 
poceroe, y He l iodoro Moreno Vegra, de «a ia-
t i s é i s afios, genera l i záadose l a l u c h a e n t r e 
l o s d e m á s ootusurrentee al < b a n . 

U n a ve£ e n la calle parece qua Pastor 
h i z o dos disparoe , q u e sembraron extraordi
naria alarma. Ai m i s m o tieoijDo e t n n a n z v 
ron a danzar por e l aire boteÚae y v a s o s , 
a m o d o d e proyeot i les . 

B n aquel n t o m e a t o pasaba por aUf al au
tomóvi l 1.230, q u e recibió un, bot^eOaao e n 
el parabrisas , resu l tando el conductor mi la -
groBamente i leso . 

E l s e r e n o d«il comerc io d e aqtiella demar-
oión qui tó a P a s t o r u n a pistola a u t o m á 
t ica , cargada, y a la que faltaban dea pro
y e c t i l e s , s i n duda los que s e aBabattaa d e 
disparar. 

A l a Ceea de Socorro paesron játiulréB y 
Hel iodoro . 

E l pr imero oon heridas d e pronóBlIco re
servado y con otras l eves e l s ecundo . 

Otros do loe combat i ente» oaMerctt «alir 
contus ionados . pero n o se pre«*i tapon a re
cibir as i s tenc ia e n n i n g ú n centro bonéftoo. 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

P8IMCEB». — (Cempafiís AlH Baot fé .MS y 
10,30, £1 juramento de I» PrimorOM. 

COMEDIA—(Compafiia oómioo^aaá*ioa.}>^,90. 
Loe sabios,—10,15, IJOB sabios (funcido popnllr). 

ESLAYA,—6,30 y 10.30, La octav» m B | « da 
Barba Azul. 

CENTRO.—4, El médico a palos y Cnanto de 
abril.—6, La enemiga y ha oobeía del Eantht».— 
W.-M, La enemiga. 

LARA—-6, Ganas de reir y L» otra honra.—10,30, 
La otra honra. 

INFANTA ISABEL—6 y 10,16, Hay qn» vivir. 
CÓMICO—6,S0 y lO,."», Pina Biraguín. 
LATINA.—4, l o s bolcherviquee, T. S, H. o los 

pollos de la onda,—6,30, Los demonios en el enerpo 
y T. S. H.—10,80, A 1» sombra y T. S. H. 

CISNE—4, La cAnoión del náufrago.—«,80, Ms-
pna.—10,.30, T.aB tentaciones de San Antonio y El 
cha-leoo blflnco. 

PLAZA DE TOBOS DE MADRID.—3,80, No-
villos de Cobaled.1 para, Antonio Llamas, Otrrala-
fnente T José Balaa, 

PLAZA DE TOROS DE VISTA ALBttBE.— 
NOTÍHOS de Félix Sanz para Max Espinosa y PrsB-
cisco Peláei, .Alfonso Beyes TtjoaeKrA dos aerillos 
do 1» mi«na ganaderia. 

CONCIERTO EN EL RETIRO—Programa del 
que celebrar* la Banda iifunicipal hoy, a Iss once 
y media de 1» ma,fi»na>: 

1. «lia entrad?.», pasodoble (primera ves)—Es-
qucmbre. 

2. Obertura do t l c s esrlaro?, fel-'ces».—Arrisga. 
3. «Trietán e Iseo» fpuite^, Nóroero 2, Dúo de 

amor. Número 3, Ijlegaá» del b*rco de Isee y en-
cnenlro de los dos amamtM,—Wigner. 

4. «Tje ronet d'OmfJaale», poema sinfónico,— 
S»int-8»ens. 

-•i. «T,argo» f-rtolonceio a solo. Biflor Villa, Luis). 
Haendcl, 

6, «Polonesa de concierto».—Jiménez. 

PARA EL LtTNBS 

PRINCESA. — fCompafti» Albft-Bon^é.) — lOJO, 
El iuramerrto de la Primorosa. 

COMEDIA—(Compsfiía eómiao-dramitio»)—^10,18, 
LOE sabios (fnoción popular). 

ESLAVA. — 6,30 y 10,-30, La octav» mujer d* 
B^rha Azul. 

LSRA 5 y 10.30. T» otra, hoor». 
INFANTA ISABEL.—6,15, Tioe hijos artiftcSsles. 

10,Iñ, Hay que vivir. 
CÓMICO 6.,30 y 10,30, Pina Biraguín. 
LATINA.—€,30 y 10,,30, A la sombra y T. 8. H. 

e los pollos de la onda. 
CISNE.—6,30, Marina—10,30, Agua, szaeariBos 

T agnardieuto y El ohaloco blanoo. 
* • • 

(El ananslo de ia« obras sn tsta cartelera na 
mpoBS tn tpfobac'án nt leoomandsaWn.) 

i El doior 
de riáooetl 

Gota 
Eeumatifmo 

Cálculos 
Arenilla 

Oepásiü) general: Establecimientos OALMAU OlíVERES, S. V 

Pues industria. 14 • l«r«al«M. 

AUTOPIANO 
Planas sutomttleos dt lis afaiMdM msrcaa 

K R A N I C H & B A C H " 
•'STERLIN0" X "DECKER" 
VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
ORAN REPERTORIO DE ROLLOS 

QLtVER, Victoria, A 

TALLERES 8ANZ 
Grao Ysienoía. Apart.» 19S 

BASCULAS mm 
Máquina* de aserrar y ce
pillar msdern. En Madrid t 
MANUEL GOHEZ CARO 
Buen Sííceso, IS Snp.» 

C A F E S 
y TES do toda» clase». 

CHOCOI;ATES elaborados a 
brsto. 

Plata d« SANTA ANA, 12, 

CI..INICII 
MédJco-Quirúrgic» de enferme
dades d« estómago, hígado, 
int(HtÍBo«. Rayo» X- CARRE
TAS. 37. _ D« trti a seis. 

AFEÍTESE CON 

A/ELVEíT 
CON o SIN BROCHA 

mu ! LEniES 
000 cristales flooi pan la 

«swarvsdda 4» la »*»** 

L Dubose.'Optico 
ARCMAb, II. -^ « A D R I O 

PREPAüi^CIOili PARA AUT0MO¥ILISTAS 
t A D E M l A « G R A N 1 IA;? :-; cí iaj í Ín ter n a d o . F a c i l i d a d e s de p a g o . C lase s e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r i t a s . :-: Conde de Pcf ia lver , IV 

Centro Cultural Católico 
Colegio-Acídemio, dirigido por sacerdotes. Primer» easeñans», 
Uan'aiUsrstr, li'aeultac! y Carreras especiales. vaolitHsrsta 
aOrsflaao por apuntes-extractos. Magnífico interoado. Resi-

d^niia do estudi,»ntes.—í*KADO, ¡ÍO. 

mwMñ R mmim u mimim 
Obra» editadas E>^ la EssntU P«llt¿«nic» Matritsiws 

Dsreeho ñaministtwvo, [xir L. Jordm» do l'usas, 
calítdriiüeo tie la L'tiiveis¡<la<J d« Valoneia. JKjewplar 24 pts. 

DerecUo Civ'l, p,r 8. Salom, catedrátioo de la Utxi-
TOTsiJad do Valonda. Ejemplar , 18 » 

Osrecbo Político, ¡mr M. Ciómeii tíousó-lez, cat«drí. 
tico do la Uiiivi-.-iiiati d« Valencia- Ejemplsj: 16 » 

Derecho Munletpsl, p<>r L. .iordiina Poais. EJ6nipl:ir 20 » 
Haci&nda Muncp*!, r •'• ^- '"'.v, .-.ivadniíico de 1* 

Un veríi'i.id de Vallmi.-l-d. Ivjeniv-lar 30 » 
LSglílaelíll Ocner-U flc H'CiendS, por .J- l-apuertii, 

abogado (¡el Eptade. ii'.iempiír ,.,. 16 » 
tlBKA (.MMPLETA, 80 PF.SKTAS 

L I B R E R Í A DE Y. SUAREZ.—Preciados, 48.—MADRID. 

LINOLEUM 
Gran surtido, 6 ptas. metf» 
edo. Estarse, terciopelos, sal, 
do mitad precio. Tel J- 20-90 

SALINAS.—Carranta, 9. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo corto y larga, 
85 pesetas; pelo largo, 30. 
Viuda de CaAas, Prsolades, i | . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados, 
rensmoa un pan surtido d» 
molinos para liuesos, oalds. 
r»» p^ra coowrpienaoa, corta, 
varfluraa y oorta-rafoea espa. 

' dales para avlcultorec. 
Peád eatílogo á 

|MA7THS.QRUaKll 
¡ Apartado 185. BIILBAO | 

NO IMPORTA OUE 
USTED ¥iVA EN UNA 
GRAN CIUDAD, O EN 
UNAPEOUEÜAALDEA, 

si quiere auinentar sus 
conocimientosi mejorar 
su situación y ganar máSf 
estudiando por corres* 
pendencia cualquiera do 

las especialidades del 

CEHTIO iHTERieíONAL DE ElfSE8«IIZ| 

Ttone usted m su alcance si ms-

dio de aprender} sin salir de 

oasai ni abandonar sus ocupa-

eiones habitualesi y nada le 

cuesta a usted informarse de» 

laiiadamentei pidiendo el folle

to explicativo que prefiera 
— — — — — — — — — _ ^ , . , _ _ _ „ ^ _^ ,_̂  ^^ 

Oespab d( stflslw coa Kis X h dsss «I oMios qoe le pBtdoi 
• «sted intCTtsar, recoitt el arasujo, y Senado -d cnpdo, ivaril^ 
HOY MISMO al 

Ctiitro Intemaeional de EnseRaizft 
A». M Conde de PeAihrsr. 17.-A».S fiSfi í" 

MADaiP. 

Va»er T «seWcMMl. 

Maláricas r Dnnrio. 

CMMTCÍO f PwHaaMia.,.» 

19 
18 
(• 
a 
s 

i t 
T 

l»Al»CSS4NCmSS-AIJEBIAJ« 

C M P> O N 

Noabre 
se-9Si. 

i 
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LOS MEJOR SURf l l iOS 
Los Lunes de 

Av.FI y Margal!, 6 
Madrid 

ENTRADA DE TEMPORADA 
En cada seoolón se pondrán a la venta rarlos aiiícnk» a precios da i«olamo. 

PRECIOS EKCEPCIOnALES UALEOEROS SOLARIEnTE EL LUnES 20 DE OGTUBÍIE 
L M encargof de proilDcias recftlflos por correo utes del dMOo 2S de octnOre >e senMn em estos prectog excepcionales I 

^11 Hti i t i i i i i i i i i , i i iMii i i i i i in iiiiiiiiiiHiiii Hiiii i i ifiMiiíi i i i i i i j i iui i i i i i i i i i i i i i i i i i itiiH i i i i i i i i i i f iai . ' I;' 

Sedes*ía 

tíí^deO€t4*í>r€^ 
re ha yo.t'ñ.o n la verla en toda Ejpana ET, I-ITjoEO, primera revista ímprcra en ?hJ.IAS ARCHTVAELES, 
fn ]cT riisi co'nbovan Médicos, Ingeniortc^. Ff ricdistíis. Arquitectos. Farmacéuticos. Abobados, etc. 

E' i^'xito alcanzado EUpern a los más exaje'.ados optimismos, por su carácter eminentemente instructivo 
y sn ori.crina" y práctica pre'entacirtn. 

Las materis? de qae tratará EL MUSEO s-o dividan en ins siguientes secciones: 
Of^r'^n !!.«—La íií'iria v eiis hombres. 
Bección i.»—LíS'jir-ión de los princ'pa-

nv«Dto; de caza y pc.̂ ra. 
Geccién 3.'—Deícriprióa y rultivo de 

plantas. 
Sección i.*—Conocimientos f.'sioo.<juínjico« 

do utilidad domí̂ f-.tíca. 
Sección 5.a—Viajo- y ñ^cr'p&óü ¿e I-ts 

fTÍncipaloa p a í e e 6 dal 
mundo. 

S«rci¿B 6.*-—A.'tronomU. 
&eíxMn "i •*•—ííe-dicma vulgar. 
Sección S.>—Cria de los animskí docoéa-

t oos. 

p.eor;én 0."—XK" do c<!n»erTar la beDeza. 
bccoüjn l^:.— Hi_:,'ienfl moral. 
SíT-iim n.—NOLMICÍ: de agricaltora. 
f>?,?ción í'J.—^-is grandes gncrreros. 
Swfión 13.—Iliteratos y Üteratnr». 
Sección 14.—Colección de pasatiempo». 
Sección 1.5.—Arte y artistaf. 
So-xión IG.—Arte culinario. 
Secrión J".—Santos v mártire». 
beco'ón ló.—La moáa a través de loe 

fiólos. 
Srcción 19.—Cuentos y narraciones. 
Seciión 20.—Epá.'odios históricos, 
fcerc'ón 2L—Amores trascendental*». 

Secricn 23.—Pontífiees, Obispoa y rcli-
g;o9os. 

Seĉ 'ón 24.—A-^ntnreros. doícnbndores J 
Tia-regantes. 

Sección 05.—Comediantes y cantantee cé
lebres. 

Seocdán 26.—Políticos, oradores y filó 
sofoe. 

Sección 27.—Eeyo? y Emperadores. 
Sección 28.—(Militares y marinos renom. 

bradoe. 
Sección 29.—E^üritiactK» e Hipnotismo. 
Se<wión SO.—Deportes. Sección ;?'i.—"Hujcres célebres 

Por ia íoriua de presentación de esta revista, los asuntos tratados en cada ana de las secciones podrán 
Fpr encuadciliados con entera independencia «na de otra, y, por tanto» los suscrljitorcs de EL MUSEO f'e-
rr«rín a poseer una magnífica biblioteca, constituida por 30 rolfinienes qne abarcarán todas las xnanlfesta-
(iones dcrl sabor-

Los artículos* van redactados en forma amena, para qne nuestros lectores, viejos, adultos y nifios, rarones 
r l:rni!>rns, cncuonfrcn en sn lectura un rato de deleite y una positiva Instrucción; Jas biografías que se 
pub'kan, los cplsodics históricos y los relatos cientfflcos son tan documentados como si fueran a Imprimirlo 
en obra.s de texto destinadas a a'nmnos de cscucliis superloras. 

.Váraero sjiello, una peseta; por trimestre, 5,50; semestre, lO/.O, y afio. 20. 
Les perdonas que deseen suscribirse, diríjanse al administrador de EL MUSEO, Hermosílla, 52, Madrid, 

¡curiando por giro postal el importe de la fu.scripclón. 
SE NECESITAN COBBESPONSALES EJÜ TODAS LAS PBOTIStCUA 

Para cote'é, fajitasla, an- -
rho 70 c /m / . 75 

trSSflfin chin'a, 100 c/ro., todo 
seda, gran surtido en co- - . 
lores, blanco y n e g r o . . . . Il ," 

I 
I DJUiaSCD fantasía, 
I de abrigos, gran 
i ción de dibujos . . 

para forros 
varia- -_ 
. . . . . . 13.75 

Lanepía 

TerC'0P9)0 ynn, bttenacar . 
lidad, ancho 90 c / m H.^^ 

OlIl'UZa pura abrigos, ancho 140 
: centímetros, calidad su- -
i perior 8 , " 

I BaSaríilUa inglesa debati
da, srcho 130 c / m 1 9 . -

fflUylKCSPCiOnal Karacul imita-
I ción a to7K>, nutria, castor y 
I ne^ro, .incho 130 centí- „« 
i metros ¿ j j ." 

íestidos Dará sonora 
Tra)3 sastre. tcrciop<2'o fantasí.T. 
robores surtidos, forro se- | . -
da, hechura úitiTTia moda l9i?." 

VSStldQS c r e s p ó n de s e d a 
en mordor6, marino y j ^ j . 
ne^r>o I ¿ 3 . " 

BSOy ílSgsn'e vestido, sarga de 
Jana fantasía. Colores : «« 
marrón, beige y marino, o i í i" 

AtirigO t e r c i o p e l o de iana. 
c o n cuello y carteras piei, 
Co'ores: marró:), g r i s , | ^ -
beige lUü." 

OaStldOS para niñas, franela la
na, coimbinsción dos tonos. 

Tallas. 70 80 90 

Ptas.. i r 52 J5 
PBl9l9t para niña.s, duvetina de 
¡ana. Colores: ca 'der* marino 
y verde. 

Tallas 75 

Ptas... 55 

85 95 

ir 
SECCiOn ESPECIAL 

DE 

ÍRTiCULOS PARA LUTOS 
II seos OüRilliTIZAOOS 

ones 

FranSla cruzada, muy buena ca 
^ dad. colores sólidos, an- „ 

£.10 cho 78'80 c 'm. 

OlGhll irnncés, calidad su- „ 
perior, ancho ?0 c / m — ¿.js 

PaHOt S a'írodón. dibujos ^ 
novedad, ancho 80 c / m . . . t.75 

ANCIEL RIPOLL 
CtteiiM de eectaa, da Glnminlo y etmElUdis, legitxiu extnui]«r«s. Precios 
moy eooaanlcoa. Compnndo desde 8 pesetas en aaeluite ss hsca un ro^io. 

(íkhhM DE LA MAGDALENA, NDMERO 27. 

LenceHaj ETC. 

*t EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

on Fernanilii 
DOCTOR EN DERECHO 

Ha fallecido en esta Corte el día 18 cíe octubre de 1924 
Hahienfio reoiiiido ios ayHiüos eaüirituaies y [a nsnüiGiin de su sanüdaí 

R. I. P. 
Su desconsolada viuda, doña Martina Torroba y Juncosa; sus hijos, doña Carmen y don José Ma

ría; sus hermanos, don Eduardo, don José María, doña Luisa y dofla Rosa; hermanos políticos, dofía 

Teresa Ron y don Jadnto Soler; tíos, so brinos y demás parientes y amigos les 

BUEGAN encomendarle a Dios y asistir a la conducción dH 

cadáver que tendrá lugar el Itmes 20 del actual, a las TRES de 

la tarde, desde la casa mariuarta, calle de NUÑEZ DE BALBOA, 

número 35, a la estación del Norte para sv. traslado e inhuina-

cUin en el panteón de familia en MOHIAS (Oviedo), por lo que 

recibirán especial favor. 

El dwlo te despide en la estación. 

Én la capilla ardiente so celebrarán misas el lunes, de DIEZ a DOCE de la mañana. 

inaltS mecflnica, colores -j 
djver.sos, ancho 180 c /m. 1,50 

StOrBS batista, con aplica- ..„ 
clones ' ifci" 

ffladapOlín inglés, candad in 
mejorable, ancho 80 c /m. ^^ 
La pieza de 10 m l a , " 

PaflllE¡eS_ batista blanca, para 
sefíora, l i s t a d o co-or. . 
Media docena H.is 

BíUSa crespón de china, forma 
camiso!a. Colores: blanco, . . 
nejro, marino y tabaco. H».." 

Batas franela lana, cuello . n 
y carteras fantasía HaJí" 

T r a j d S j ETC. 

Coallas flojos, popelín de . 
seda. Media docena 9.S0 

PUftOa flojos, popelín de seda, 
ciase primera. Media do- . 
cena 1.75 

CorD't3S punto, gran sur- • 
tido de colores y dibujos £.50 

Cuanto. ! 

Zapatos para señora, charol, co
rreas cruzadas, «último qn 
mode:o», tacón cubano. . t u . " 

Zapatos Mercedes, charol f o n » 
piei blanco, tacón inglés rodadí» 

23 'al 26 27 ai 29 30 al 33 

11.75 "Tz jT la.is 
34 a! 38 

16.75 

uu.fi'aS para señorn. cabrito, 
bordados, terminar ion blanco, 
dos broches, bi'anco r.egro Q 
y todos co lore . E. psr. . O.SO 

Gl'antS: para señora, imitación 
?uec¡a, dos broches, blanco, 
n e g r o y colores. El _ 
par • a," 

Bañeros de pumo 
CamlSataS algodón blanco, punto 
inglés, para nifios. 

Tallas. 3 4 5 6 

Ptss., 3 3,30 
7 8 

S 5 ^ 

4 a,50 

CUiOllBS algodón blanco, ponto 
inglés, para niños. 

Tallas. 3 4 5 6 

Trajas a 'a medida, para caba-
Hej-o, tejidos ultima novedad, 
forros satén calidad su- , . . | . 
perior I l t í ." 

Oí?Ün gabardina, clase fina, pa
ra caballero. Colores: gris __ 
y beige. todas las tallas, l u . " 

Ptas., 3 3,50 
7 8 

T 5 ^ 

4 4,50 

CSlCBtlOBS para caballero, algo
dón, gran surtido, negro | 
y color 1.80 

ImOerínsaÜ.a e x t r a U g e r o , 
para, caballero, todas las - . 
tallas «10.' 

de n>aTÍn«ra, saiT;a fina, 
para niños, pantalón corto, cue
llo con soutaches, corbata y 
cordón'con pito. 

de 3 a 7 años de 8 a 12 

Ptas.. 37 43 

Camiser ía , ETC. 

Cmisas co'or. con dos cuellos, 
c o l o r e s permanentes, gran 
surtido e n dibujos y Q 

d.50 cO'Ores 

PÍDASE NUESTRAS 

iHEOIf lS RECLI l inO 
de seda lisa, todos co- _ 
lores 3." 

niediSS Uaaa t«forz»- -
das, bagiiieta calada . • U.M 

Cala?ado9 

ZSPSlOSpara caballero, bor-calí 
negro, dob!« suela corte __ 
inglés y Blucher ZH." 

Zapatas para cabañero, box~cal-f 
oscuro, una suefa, corto __ 
inglés y Blncher ZS." 

PeHumepía 

Juaga de tocador, n u e v e pie
zas, dibujo violetas. El g_ 
juego ao." 

Agita dfi eOIODla, <!Arabrée>. 70 
gxados. 

Litro V¡ % 

0,75 5,50 3.25 

Arircuios de piei 
Bolsos de señora, piel inslesa, 
interior seda, con polve»- _ -
ra y esenciero ZZ." 

Csr^eraS para seaonta, forma 
cuadrada, piel australia, va
rios c o l o r e s , interior „_ 
moire ¿ g , " 

ElOganteS bolslIlos para niñas, 
piei fina, varios colores, ._ 
espejo ovalado en la tapa 1Z," 

Var ios 

Paraguas para eab«Ilero. sorah 
galOn, p u ñ o s curvados. | -
Precio excepcional I / ," 

Piraguas para señora, snrah ne 
gro, pala de madera, pu- | -
ños novedad lo ." 

SOnbrarOS flexibles, para caba
llero, ala pl-ana, con ri- ^̂  
bete color y negro li ," 

SOniOrarOS forma bolero, pelua, 
para niño, gran surtlcte . _ 
en colores |D." 

Boinas para niños, c o n fomo 
raso y color, mariiio os- _ 
euro CM 

COfraCllOS para señoritas, papet 
tela, con filete oro, colores swc-
tidos, sobres forrados pa- _ 
peí fantasía ^ B.M 

gAS ÜUTIMAS NOVEDADES 

POMPAS FÚNEBRES, AVENIDA DEL CONDE DE PEírALVEE, xMMERO 

reldtna. 
CompA-

B n e v « . 
Desapa

rición de la 
irordnrtt ni' 
perfliia. 

VflBt» CB todaa In 
•1 |««c>o ie 

tnooo, j M al 
bontorio PBSQUI; p e r 
oanmo, 6JS0. «amada, 17. 
• • • MMMtUn (OnipAB. 

CW). -

t 
LA EXCEIÍBKTISIMA 6Z50SA 

Oeia ta iarcla Hoiz ie Hisiiiie 
IsaronesB oe TlHamantllla de Perales 

F&Oacdd «1 KtAÉd el 13 do ootnbn de 1921 

Hiftienae raeOtido toooi IM StntM SaonaiMitM 
y U trnUIMAi ae Sa SfBOlUd 

R. I. P. 
Ss diiestor Mpiritoai, rav«xiaDdo podra Bnaeino 

V«gttt6 (O. S. A.); sue Sifligidos hijo*, dofia Fuen-
«wt*, bafoneaft vjuda, del Sola,r de'Espú»»»: dofia 
BÓsario, viad» de haqma; don Diego y don Joaquín 
Gcoiziia-CoDÓe y Gazd»; biJM politlca ,̂ dofia María 
I/QÍsa de BorWai y dofia Sooorro Bérmád«z de la 
Paaote; nietos, nietos poütioos, bisnieto*, sobrinos, 
pámc» y don thego SaXmeróa y demi< testamentario*, 

BÜBG4N a «08 iBÚgOi ia eneemieodao * Dios. 

For el eterno descaaao de so alma 8s oeMiracin 
{nneraiea el mai-tes 21 ád oomente, a !•• dooe, en 
U iglesia parroquial de la Conoê xúAn, de e»t» Corte, 
y el mismo día en las igleeiu parroquiales de Ma-
hora (Albacete), ViUamantüla (Madrid) y San Bar-
tokaní y Santa Mari», do la ciudad de Muroiv 

Lee misas gregoñanas darán principio el domin
go 26 en k iglesia d«l Oisto de la Salud, de eeta 
Corte, a las drjce, r Ion días fa&tiros a la un». 

Varice sefíore» Prelados han concedido indolgen-
oas en k forma acostumbrada. 

w 

e, ^ 

t 
EL BXCMO. E ILMO. BEirOE 

Don S M C i s m ijyiifl 
Iboguo, Jaf« gspMor de Kamm»tf«cWB c^il, 

caballero grut en» de Iiabel la CeUHica 
Falledó en so finca de Los Prados (Zaragoza) 

s lo* oeaeota y siete afins de edad 

Dei^és d« reca>lr los Beatos secrameotoe 
y la bendiciOa de So Seotlded 

R. L P. 
8ns desconsolados hijos, doña Maria Pilar, dofia 

Mada DOIORIB y don F¿lix; hija pcditica, dofia Mirla 
Loisa Asensio; nietos, íMMia Dolores, Soaé Maris y 
Mada del (üanneo; bemumae, bennan» politiea,, pd-
moa, sobrians y donée faoulis, 

BUEOAM a tns amigos le simB eooo-
mendw so aJma e, Dios. 

Todas las misas que «e celebren el día 30 en las 
EGCUTSS del Sagrado Corazón (paeeo de Martínez 
Campos, G) y las gregcrisnae, qne comenzurm a de
cirse el día 17, a las naSTe de la mañana, altax ma
yor, en San Fennin de los Naran-oa; asi oomo los 
fmierales y misas que se oátisnrin en el pueblo de 
Pinseqne (Zaragoza), serán aplicadas por su etomo 
descanso. 

Varias stores Prelados se han diñado conaedel 
indolgencias en la forma aoostnmbrBda. (A 13) 

Híasuinas para (eier medias 
y calcetines de todas clases 

J. V e n t u r a 
Válgame Dios, 6. Madrid 

Imágenes y altares 
José Tena 
VALENCIA 

No dejar de consultar esta casa 
Para Bdqturirlos recomendamos los 
laureados y acreditados talleres de 
BAJÍDA PUENTE DEL M«B, 1. 

LOS PELIGROS DE LA 

H E R N I A 
RADICALMENTE SUPRIMIDOS 

sin molestia, am hadando los mis pesado» trabajos. 
POSITIVOS B INMEDIATOS son los losnltados obtenidos 

con los aparatos C. A. BOBB, oomo lo pruebas las mu
chas personas que, agradeccdas, enslteoea los efectos benéficos 
y curativos del método C. A. BOEB. 

«Septiembre, 8, 1924. 
Beficr don O. A. BOEB, Baieelona. 

M.ay señor mío; Ta sabe nsted que PADBCI du
rante ONCE ANOS de nns HBBNIA • DESBOE-
DADA. Tengo la satisfa«c>án d« oomuniearle qne me 
encnentro PERFECTAMENTE CUBADO, gracias a 
los eficaces aparatos C. A. BOBR, qiie llevé sólo 
durante NtKEVE MESES, sin qne me molestasen ni 
en mis tnb«jcs ni en n4 vida OKTÍMite. TUepenogh de 
su seboro seTTidor. Frandicb QamiMa, calle Unii^ 14, 
ABMAZO (Navarr»).» 

HERNIADOS: fLS:^^t^^ 7f^^l 
nias, Tisitad al eminente {rictico en las poblacianee signientes; 
VALLADOLID, Innes 20 octubre. Hotel In^aterra. 
FALENCIA, martes 21 octubre. Hotel Continental. 
SECOVIA, miérooles 22 octnbrs. Hotel Comercio. 
MADRID, jueras 23 y riemes 24, Hotel In^és. 
SIQUEKZA, sibado 25 oetobce, Fmida FentndaS. 
ZARAGOZA, doBoingo 28 octubre. Hotel Emopa. 

G. II. BOEH: or:flpfliH60 - Peayo, iO. i.% MKCEUIIIA 

G R A T I S 
hasta fin de afio recibirá TKted LA HORMIGA DE ORO, si 
se soscribe para 1925. 

DNICA BE\aSTA CATÓLICA de srtualidades gráficas 
que se publica ecu España y qne mereeii la recomendación en 
el último Congreso de Prensa católica, odebrado en Toledo. 

Precio de snscripcÉón anoal, 2S pesetas. 
Pida tjsted nn número de maestra a la Administración, 

Plaia de Santa Ana, 28. Por correo, al ApirMo 26, Barcelona. 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Para alumbrados de nichos, mansdeoa, saroifagos y panteones; 

inmenso surtido. Precios económicos. 
CRUZ, 31 (MARÍA CANOSA), Y GATO, 2 

^ 

¡ N E R V I O S O S ! 
fasta de sufrir inútilmente, graciaii al maravilloso descubrimiento da IM 

Grageas potencíales del doctor Soivró 
'que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
M _a. • en todas sus manifestaciones: Impotencia tfalt» d» 
l \ e u r K S i . e i l i a vigor «einai), polnciones aoctoriMs, espmnatoma 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida da memoria, dolor de eiOMM, 
Tírttgos, debUidad mnsoular, fatiga corpcrai, temblares, dispepsia, palpita-
cumes, histerismo, trastornos nenrratos de laa ma]eres y todas tas enferme
dades del cerebro, medola, órganos sexuales, estómago, intestinos, cor» 
ton, etcétera, qne tengan |>or caaaa u erigen agotamiento nerrioao. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré ^^\r:.2 :'^o?^^KZ 
hro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando ia salud y protón-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase df» excesos (viejos 
un años), a los que verifieao trabajos exoesivos, tanto físicos oomo morales o intelectnales, esportis-
M, bombres de ciencia, onancten», artistas, comerciantes, indastriaies, pensadores, etc., consigninndo 
000 las Grageae potenciales del Dr. soivré, todos los esiuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo par» que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de eUo. 
Agente exclusivo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y BISAS (S. en C ) , HONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO PESETAS FBASCO en todas la* ^cipales farmacias d« Espafia, Portugal y América. 

AflORGlos Breves y econtoiíGos ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s som
mier, 37,50; camera, 50; m». 
trim<»io, 65; colchone, LS; 
cameros, 22,60; matrimonio, 
36; mesilla noche, 15; sillas, 
6; percheros, armarios luna, 
150; rc^ro, 110; lavabos com
pletos, 25; mesas comedor, 
22,S0, 20; camas doradas, má
quinas escribir, coser Siager, 
gramófonos, alhajas. Lona, 21 
Mateeaoz. 

OFERTAS 
ABOGADO j o ^ , (rebajador, 
mncha i»ácfeioa, idiomas, fian
za, busca «npleo estable, se
rio. Escribid: Empleo. Ij» 
Prensa. Oarnaeo, 18. 

A L Q U I L E R E S 
CUARTOS, casa nueva, todo 
oomTort; 16 babitacáones, 260, 
300, ,325 pesetas. Ríos Boeas, 
32. TraoWa, «Metro» próxi-

COMPRAS 
SELLOS espaiSoles, pago los 
más altos precios, con pre-
feMooia de 1850 a 1370. 
Cnu, 1. Madrid. 

COMPRO caso boen sitio. Pa
garla onatro a seiscientas mU 
peristas. Sin corredores. Mi
guel García. Paseo Prado, 4.8; 
doe a tres. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mocho, alhajas, objetos de 
oro y pista, antigüedades y 
papeletas del XJonte. Sucesor 
de Juaiiito. Pes, 15. 

„ „ VENTAS 
ESTBBAS pita, 2^»; oorf^ 
hilo, 1,65; tajHoes, 25. Sea 
Marcos, 26. 

ARUONIUS y piaiKU paten
tados, oon tecla* numeradas 
P*ra tocar por números, sin 
mover la mano. Aprendizaje: 
dos o tres horas. Fábrica da 
iJesús Domínguez. Medina de 
Pomar (Burgos). 

E S T E R A S . Saldo « a * * -
Iloe, 1,65; pita.i, 2,25; tapi
ces coco, 25; alfombritss, 1,40: 
hmpiabarroK, 1,25.. Sirvant. 
Luna, 2.̂ . 

ARMARIO |.jjjg_ î Q pesetas; 
mesilla, 20; larabo, 20. Des-
sengaño, 30. 

¡litlavi^JúHl 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA HAZAS, p ^ 
paratoria ingenieros, fjquitec-
tos. Internado especial. Pedid 
r^lamentos. Valverdc, 22. 

ESCUELAS. Preparación latS-
Timas opoeicáonee. C!oIe¿io-
Aeademia. San Antonio. Pla-
«a del (Carmen. 

H U E S P E D E S 
SACERDOTES, familias, ma-
trímonios, viajeros. Pensión 
particular católica. Silva, 22, 
ternero. 

ÓPTICA 
PASA conservar vista, cris
tales Pnnkti^ Zwa. Casa 
Qjtboio, óptiM. AiBDaS, 21. 

recortables. El juguete mé* 
eoooótnico. Do cada pliego sa
len tres mnüecas eepftodid»-
monte ataviadas. Aoaban de 
publicarse los n-imeroe 73 al 
79. Pida siempze Mariquitas 
recortables. V^ita por m&ycr, 
Hernando, Arenal, U. Spi.' 
neUy, Preciados, 7. (3ad» ptio. 
go, 10 céntimos. 

SANTOS milagrosos, mucho 
surtido muebles, ooiíájoDes, ca
mas, mesillas. Desengaño, 90. 

V A R I O S 
H A G O paraguas, sombrillas, 
abanicos, bastones y reformas. 
Arroyo. Barquillo, 9. 

RELOJERÍA Ismael Goene-
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristales de 
forma. 3 pesetas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

I REUMÁTICOS! El párroco 
de Valles (Burgos) indicará 
medio arssmlHwma encara* i v 
djostoxmte mena» de^ia mea..' 


